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o TE\IPO.,-- Pressão Atmosférica Média:
1016.4 mil ibares. Temperatu ra média: 24.1 °

máxima insolação 3;3.8° minimo 13.7P (No
Planalto média mínima 09.8°) Cumulus,
Stratus, Cirrus, de meio claro durante o dia
a encoberto à noite, Nevoeiro noturno.

Témpo no Planalto: 30m, no litoral
tempo Bom durante o dia, pequenas ins­
tabilidades em trechos à noite. J.

Previsão: A. Seixas Netto.
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\IEIO-A\1BIENTE E TURIS\[() - Permane­
cem abertas as inscrições ao curso "A Importân­
cia do Meio-Ambiente no Desenvolvimento do

Turismo". promovido pela Associação dos Téc­
nicos em Turismo do Estado de Santa Catarina e

que' será realizado, nesta Capital, nos dias 8,9 e

10 do corrente, no Auditório da Federação do
'Comércio do Estado de Santa Catarina, minis­
irado pelos professores Paulo Fernando Lag.o e

Nereu do Valle Pereira. As inscrições poderão
ser feitas na sede da ATUSC, no Edifício Tiraden­
tes, à rua Nunes Machadai

Florianopol!s. quinta-feira, 02 de Junho de 1977 - ano 63 J n? 18.719 - Edição de hoje, 20 páginas - Cr$ 3,00..
'1

Ü Tesouro do Estado começou a creditar ontem nos bancos autorizados o pagamento dos salários
atrasados de ,5.978 professores, que estão sem receber desde 16 de março. O totala ser pàgo atinge a

-

soma de Cr$ 25,8 rnilhôe s. O Secretário da Educação informou que até ofinal da semana todo o

pagamento deverá ser efetuado. No final da tarde o Sr. Mário Morais esteve com o Governador, a quem
fez a entrega de um relatório sobre a situação do professorado catarinense e os problemas que

surgiram com o atraso dos salários. O Secretário deixou transparecer seu descontentamento
pelo excessivo número'de pedidos de licença formulados p<!r membros do magistério estadual (Página 16).
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Estado paga salario
atrasado do professor

PÓLO LEVA KO\NDER REIS A BRASÍLIA
O Governador Konder Reis estará em Brasília no dia 15, quando será recebido em audiência pelo Presidente da República. A Geisél vai"reiterar a firme disposição de Santa

, Catarina possuir o seu pólo carboquímico. O líder do Go verno na Assembléia, Nelson Pedrini, disse ontem que não houve omissão do Executivo estadual no episódio
.

.
. \

que culminou com a criação de um pólo no Rio Grande. O parlamentar afirmou que desconhecia os motivos que levaram o Governo federal a essa decisão (Página 3).

Subestação do aterro pronta a fé 81-
Até 1981 deverá estar concluída a primeira subestação de

um conjunto de obras que a Celese programou para resolver os

problemas de �nergia elétrica na Ilha de Santa Catarina. O

ante-projeto (f) já está elaborado; devendo I) empreendimento ser

construído nas proximidades do aterro da Baía Sul. O .inicio dos

trabalhos, entretanto, ainda não foi marcado ('Pág. 16).
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Indisciplina leva

Figueira a dispensar
. Hélio Pires
Por reclamar os salários atrasados, Hélio Pires (f)

i 'foi dispensado ontem pelo Figueirense, que
. aÍegou indisciplina do jogador. Com' isso o técnico
Décio Leal mudou a meia cancha, promovendo
Nelo a titular corno centro avante, recuando o

artilheiro Juti. A providência deu

resultado, pelo menos. no coletivo realizado
à tarde no estádio Orlando Scurpe ll i (P. 8).
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STf an'ula ato
de Geisel

impedindo que
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angolanos
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Dois feridos no choque. com betoneira
O choque de um Volks com uma betoneira, ontem à tarde na

Avenida Rubens Ramos, causou ferimentos no mecânico José da Silva

e em seu filho Márcio, de 12 anos. Em Tubarão duas

tentativas de assassinato conseguiram ser evitadas por

populares.. Em Jaboatão, Pernambuco, ruiu um edifício de sete

andares, provocando a·morte de várias pessoâs (Página 11) .
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Rangel em Tubarão
recebe hoje o

títolo de amigo
O Ministro do Interior estará hoje em Tubarão, onde

assina dois convênios. O primeiro visando a

implantação do' sistema de nbastecimento d'água de

...
Imbituba e o segundo para beneficiar mutuários

do Recon que tiveram suas casas destruídas em 1974.
A visita também servirá para a entrega de um titulo, ao

Ministro do Interior. Não o de cidadania, negado
pela Gâmara. Mas o de amigo da Amurei (Página 10).
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Embaixada e Itamarati

divulgam roteiro

da visita de Rosalynn

Geisel define, calendário
das audiências especiais

com senadores e deputados

.
'

Arena vai processar
Brasil ia - O presidente Ernesto Geisel decidiu ontem normali­

zar as .audiências que concederá a parlamentares, depois de
verificar o acumulo de pedidos existentes no gabinete civi I desde

o início do ano e que não puderam ser ainda atendidos, por falta
de tempo.

Oe comum acordo com os líderes da Arena ·no Senado e na

Câmara, o chefe do governo dedicará, a partir de agora. dois dias
de cada mês exclusivamente a audiências a parlamentares, com
tempo previsto de 15 minutos cada um. Essas audiências ser àó,

concedidas as terças-feiras da primeira e terceira semana de ca •

da mês.
O assessor de imprensa da 'presidência, coronel Toledo Ca­

margo, confirmou a existência de uma extensa fila de espera"
de parlamentares que querem ser recebidos pelo presidente Gei­

sel, As causas do não atendimento, segundo ele, são "puramente
técnicas",

O coronel Camargo explicou que a regra que ti nha sido estabe­

lecida pelo presidente da República. anteriormente, previa au­

diências às terças-feiras, com prazo de 30 minutos, "que é um

prazo razoável para uma conversa, para urn entendimento e de-

bate de um problema"
'

Na última terça-feira, contudo, o presidente Geisel recebeu

apenas dois parlamentares, um senador e' um deputado. mas

concedeu audiências a dois governadores, um prefeito, um

grupo d,e empresários japoneses, além de despachar com dois

ministros de Estado,
O assessor de Imprensa disse ainda que o acúmulo de pedidos

de audiências foi provocado pelas férias do congresso, o recesso

de abril e as constantes viagens do Presidente Geisel aos esta­

dos. 'Tudo isto, acrescentou, contribuiu para que se acumulasse

o número de parlamentares que solicitaram e ainda não obtive­

ram audiência com o presidente. lnsisto em dizer que foi por
razões puramente técnica, Portanto, náo há nisto nenhuma mani-

, festação de desprestígio, de desatenção ou de descortesia".
'Este novo esquema de audiências, com duração de 15 minu­

tos disse, permitira dinamizar e escoar mais rapidamente alista

de espera, que está bastante grande",
.

Os parlamentares do MOB, solicitando' aud íências, terão os

mesmos atend i rnentos ?", pergu ntou um repórter.
As audiên�ias são pedidas junto ao gabinete civil, disse Ca­

margo. Cada ped'ido, seja de congressista ou não, é analisado e

levado ao presidente que decide caso por caso":
'Isto foi sugestão do' deputado Herbert Levy?", pérguntou o

mesmo repórter.. ,

'Tenho a impressão que foi um "pool" de sugestões. e prová,
vel que o deputado Herbert Levy tenha tratado deste assunto",
respondeu.

r
, ,

deputado Marcos Tito I:3rasilia - A embaixada dos estados Unidos divulgou ontem,

juntamente com a assessoria de imprensa do Itamarati. o itinerá­
rio oficial de Rosalynn Carter nesta capital, inclusive o horário
previsto para. a paritda da comitiva norte-americana para Re­

cife, confirmando assim que a mulher do presidente Jimmy Car­
ter visitará a capital pernambucana apesar do recente episódio.
da prisào dos norte-americanos, Lawrence Rosebaugh e Thomas

Capuano.,
'

Segundo a programação, Rosa(ynn Carter desembarcará no

aeroporto da base aé'rea de Brasília às 15h45m, da segunda-feira.
Em seguiGla fará uma visita a embaixada dos Estados Unidos,
localizada na avenidadas Nações, de onde irã ao Itamarati, para
um encontro com o chanceler Azeredo da Silveira. A noite, Rosa­

Iynn Cárter oferecerá recepção na residência do embaixador'
John Crimmins, 'que será o anfitrião da mulher do presidente
Jimmy Cárter durante sua permanência em Brasília. O restante da
comitiva norte-americana ficará hospedado no hotel nacional.

Na terça-feira pela manhã, a Sra. Cárter/será recebida em au­

diência Pelo presidente Geisel, no Palácio do Planalto. Antes de
retornara casa do embaixador Crimmins para um um almoço
privado, Rosalynn Carter terá encontros com os pr,esidentes do­
senado, senadorPetrônio Portela, e da Câmara dos Deputados,
Sr. Marco Antônio Maciel ;'e com o presidente do SuprernoTribu­
nal Federal, ministro Thompson Flores.
As 14h45m a primeira dama dos Estados Unidos dará entrevista

coletiva a imprensa, no hotel nacional" de onde sairá parfl um
encontro com o ministro da Fazenda, Sr. Mário Henriaue Simon­

seno E, a noite,será hom"'.l><'IgeaGa com um Jantar no t"ala61O da

Alvorada oferecido pelo presidente Geisel.
Na quarta-feira, às 9h 15m Rosalynn Carter seguirá com destino

a Recife.

acrescentar, negou-se,
a comentar a providên­
cia do lider do governo,
deputado José Bonifá­
cio, de nomear comis­
são especial de três

, membros, para decidir
qual o mel·hor caminho
para encontrar, inter­
namente, a saída pos­
sível para evitar uma

punição revolucionária
de parte do governo.
,O Sr. Alencar Fur­
tado não quis, também,
falar sobre a providên­
cia da liderança do 90-

.

verno. Apenas obser­
vou:

"Acho uma incursão
indébita da Arena, des­
confio muito de vestá­
licas figuras da Arena"
pressuro,sas em impu­
tar responsabilidade
num colega que agiu
deboa fé".

O vice-presidente do
MOB, senador Roberto
Saturnino, que teria
sugerido, em entre­

vista, que o próprio Sr.
Marcos Tito solicitasse
a presidência da Câ­
mara abertura de in­
quérito, para apurar a

origem do documento
que recebeu, explicou
hoje: "fui perquntado
como agiria se fosse
comigo o ocorrido é

respondi que pediria
uma investigação da
Mesa".

Brasília - Por indi­

cação do I íder, José
Bonifácio, a Bancada
da Arena, ontem reu;,

nida, resolveu- consti­
tuir' comíssão inte­

grada pelos deputados
Jorge Arbage (PA),
Oaso Coimbra (RJ) e

Paulo 'Stud.arf (CE),
para, no prazo de cinco
dias, sugerir a solução
mais adequada para
processar o deputado'
Marcos Tito (MOB-MG)
pelo discurso por este

pronunciado e calcado
em manifesto do Par­
tido Comunista.

o deputado José
Alves (Arena-AL), vice­
líder da bancada,
.tomou a iniciativa de
condenar a passrvr­
dade e a omissão de
seu partido e do Con­
gresso em relação ao

pronunciamento feito,
recentemente, pelo
deputado Marcos Tito
e objeto de denúncia
formulada pelo depu­
tado Sinval Boaven­
tura,

Posição da Arena piora a situação de Tito

General Ribeiro foi

homenageado pela
Assembléia do Ceará'

I -

País. O assunto, por não abordou o pro­
isso mesmo, não po- blema Marcos Tito, na

derá ser encerrado e sua reunião ordinária

nem pode - segundo d,e ontem por orienta­

observou - ser colo- ção do líder Alencar

cada, apenas, na órbita Furtado, com a expli­
do MOB, mas de toda a cação de que, para o

Câmara dos Oeputa- partido, o episódio está
dos. ,

encerrado. "Já colo-
Se nós, da Câmara, camas, de nossa parte,

não revelarmos condi- ponto final na questão,
ções de anatisar a pois o presidente da

questão, de discuti-Ia e Câmara já mandou reti­

oferecer uma solução I rar o discurso do re,­

adequada, estaremos' presentante mineiro

contribuindo para o en- dos anais do Legisla­
fraquecimento da insti- tivo" - esclareceu.O

tuição e da própria de- I presidente do MOB, Sr.
rnocracia. IlissesGJimarães, com
PONTO FINAL a mesma .aleqaçáo de

A bancada do MOB que não há o que

Fortaleza - O general Carlos Alberto Cabral Ribeiro, chefe do

Departamento Geral de Pessoal do Exército, declarou ontem no

plehário da assembléia legislativa do Ceará, que está arraigado
em seu espírito "o respeito ·sacrossanto tido sempre pelos luga­
res como este, onde os povos legislam suas leis e traçam demo­
craticamente os seus destinos,' cuja rnaqnltude se mede pelo
valor de seus homens e pela liberdade que possuem".
Ele falou durante a sessão especial que a Assembléia cearense

promoveu, com a presença de deputados dos dois partidos, para
'homenageá-Io e aos generais Tacito Teófilo Gaspar de Oliveira e

Arnaldo José Luiz Calderari, que iqualrnente, comparec-eram <\0
ato. O Governador Adauto Bezerra, O' vice-governador Valdemar
de Álcantara, o prefeito Evandro Ayres de Moura, todos os CO'­

mandantes de unidades multares aqui sádiadas. secretários de

Estado e do município e outras autoridades assistiram à sessão.
Os generais Tacito Teófilo Gaspar de 8liveira, Carlos Alberto

Cabral Ribeiro e Arnaldo José Luiz Calderari estão em Fortaleza

. particip.ando dos festejos do' sexagésimo aniversário de fu nda­

çáo do Colégio Militar desta capital, no qual os três estudaram,
sendo os primeiros ex-alunos a alcançar o posto de general' d'e
Exército.

Acentuou o depu­
tádo José Alves que a

Câmara não pode acei­
tar a leitura de um do­
cumento de partido
clandestino, sem con­

tribuir para desrespei­
tar as leis vigentes no

,
I

Greve continua na UNB

com piquetes para

impedir aulas e provas,
"

Brasília - Pelo segundo oia'consecuttvo. todas as ta­

culdadesl e, departamentos da Universidade de Brasília

permaneceram ontem paralisadas. A "comissão central!­
zadora da qreve", formada anteontem com apoio
do diretório universitário recentemente eleito, con­

seguiu 'através da mobilização de mais de 3 mil estudam­

tes, formar piquetes nas entradas de todas as faculdades,
e impedir a realização das aulas e provas marcadas para

I ontem, nem mesmo O' departamento-de educaçáe física

funcionou. ,
",

•

A UNB estava coberta.de cartazes e faixas, e um número
de universitários calculados entre dois a três mil perma­
neceu em vigília ininterrupta perto do departamento de
Física, onde se instalou a comissão centralizadora. Os

professores e alunos que tentavam ir as aulas e "fura( a
greve foram impedidos por grupos de 'estudantes desta­

cados especialmente para isso. A UNB tem 9 mil e 500

alunos de graduação, 700 de pós-graduação e 6 mil de

cursos de extensão. A maioria nem foi a universidade.
Quando ainda estavam concentrados perto do Depar­

tamento de Física, os estudantes assistiram uma apre­
sentação teatral levada a efeito por alguns de seus cole­

gas, que improvisaram uma peça criando p-érsonagens
como o' "Heil Thor" (reitor), para denunciar as "teridên-.

cias nazistas" do "capitão-do-Mar-e-Guerra" José Carlos

Azevedo, a "Cultura e Civilizaçào", u=ia moça vestida
como prostituta, o "Dedo Duro", entre outros. A As­

sembléia aprovou' uma carta aberta a população, redi­

gida pela comissão centralizadora da greve, nos 'seguin­
tes termos: "nós, estudantes da UNB, estamos em greve

para protestar contra punição de 16 colegas, decretada
arbitrariamente 'pelo reitor José Carlos Azevedo. Exigi­
mos a revogação das punições. Brasília, 10 de junho de

1977". A carta aberta será dirigida a diversas entidades

que, segundo os estudantes, desempenham algum papel
pelo restabelecimento das liberdades, democráticas do

país. A carta não foi' encaminhada ao reitor, por que este

se recusou a comparecer a assembléia geral.

"
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Saúde diz .que programa'
de ínter íorfzação ! .. ,

'

continua matsdínâmíco �, :",

Brasília - O presidente
do Senado, Sr. Petrônio

• Portela (Arena-PI), enca­

minhou ao Ministério da,
Justiça os documentos

apresentados pelo sena­

dor Órestes. Quércia
(MDB-SP) nos discursos
em que se defendeu da

'

acusação de enriqueci­
mento ilícito. Os docu­
mentos devem ser reme­

tidos a Comissáo Geral de

Investigações pelo Mi­
nistro da Justiça.

Em caráter reservado, o
senador Petrônio Portela

já conversou com autori-'
dades do Poder Executivo
sobre a situação do sena­

dor Quêrcia, ressaltando

que a preocupaçáo do

Senado é que se faça jus-
I tiça. Petrônio Portela não
é favorável a que o sena­

dor Quércia peçéf uma in­

vestigação do Senado
sóbre suas atividades.

O senador Eurico Re-

sende (ES), líder do go­
verno, disse ontem a vá­
rios senadotes que suas

declarações enfáticas e

até violentas contra o se­

nador Paulo Brossard
(MDB-RS) "fazem parte'
de um esquema gerai".'
Acred ita o senador Eu­

rico Resende, com o que
concorda a maioria dos
.senadores, que se as acu­

sações do senador Bros­
sard ao governo forem
respondidas com firmeza

, dentro do Senado,' o 'as­
su nto não extrapolará os

limites do Parlamento. .Orestes Quércia
Para estes senadores não
haveria a crise política de'

.

do governo, o senador

1968 se o discurso do ex- Paulo Brossard

deputado Márcio Moreira mantinha-se, hoje, total-
Alves tivesse sido res- mente inc'iferente.

pondido de imediato. Limitava-se a comentar

Enquanto Eurico Re- que; como senador da
sende conseguia a com- República, estava obri-

preensão de vários sena� gado a manter a discus- -

dores para o tom que vem são política em um nível

empregando na defesa adequado. No seu dis-

curso da próxima se­

mana, em que analisará a

atuação das financeiras,
manterá o mesmo d iapa­
são da trilogia em que­
analisou o problema insti­
tucional, em fins de abril e
início de maio.

.

Rio - Orrntnlstro jía Saúde negou onfem que o programa de
interiorização de ações de saúdee saneamento vise evitar que as

verbas federais sejam utilizadas. politicamente, pelas secretartas
de saúde. Observou que esses órgãos continuarão recebendo os

recursos. "Estamos buscando novos mecanismos de maior di­

namização desses recursos, envolvendo também os municípios
nessa luta".
Quanto as críticas de _que os problemas de saúde pública só

seráo.solucionados quando aumentar o nível sócio. econômico
da população, declarou que o ministério "nõs não vamos discutir

interpretações políticas do fato e nem economia. Nós não enten­
demos de economia. "Salientou" no entanto-que é preciso fazer
alauma coisa. "Porque o desenvolvimento não se constrói em
cima de cadáveres. E preciso homens vivos".
Convidado pelo Rotary Clube do Rio de Janeiro, o sr. Paulo de

Almeida Machado proferiu uma palestra na qual abordou a

diferença entre assistência médica, a cargo do ministério da
Previdência e Àssistência Social, e Saúde Pública, sob a respon­
sabilidade � do' rninistérto da Saúde. Explicou que a prlmeira
atende a uma necessidade atual do homem. e a outra, a uma

necessidade ainda não sentida pela comunidade.
No campo da saúde pública, que em sua opinião, "é tão pobre

quanto a população que pretende tratar", citou o programa de
combate a esquistossornose iniciado há oito meses no nordeste,
Admitiu que a do.ença náo será erradicada agora "mas, se redu­
zirmos em 10 % o número de doentes já teremqs alcançadoum
grande objetivo". '

.' •

Quanto ao' aparecimento do mosquito transmissor da febre
amarela, o "Aedes Aegypti", o ministro da: Saúde disse que, no

Rio, o combate está sendo feito desde outubro do ano passado e

'foram constatados três focos. Sobre a rlleningite disse que não
teria havido uma epidemia se as vaci nas.tivessem sido Ipgo apli­
cadas com o aparecimento dos primeiros casos.

.

,

Na bancada do MDB no

.Senado, o senador Ores­
tes Quércia e seu destino
constituem o segundo
fator de .preocupaçáo. Na
última reunião chegou-se
informalmente, a duas
conclusões: 1) não haverá
nenhuma providência do

governo enquanto a sra.

Rosalynn Carter, _mwlher
do presidente dos Esta­
dos Unidos, não tiver dei­
xadoo Brasil; 2) a melhor
solução para o Sr. Quér­
cia> é manter-se calado
nos próximosdias porque
existe a possibilidade de

que o assunto venha a ser

esquecido.

STF 'anula ato de, Geisel

que barco angolano pode ficar
. ,

+1 . LA,NÇA�ENTO Brasília - O Supremo
Tribunal Federal anulou,
ontem um ato administra­
tivo do presidente Geisel e
autorizou 'permanência no

Brasil do barco angolano
"Vila Heal", a bordo da qual
José Marques e Licinio Ba-

rata da Cruz abandonaram
Angola, acompanhados de

alguns tripulantes, no dia 3 •

de novembro de 1975, che­

ga,ndo a Itajaí, Santa data­
rina, 26 dias depois. As au­
toridades angolanas, re­

p:resentadas rio Brasil pelo
Sr. João da Conceição Fer­

reira, pediram ao governo
brasileiro a devolução da

barcaça, alegando perten­
cer ela à empresa Transfri­
cabotagem '- Transporte
de Frio e Cabotagem de

Angola S.A. R.L.,I sediada' das Relações Exteriores,
em Luanda. E E;lssa em- para os quais o "Vila Real"

. . \,
::Jresa excluiu ó Sr. José pertencia a uma pessoa JU-
Marques de sua JDresidên- rídica sediada em Ango.la,'

! cia, sendo que a nbva dire- não importando que esti­

toria era quem providen" vessem no Brasil, residindo
ciava a recuper�ção da aqui, os dois maiores acio­

embarcação.! nistas da empresa pró-

angolanos, mas portuque­
ses; que a Transtricabota­

gem, embora constltutda er

Angola, era regida pela.le- c

gislação comercial portu­
guesa, em cuja moeda, o

'escudo, toi constituído seu

capital; que deixaram An­

gola oito dias antes da pro­
clamação da i ndependên­
cia, não optando, portanto
pela nacionalidade ango­
lana. Na decisão do Su­

premo Tribunal Federal,
adotada com base' no voto

DA'.
.� � PREDIBENS

Co!1strutora - I neorporadora-lmobiliária

. - .
I. '

LOCAL: PROXIMO FACULDADE DE EDUCAÇAO FISICA EM COQUEIROS
• APARTAMENtOS DE 1 e 2 QUARToS COM, GARAGEM, PRÓPRIOS PARA CASAIS E

FAMILlA M�DIA (E COM, RENDA M�DIA�.
'

' , ,

• CONSTRUÇÃO EM TERRENO PLANO E ALTO, ONDE SE DESCORTINA UMA
VISTA PANORÂMICA DA ILHA.

'

• R'UA LAJOTADA.
• PREÇO E CONDlçOeS QUE SOMENTE A.- "PREDIBE.NS" FAZ, PERMANECENDO O'

MESMO GABARITO DE SEUS EMPREENDIMENTOS.
.• COMPRE O QUE � BOM PELO M�LHOR PREÇO

, ,I
VENDAS: - Solicite a Visita çJo Corretor pelos Fones: 22-6099 - 22-6756 ou diretamente na

Construtora à Av. Rio Branco, 104, no horário das 0.8 :0.0 às 19 :00 horas - Sábado até as 18,:00
horas e domingo até as 12:00 horas.

-

,PAGUE ALUGUEL PARA VOCÊ MESMO OU A MELHOR APLlCAÇAo
DO �EU DINHEIRO

'

CRECI 131

do Ministro Moreira Alves;
relator do mandado de se­

qurança, reconheceu-se
que o presidente da Repú-

.

blica não poderia ter orde­
nado a saída da barcaça do
Brasil, uma vez \que 'ela foi
"regularmente autorizada
a permanecer em porto
brasileiro", por isso "sua,
restituição somehte pbdera
ocorrer em virtude de dec)-

.

são, judicial � que ,ine"
x,iste - efi,caz em mosso t�rri­
tório".

'

o barco angolano pode ficar no Brasil

O presidente Ernesto
Geisel atendeu o pedido deI
Angola depois de ouvir os
Ministérios da Marinha e

prietária da barcaça, que
inclusive detém seu' con­

trole acionário.

A Transf.ricabotagem e

os Srs. José Marques e Li-
I

cinio Barata da Cruz,pedi­
ram, o mandado de segu­
rança ao Supremo Tribunal
Federal alegando que essa

empresa e eles, seus p�in:
cipais diretores, não são

,
'
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Política! Administração -

O_E�TADO - 02 de 'unho de 1977

A anunciada implantação do pólo gaúcho levará o governo Konder Reis a reiterar' ao presidente Geisel a pretensão catarinerrse

GOVERNO 'CRÊ NO PÓLO CARBOQuíMICb
Líder da Oposição diz

que faltou a se

entrosamento político

, o Governo do Estado continua aguardando por

informações oficiais, mas já disposto a

renovar a luta pela implantação do pólo
carboquímico no sul catarinense, apesar do

anúncio feito pelo ministro Shigeaki Ueki
sobre a localização do pólo no RS.

A Iição se repeteAo comentar ontem a decisão do, Governo Federal de
implantar o pólo carboquímico no Rio Grande do Sul, o
líder da Oposição, Miraci Derettl, culpoua faltá de, 'entro­

samento do Executivo estadual com as lideranças políti­
cas, responsabilizando também a cisão existente entre o

Governo do Estado e a bancada federal pela rião instala­

ção do complexo carboquímico em Santa Catarina, Inda­

gou, a seguir, "onde está a influência do governador Kon­
der Reis junto aos centros de declsáo do Governo Fede-

. ..��,

ral?" Para ele, "há alquérn responsável pelas dificuldades
-

_

Foi uma decisão que encontram os líderes políticos catarinenses, de che-

rnuito. surpreendente, gar aos órgãos de decisão do Governo Federal", Acres-

pols-Banta Catarina es- cantou ainda que Konder Reis "não está liderando no

tava muito adiantada na sentido político, mas exerce a liderança na Arena pelo
reivindicação e no projeto poder de barganha",
- sentenciou Pedrini. O líder oposicionista, depois de lamentar, que o Estado
, A NOTA OFICIAL

de Santa Catarina tenha sido preterido, em relação ao Rio
.

Na sessão de ontem,o' I

líderdo governo ocupou a
Grande do Sul, disse não acreditar que tenha havido

,tribuna para proceder a
omissão da parte do Governo do Estado, mas referiu-se às

leitura da nota oficial di- declarações de Konder Reis, de que houve "um erro la-

vulgada anteontem pela mentável", para acrescentar que "deve haver alguém res-

Casa Civil, salientando ponsável por esse erro",
'

,

que o governo do Estado "Nos surpreendem as declarações do governador, por
manifestou sua dísposlçào demonstrar que desconhece dados que motivaram a de-
de prosseguir na luta pela cisão do Ministro';, frisou Miraci Deretti, acrescentando
implantação de um pók. que "na condição de governador, homem tão ligado ao

carboquímlco em Santa G F d I d
'Catarina.

v .
overno e era, everia conhecer antecipadamente as

Lembrou que no docu-
razões da mudança para o Rio Grande do Sul". -

menta, "que teve boa re-
- Depois de assinalar que o fato representa "uma verda-

percussão nosmeios polí- deira lição para os' polítlcos catarinenses", Mirací Deretti
ticos", governador reitera explicou que quando nasce a idéia de uma reivindicação
sua cnsposrçao oe 'contí- para Santa Catarina, "surgem no partido do Governo,
nuar lutando pela cons- rnurneras dificuldades para determinar aqueles que
trução da Usina em Santa serao os oenenciaoos , Insistiu de que diante de uma
Catarina". Frisou qU!3 do reivindicação "sempre há g'rupinhos interessados em 'se

ponto de vista técnico e beneficiar, prejudicando o Estado". Segundo ele, tem ha-
econômico, a construção vida mais união entre a Arena e o MDB, "do que união
de uma usina de gaseifi-
cação na Rio Grande do

dentro da Arena e isso contribui para dlficultar qualquer
Sul "não impede, não 're- trabalho de pleitear para o Estado".

tarda, não compromete e Assegurou que o seu partido "continuará lutando para
nem sequer atrapalha a o bem de Santa Catarina" e essa luta, segundo ele, não a·

construção da nossa tasta as possibilidades de uma maior aproximação, no
usina de gaseificação". sentido administrativo, entre Oposição e Governo.

Fontes' parlamentares
informaram na tarde de
ontem que o gov.ernador
Konder Reis estará em

Brasília no próximo dia

15, quando será recebido

pelo Presidente Geisel, a
fim de reiterar mais uma
vez a firme disposição dos
catarinenses em conse­

guir para Santa Catarina a

implantação de seu pólo
carboquímlco. O secretá­
rio Salomão Ribas Júnior,
da CasaCivil, confirmou a

posição do Executivo: di­
zendo que o ,Governadpr
vai insistir na posição as-

'sumida, "a de continuar
lutando, pela construção
da usina de gaseificação
do carvão em Santa Cata­
rina", cujo estudo de via- ,

bilidade técnico­
econômica' está, con­
cluído, porque "o nosso

pioneirismo na defesa da

gaseificação do carvão,
como é público e notório,
não há de ter sido esforço
em vão".
Ribas Júnior comentou

que o fato de o Ministro

Shigeaki Ueki, das Minas
e Energia,ter anunciado a

criação de um pólo car­

boquímico, no Rio
Grande do Sul, "não re­

presenta uma derrota dos
catarinenses, mas um

trampolim para que a luta'
continue", Explicou que o

governo do, Estado está

aguardando "explicações
otlctais" do Ministro dás

Catarina tem condições
para sediar o pólo. Co­

rnentou que adeçisáo do

Ministério das Minas e

Energia foi "uma preteri­
ção do governo federal

para o com o nosso Es­
tado",

semana passada, durante o I Encontro

Técnico-Empresarial Sul Catariue nse ,

técnicos da Petrobrás garantiram que co­

meçaria a ser implantada este ano e e-staria
concluída em 1982, às margens da Tereza

cristina, em Tuharâo. Con19 a c rj s e hras'­
leira nâo é de energia, mas de petr ól»- -

acrescentariam eles - a construçáo da usina
é considerada prioritária pelo �overno, in­
.tercssado em 'substituir a maior quanti­
dade possível de derivados de petróleo
por fontes de origem natural.
A prioridade não foi desmentida,

julgando-se pela presteza com que o mi­

nistro, das Minas e Energia consumou a

localizaçáo da usina no Rio Grande e ga­
rantiu os recursos necessários. Mas a im­

pressão imediata - embora ainda não defi­
nitiva - é de que Santa Catarina foi nova­
mente preterida. E corno no fim das contas
a decisão é política, inclusive porque no

confronto das pré-qualificaçôes o Rio
Grande do Sul leva a vantagem de termais
carvão (12 bilhões de toneladas contra 1,8
bilhões) mas Santa Catarina tem a seu

favor a melhor 'qualidade de seu carvão e

reconhecidamente também a maior tradi­

.ção empresarial no setor, é este aspecto - o

político - que se sobressaí na análise das
decísões em torno do pólo carboquímico.
A primeira sensação, a esse respeito, é

de 'uma lição recapitulada. o Rio Grande
do Sul tem o terceiro "partido, o partido
gaúcho, de .notórío e indefectível peso na

balança do Governo central. Ao contrá­

rio, Santa Catarina p_ag,a o tributo de uma

'representação política menos coesa,
menos expressiva, e menos atuante.f

As posições equívocas do ministro Shi­

geuki Ueki, se nào sepultaram de todo,
pelo menos frustraram em parte as expcc­
tativas quanto li instalaçáo do pólo carbo­
químico de Santa Catarina - o primeiro
grande pólo do gênero, do País, segundo
profetizara o próprió ministro. Nos meios

políticos e empresariais do Estado, o

anúncio da decisáo de implantar o pólo
carboquímico no Rio Grande do Sul, com a

construção de uma usina de gaseíficaçào
'de carvão, para a qual' desde logo foram
liberados investimentos da ordem de 180

milhões de dólares, foi recebida com justa'
revolta, Afina], com base em -eompromis­
sos assumidos e reiterados em áreas do
Ministério das Minas e Energia e da Pe­

trobrás; os catarinenses aguardavam pela
condusão de estudos em torno de uma

planta industrial para a gaseificaçào do
carvão vapor existente no sul do Estado - o

que, somado ao complexo carboquímico
que está sendo implantado em Imbituba,
com base no aproveitamento dos rejeitos
piritosos, daria ii Santa Catarina condições
de fato para ser o ambicionado pólo carbo-

químico'. ,

O governador Konder Reis refletiu o

clima de' indignação pelo anúncio do pólo
gaúcho, ao cobrar do ministro Ueki expli­
cações para "as dúvidas, incertezas e até
mesmo frustrações que provocará no povo
catarinense"; E a cobrantina permanece
de pé, mesmo depois de o ministro vir a

público, no dia seguinte, justificar que a

localização do pólo carboquímico no Ri"

Grarfde do ,Sul não prejudicará o_similar
catarinense.

Ribas; "Um trampQlim para a luta"

Minas e Energia, adian­
tando que os contatos

habituais ,com o Planalto
prosseguem normal­
mente,
NÃO HOUVE OMISSÃO
Falando sobre o as­

sunto, o deputado Nelson
Pedrini, líder do governo
na Assembléia, disse des­
conhecer as razões da
decisão do governo fede­

ral, salientando que "não'
houve omissão do go­
verno catarinense". Lem-
"brou o parlamentar que
entre as administrações
estaduais, o único Estado

que tem prevista a implan­
taçâo de uma usina de ga­
seificação do carvão, em
seu plano de governo, é o
de Santa Catarina, e cita a

lei 5.088, sancionada em

maio de 1975,

Assegurou Nelson Pe­
drini que o governador
deverá convencer o Pre­
sidente Geisel que Santa

De 'fato, prejudicará, a menos 4ue se

queira transformar o assunto numa ques­
tão de semântica. O pólo carboquimico, na
sua definição esperada, .se configuraria
com a usina de gaseificação, que ainda na

.
'

SÉRÇI_O LOPES

Editor de Política

S.pQltaclo ontem' o corpo do
Ministério
das Minas
e Energia

Miss Santa Catarina

visitou o governador e
recebeu elogios

,

4,
Eletrobras
Centrais Elétricas
Brasileiras SA

desembargador� F. Bastos
'Foi sepultado ontem, às 17

horas no cemitério da Irman­

dade do Senhor dos Passos, o
corpo do desembargador José
Rocha Ferreira,', Bastos. O

corpo foi velado em sua resi­

dência à rua Visconde de Ouro

Preto e posteriormente con­

duzido à Capela do Menino
Deus, onde com grande
acompanhamento de autori­
dades e representantes da
Ordem dos Advogados do Bra­
sil- Secção de SC - foi cele-.
brada missa de corpo pre­
sente,
Durante as cerimônias fúne­

bres, falou em nome da
OAB-SC o advogado Pâulo
Biasi o qual lembrou que "à
beira de um túmulo, a elo­

quência das palavras se trans­

formam num murmúrio, por­
que a força do silêncio na sua

significação mais expressiva,
nos transmite ao pensamento
a realidade fugaz da nossa
existência" ,

- Perante' nós - prosse­
guiu - mais uma vez o fenô­
meno da morte, qual fantasma
frio e implacável, nos permite
utilizar o dom, da inteligência,

,

para reconhecermos a transi­
toriedade de nossa passagem,
Mas, se aqui estamos é porque
a graça de Deus nos permitiu
crer: crer na potencialidade do
espírito humano para a perpe­
tuação da espécie; crer na'

bondade divina e na imortali­
dade da alma,
Mais adiante disse o orador,

"e foi esta crença que sempre
encheu a vida do nosso pran­
teado ,desembargador Fer­

reira Bastos, Homem de fé,
transmitiu sempre e a todos, os

exemplos de uma vida cheia de

rea!izações, Suiv>resença !las
mais destacadas funções da
vida pública do nosso Estado,
constitui o mais eloquente
atestado do que atlrmamos".
- Eis porque a Ordem dos

__Advogados do Brasil, secção
de Santa Catarina, a qual aju­
dou a criar e de cujo Conselho
Seccional e diretoria foi
membro "dos rnals prestigio­
sos, entre os anos de 1934 e

1947, aqui se faz presente para
uma homenagem à sua memó­
ria. Não poderíamos esquecê­
lo nesta hora, pois se o fizés-

Preto, sempre foi ponto de

reunião dos jovens e era sede
até detimes de futebol e o local
onde os seus alunos e amigos
se sentiam 6'em, pela fidalguia
com que eram recebidos, Foi

também naquela casa, que por
sua autoria recebi o apelido de

"Caruso", "que conservo até

hoje, Desembargador Ferreira
Bastos, nesta hora triste, só me
resta dizer-lhe em nome da ci­
dade: muito obrigado por
tudo",
SESSÃO SUSPENSA
A Assembléia Legisrativa

prestou ontem sua homena­

gem ao Desembargador José
Rocha Ferreira Bastos sus­

pendendo a sessão e apro­
vando requerimento assinado

pelos deputados Zany Gon­

zaga e Delfim Peixoto filho

que solicitaram voto de pesar
,

pelo falecimento, na noite de

anteontem, do desembarga­
dor Ferreira Bastos, "figura
destacada nas letras j:Jrídicas
catarinense, professoremérito
e fundador" juntamente com

outros ilustres catarinenses,
da nossa Faculdade de Direito,
além de exercer a judicatura
na mais alta corte da Justiça
Estadual, onde foi seu presi­
dente", Assinalam os parla­
mentares que ele presidiu o

Tribunal Regional Eleitoral e

durante muitos anos prestou a

sua valiosa' contribuição à Ir­
mandade Senhor dos Passos
na condição de provedor e seu
desaparecimento entristece
esta Casá",
Palando na oportunidade, o,

líder do governo, Nelson Pe­
dtini solicitou que a sessão
fosse suspensa em homena­

gem póstuma do legislativo ao

desembargador Ferreira Bas­
tos que "apesar de ter .nascido
na Bahia muito contribuiu para
o desenvolvimento de Santa

Catarina, especialmente na jU­
dicatura, sendo ainda pai do
ex-deputado Fernando Bas-
tos", •

Por sua vez, o líder do MDB,
deputado Miraci Deretti, disse
concordar com a suspensão
da sessão, observando que "o
ilustre desaparecido foi pes­
soa de 'real destaque em nosso

Estado, e bem merece a nossa

homenáqern",

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul
do Brasil SA

Energia para garantir
o desenvolvimento

RECRUTAMENTO N° 02/77

OPERADORES DE USINAS TÉRMICAS
f - Resultado da Entrevista Técnica e chamada

para Exame Médico, dos candidatos inscritos em

Florianópolis,
"

3605 3629 3659 3666 3667
2 - A presente ordem de chamada não implica em

ordem de classificação,
3 - Os candidatos deverão comparecer ao local
abaixo dia 03 de junho de 1977, das 08:06 às 11 :00
horas e das 14:00 às 17:00 horas, munidos do cartão
de inscrição, a fim de marcar Exame Médico,

Na conversa com o governador Irmgard foi muito elogiada

Quero -cum- monstrou o interesse da
pr'imerrtá-Ia pelo tí- população que compare­

tulo conquistado e ao ceu ao pavilhão do
povo

_

catarinense por ter Citur-rodofeira. A se­

uma representante tâo guir.Trmgard Siedschlag
bonita: Torcemos pelo visitou o secretário Ribas
seu êxito no concurso júnior da Casa Civil..
Miss Brasil, dia, 18, em'-
-Brastlia". Com essas pa­

lavras, o governador
Konder Reis recebeu ou­
tem, no Palácio dos Des-:
pachos, a visita da Miss
Santa Catarina 197"7, a

joinvillense Irmgard
Siedschlag. Ela foi ao Pa­
lácio dos Despachos­
acompanhada pelas se ..

nhoras Raquel de Souza
e Silva Buechler, além
do representante dos
promotores do concurso

regional,
A miss Santa Catarina,

de sua parte, manifest.ou
ao governador o desejo
de bem representar o Es­
tado em Brasília, onde
tentará conquistar mais
um título para os catari­
nenses. Konder Reis
disse não ter sido possí­
vel assistir o concurso,
devido a viagem de ser­

viço realizada no Oeste
do Estado, mas afirmou
que tornou conheci­
mento de êxito daquele
certame, conforme de-

- Florianópolis: Rua Esteves Júnior, 8 - Loja
Divisão de Recrutamento e Seleção

4 - Não haverá segu nda chamada para esta etapa,Amigos e familiares acompanharam o corpo até o cemitério

Tribunal de Justiça, onde

exer-ceu ocarqo com a maior
ded icação. Sua passagem
pelo mesmo, deixou um rastro
luminoso como jurista e

sempre foi afável para com

aqueles que o cercavam. Aqui
fica também' a gratidão de

todos aqueles que foram seus

alunos da cátedra de Direito

Penal, que certamente não es­

queceram o mestre e amigo",
concluiu o desembargador
Gama Salles.
As despedidas finais ao de­

sembargador Ferreira Bastos,
em nome da cidade, foram fei­
tas pelo vereadorWaldemar da
Silva Filho, seu ex-aluno rio
curso de Direito, "Florianópo­
lis muito lhe fica a dever, pois o

senhor, desembargador Fer­

reira Bastos, sempre foi muito
dedicado na cátedra, na ma­

gistratura e na iniciativa filan­

trópica onde sempre teve uma

atuação destacada",
- Lembro - prosseguiu

Waldemar Filho - que a sua

casa da rua Visconde de Ouro

semos estaríamos negando os

postulados básicos que nor­

teiam a vida do advogado, a

persecução da justiça, E quem
mais do que o desembargador,
Ferreira Bastos procurou fazer

justiça, pois homem de fé ina­
balável, sempre teve presente
a dignificação de seu trabalho,
pela busca incessante da jus­
tiça,

Na ocasião, o Tribunal de
Justiça do Estado foi represen­
tado pelo desembargador Ge­
raldo Gamas Salles, o qual
rnanffestou a profunda cons­

ternação da justiça pelo fale­
cimento do desembargador
Ferreira Bastos, Lembrou que
o extinto tendd deixado a sua

terra natal, a Bahia, "dedicou
toda a sua existência ao Es­
tado de Santa Catarina e pou­
cas vezes, voltou ao seu E;s­
tado, a não ser para visitar pa­
rentes -e amigos, Aqui consti­
tuiu família e aqui viveu",

::::_ O desembargador Fer­
reira Bastos foi uma figura ex­

cepcional, foi presidente 'do
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o jornalista Carlos Castello
Branco autografou ontem em

Brasília seu livro "Os milita­
res no Puder",
MUDANÇA
É grande .a faina no Palácio

Rosado. ," •

}

COL�:''\ DO CASTELLO

As heresias do

mundo moderno

COlltillllll a csq uc n uir-s:' (/ torcida uara assistir (I
dcuol« do Deput(/do Marcos Tito, Com isso, o Depu­
tado Sinc«! Boacentura e as forças que rcp rescnt a

tcrào demonstrado i/IH' o Ato nO .s continu(/ a ser ills­

tru nnrnl.o im/J�escilldi�el a reuular (/ marcha c!(/'distel1-
,

,si/o, () Ministro da J,ISIiç'(/ nao perdeu (/ oport u níducle

/J(//'II da r a sua contribuição: nutl surgido o caso, codiji­
co;} a� medidas em uso para censurar uublicaçoes es­

trang'('ÍI,'(/S q u« ingressurn no Brasil e assim 110.1' por Ú

IIIi1/'gL'm'c!o prindpiofirmado em Helsinuui, e descura­
pridu anejurs pela Uniâo Soviética e seus satélites, se­
uundo o qu«! todas as IWç'IJeS devem permitir o livre
trânsito de pessoas e idéias.
A norll/a policial agora codificada, da qual so recen­

temente-se libertou a igreja catolica, ao eliminar o seu

"Index pro.ibit.orium':,.persiste no mundo comunista e

em algúns países que, para combater a "democracia
popular", praticum. a "Democracia social" ou a "De­
mocracia moderna" ou a "democracia possível". Numa
nuçâo carente de elementos culturais, corta-se o livre
acesso ao pensamento elaborado nos grandes centreis
intelectuais do mundo e se constrange nossas institui­

ções a se informarem ao nível da mentalidade de censo­
res guiados pelo obscurantismo de um Governo e de
ull1a situaç40 incompatíveis com as aspiraçôes das
classes cultas e das que anseiam por alargar seus hori­
zantes, A imprensa é diretamente afetada pela portaria
pornográfica e subversiva, submete ao prévio exame de
policiais não sÓ livros essenciais como jornais e revistas
são fontes de informação e padrão de aperjeiçoamento
mcrito jornalistico .

-

Diz o Governador Abreu Sodré, recóm chegado de
Paris, que há outros países com pior imagem iwEuropa
(lo que o'Brasil. De nós até que quase não se fala,
embora ainda se niencio.tI,e ,o 11'\Q,SJO n-ome_. ,o ex gooer-. ,

nadar de Sijo Paulo ,TieilJ,fe��fJ':,.(1)J,<4e,11;tlitne1ffft·, (t çiir:eitos
humanos mais eleme?,ltame'SWJtJI1FJ-:wde não sofrer tQf:.
turu ou constrangimentos físicos', Sob esse ângulo o

Governo Geisel realizou meritório esforço e é justifi­
cada amelhora da imagem do Governo brasileiro antes
sol: a vigil[mcia da opiniâo pública mundial, É verdade
que o Arcebispo Dom Paulo Evaristo Arns citou algu­
mas recentes reincidências mas tudo faz crer queforam
episódicas e terão sido repelidas.
Mas a imagem de 11111 governo nâo se faz somente sob

IIQ1 aspecto, o do alívio das costas dos prisioneiros
uoliticos. Uma nação que proíbe o ingresso de livros e

outras publicaçôes e, quando os considera pornográji­
cos ou subversivos, arma com eles uma fogueira, de
nítido clarão hitleriano, IlÜU pode ser incluída entre as

nações democráticas, tanto mais quanto isso se faz
conjuntamente com á persistência de um instrumental
autocrático que suspende a' vigência di/Constituição _e
,ltrlbui a um só cidadão, ao General Presidente da Re­

pública, todos -os poderes sobre os bens, a honra e a

liberdode dos cidadãos, Uma Nação, que teve seu Con­

gresso posto em recesso pura. que em seu lugar se ditas­
sem regras casuísticas para assegurar previamente ao

Governo a vitória 'nas próximas eleições, nüo é uma

Nação que se possa ter como institucionalizqda, pois
governada está pelo arbítrio,
Nüo conseguimos acreditar que seja intenC'Íonal ()

rumo que' o Presidente Geisel imprimiu ao seti Go­
verno. Assim como ele pretendeu realizar lima grande
obra, de ordem material, também terá sido sincero ao

ínwgirlar, no princípic; do seu mandato, i/ue 1loderià
restabelecer gradualmente a situaçüo democrática do
Pãis. Houve acidentes em uma e,�fera e outra. O petró­
leo e a conjuntura econômica mundial lhe barraram os

passos num setor, a persistência de um espírito sectário
favon:cido pela escolha de alguns auxilia,res maH sen­

síveis aos métodos de repressâ;I terelO exen.:id(! as C()11-

trapressôes que ele previu e que o paralisaram, a ponto
de torná-loo responsável pelo retrocesso político (/ue
ele diagnosticou seria a decorrência inevitável do iliw­
biUsmo político. S'eu Governo, que pretendia ser dinâ­

mico,foi paralisado nas duasfrelltes e obrigado afazer
o (/ue nâo pretendia fazer.
Sabe-se dos esfor'çiJs presidenciais para suprir, com a

implant(lçüo de indústrias de 'hens de capital e de 'in­
sumos básicos, o n'!alogro de 11111 plano 'de ohras mais
vistoso. Os projetos estâo todos retardados, porfalta de
recursos, mas a médio e longi; praz,O, irâo contribuir
para melhorar (J imagem interna de um Governo hoje
visto com ceticismo por toda a Naçiio e com desespero
pelos que dele esperavalll um reencontro com asliber­
dades, É certo lJlIe ele nos deu essa possibilidade de
debater este e outros prolJiemas, aliviando a carga que
recaía sohre a illlprensa, ainda c()ntida de certa fotHUI
por um tipo dei auto-cenS'llra inerente ao regime sob o

qual vivemos sem dele gostaniws.
-

Já (/ue nüo nos pode poupar do picú, o Presidente
Geisel,poderia recorrer à sua autoridade, pelo men(Js
para nos evitar o constrang'illZento perallte ()' mllndo
dessa portaria (/ue proíbe, s(Jb pretextos imprecisos e

segundo critérios de pessoas inçolHpetentes, o ingresso
no PaÚ' do que a 17w;nte humana produz /lOS gril1ides
centroS culturais do mundo. O Santo Ofício, repudiado
pela igreja, r.enasceu no mundo 'col1wnista e agor(i
chega até nós a pretexto de nos proteger contra as

here$ias do mundo moderno, contra os novos ,luteros e

os que se prupôem a realizar o penJliIllI�lite, eúune de
consciência do acervo de idéias e ellwçcJes gerados pelo
espírito humano. '

Carlos Custello Branco

Isto porque sendo o Brasil um país
em desenvolvimento está sujeito
a conviver corri anormalidades
.dessa ordem; Referimo-nos ao

problema do' menor desassistido,
que há longos anos vem desa­
fiando toda a sociedade, recla­
mando e exigindo hoje, mais do

que nunca, redobradas atenções
por parte dos poderes públicos e

o problema, ninguém desco­
nhece, existe em praticamente
todas as cidades do País e sua so­

lução é difícil, exigindo uma con­

centração de recursos humanos e

finaQc�ir()s , .rnuito grande para
solucioná-lo.

c
Em Florianópolis,

entretanto, éle vem assumindo
proporções inquietadoras,
tomando-se imprescindível uma

tomada de, decisão urgente, pois
só assim será possível minimizá­
lo, já que vencê-lo inteiramente é
missão praticamente impossível.

Desafio social
da própria comunidade, que tam­

bém não pode fugir da responsabi-:
lidade de oferecer sua valiosa par­
cela de contribuição para as

questões de natureza social.
Em Santa Catarina é conforta­

dor verificar-se que algumas pro­
vidências vêm sendo tomadas
nesse campo, com a execução' de
uma política de assistência ao

menor que tem apresentado al­

guns re-sultados positivos. É pre-:
ciso ter sempre presente, no. en­
tanto, que não basta'enca�ar o pro­
blema _ nos seus efeitos, _ sendo
igualmente necessário erradicar,
tanto quanto possível, as suas cau­
sas .mais evidentes. E é dentro
dessa necessidade que a 'política
posta em prática deve despertar
no menor, mais do que o amor ao

trabalho, uma consciência do seu

valor humano, de. modo a

cultivar-lhe a dignidade pela
atuação honesta das atribuições
que lhe serão confiadas, e que

digam respeito à sociedade da

qual faz parte.
.

A ação oficial que busca dar
guarida aos menores desassistidos
precisa encontrar, em contrapar­
tida, a cooperação da iniciativa

privada, que tem por obrigação
·participar ativamente do pro­

cesso, já que ele se destina a mi­
norar um- problema que a todos,
indistintamente, diz respeito.
É necessário intensificar a soli­

dariedade comunitária, a fi� de
, que se impeça, de forma efetiva, a
marginalização cada vez mais
crescente da sociedade de valores
que podem e devem ser aprovei­
tados e que se encontram em si­

tuação inferior por razões que,
muitas vezes, fogem à sua culpa.
A hora é \de unir esforços em

tomo de um objetivo comum e de
elevado sentido social, para o qual
a sociedade deve ser convocada e

aceitar o desafio que poderá ser

vencido com o apoio de todos.

) eMs1i)
mi"tlJ '

Siderurgia
_Senhilr Diretor, Será que nossos de­

putados e demais políticos (indepen­
dentes de partidos, pois achamos que
o interesse 'do povo não está filiado a

agremiações), estão verdadeiramente
(;onsdenks da impOltãncia econú­

mica,política 'e social da unidade si­

derúrgica que se pretende implantar
em Santa Catarii1a?
'Serú que estüo mesmo preparados

para disputar uma batalha eujo maior

objetivo é {:onseguir a deeisüo final do
'Governo' Federal de implantar a si'de­
rúrgi�'a e todo o processo de gaseifica­
ção em· territúrio catarinense?

Serámesmo que, c'om empenho dos

representúntes do povo catarinense
vamos impor nosso direito aos inte­
resses de grupos estranhos

-

e ('ontrá­
rios ãs melhores soluçües no liSO de
matéria prima nacional? .

Serú que, os quase 25 mil empre­
gos gerados, os 2 bilhües de cruzeiros

que anualmente serüo adicionados ii
.Renda Interna do Estado, com positi­
vas repercussües em todo território ca­

tarinense, ou o acréscimo de :30'i, na
Receita Estadual não representam
nada?'

-

Serú que, finalmente, vamos fazer
o jogo do interesse mesquinho de pe­
quenos grupos micro-regionais? Inte­
resse que pouco constrói, mas que

muito contribui para enfrequecer a

-açüo Federal neste Estado?

rrfFil '.!Jtj\JfRO!'
f

Serú que estamos infantilniente eu­

tnmd� I1\) "jogo" dos competidores?
Será ainda que se desconhece que

"na n<itureza tudo se ,transforma" e,
comil ensinam as ciências econômieas
e a prúpria vida diúria - oS recursos

sito sempre escassos e limitados?
Cada vez que pretendel�H)s

transformá-los. em bel,ls ou riquezas,
somos, forçados a decidir alternativa­
mente. Ou usamos a água para beber,
mi a usanl0s para nos lavar? Ou se faz

salada, ou se apura o suco, produto
nuiis nutritivo e mais nobre. Ou se uti­
liza o carvüo em caldeiras para gerar

energia elétrica, competindo com as

hidrelétricas, que produzem energia

�('P' ot �.'

com menor custo, mi entüo utilizamos
'o curvao na produção de aço.
Obtendo-se maior valor agregado e

ma-ior poder germinativo na RegiflO,
para I}O"OS empreendimentos.

Na centenária e romi'tiltica pesca dó
camarão nas lago,t's de Laguna, ainda
nüo se conseguiu tirar do nível de sub­
si stência toda aquela populaçüo de'
peseadores. Sú se enriquecem os in­

termediários, fortalecidos a cada tem­

porada de pesca, não se respeitando
nem"o ciclo vegetativo do camarüo.

'.-lesmo (lue não .tenham respostas
para estas perguntas, SClihOl: Diretor,
a verdade é que neste mês que passou,
vários deputados, talvez por não eo-,

nhecerem as bases técnil:as dfj desen­
yolvimento do Projeto Siderúrgico,
levantaram obstúculos que por certo

serüo negativos ,à ilJlplantação de tão

ilcalentado empreendimento. Fato

que, se ocorrer, jamais o povo per­
doará seus representantes eleitos e

pagl,)S para defendel'em o intere�se co­

letivo acima de qualquer outro.
Vamos pois, todos - Imprens�l, es·

tudantes, técnicos empresúrios, en·

fim, os catarinenses de boa vontade,

juntos batalhar por este empreendi·
mepto q'ue será nosso legado ao futurll
deste Estado, que tantas obras impor·
tantes .la deixou fugir. Atenciosa·

mente, G. Claudio Suene. Florianó­

polis.
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Informação geral

* * * A estimativa é do Ministro
- O Banco Central é mais Mário Henrique, Simonsen,

volúvel que eleitor de sub- da Fazenda.
'

distrito.' AÇÚCAR
TRANSFORMAçÃo Desde OIltem o açúcar pas-
A Companhia de Crédito sou a custar Cr$ 5,57 ao con­

Imobiliário que poderá resul- sumidor, devido ao reajuste
tar da Caixa Econômica Esta- de 12% concedido pelo Go-'
dual será uma empresa sub- vemo ao produtor.
sidiária do Besc. A decisão foi anunciada
ENGANO peloMinistro Ângelo Calmon
A imprensa não produz os de Sá, da Indústria e Comér-

fato�. Apenas os reflete. cio, com quem os usineiros
* * * tentaram um aumento bem

Não falta quem pense o mais s";bstancial: de 20 a

contrário. 28%.
RANGEL REIS * * *

O Ministro Rangel Reis as- O Governo entretanto já os

sina' hoje dois contratos 'em prevenira de que o aumento

Tubarão. Pelo primeiro, no máximo seria de 15%.
valor de Cr$ 5 milhões, refi- Ficou em 12%.
nancia a correção monetária A TODO RISCO
dos mutuários do Recon, que Está nas máos do Ministro

rontraíram .empréstirno após Re is Velloso a nova minuta de
, as enchentes de 74. Pelo se- regulameritaçâo <lo Procap.
gundo, de Cr$ 29 milhões, Pelas normas a serem apro­
contrata a implantação do sis- vadas o BNDE não mais
tema de abastecimento abrirá linhas de crédito para
d'água para Irnbituba ,e seu os bancos de investimento.
Distrito Industrial.

'
-

As operações serão contrata-
* * * das uma a uma para que os

Por proposta do Prefeito mecanismos de acompanha­
Paulo Osni May o Ministro mento e fiscalização do banco
recebe o título de "Amigo da .

possam agir com eficiência.
Associação dos Municípios * * *

da Região de Laguna", Fór- Os bancos particulares só
mula pela qual Tubarão pro- poderão financiar acionistas
cura se redimir do agravo de de empresas nacionais que
ter-lhe negado o título de ci- desejam aumentar seu capital
dadania. depois que eles próprios
MINISTÉRIO DA 'ECO- banquem novos lançamentos.
NOMIA

.
Isto é: subscrevam parte 'das

O Presidente do Banco do emissões oferecidas ao pú­
Brasil, Sr. Karlos Richbieter, blicó e depois tentem vendê­
declarou-se favorável a cria- Ias no mercado, correndo
çáo de um Ministério da, Eco- todo' o risco de tal posição.'
nomia. CASTELLO

* * *

GESTANTE
Diz uma' [onte da Pet ro­

brás: "Ficará com a empresa
liolding do petróleo no Brasil
a responsabilidad-e de im­

,plantar no município' gaúcho
de São Jerônimo a primeira
usina de gaseificação de car-.
váo do país, que terá capaci­
dade para produzir 4 milhões
de metros cúbicos/dia e ab­
sorverá investimentos esti­
mados em 200 milhões de dó­
lares".
Diz o Ministro Shigeaki

Ueki: "A usina de gaseifica­
ção de carvão será construída
no sul de Santa Catarina por
motivos de ordem' técnica
que não serão revogados".
A Petrobrás .dísse ontem.

O Ministro disse, há nove

meses.

:+: * *

Talvez o tempo.neces sário
'

para a gestação da usina no

Riq, Grande do Sul.
MOBILE
Comentário de um ás .do

sistema financeiro estadual,
ao tomar conhecimento das
novas declarações do Banco

Central, assegurando que a

recente visita do Sr. Ernest
Albrecht a{IS três' Estados do
Sul não cogitou da extinção
do BRDE:

Justifica a existência de um
Ministro específico para a

-área com a necessidade de se

evitar a pulverização das de­
cisões, num país como o Bra­
sil "onde as coisas acontecem
muito rapidamente".

, MAURÍCIO SIROTSKI
O Diretor-Presjdente da

Rede Brasil Sul de Comuni­
cações, S�. Maurício Sirotski

Sobrinho, visitou ontem as

novas instalações de D Es­
tado ; sendo recebido pelo
Pre s id ent e do Grupo
Hoepcke e Diretor do Mais
Ant igi) Diário de Santa Cata­

rina, Sr. José Matusalém C()-
rnel lj.

/

* * *

O empresário gaúcho, que
obteve recentemente a con­

cessao para a instalação do
Canal .10 em Florianópolis,
registrou o seu entusiasmo
pelo lau-out das novas insta­
lações de O Estado, que con­

siderou "ideais" para uma

empresa jornalística de porte
médio.
CONGELAMENTO
O Ministro da Agricultura,

Sr. Alysson Paulinelli, pre­
para nova lista de produtos
agrícolas que poderâo entrar
no esquema de congelamento
de preços a' nível do consu-

, midor.
BALANÇA
A balança comercial brasi­

-Ieira deverá' registrar novo

superauit em maio, com um

saldo superior a 70 milhões
de dólares - o que pode
equilibrar as contas dos cinco
primeiros meses do ano.-

* * *

* * *

O Governador e seu Gabi­
nete preparam-se para
mudar-se para o prédio da
Casa da Cultura.

6us4J,vo Neves

, q

Homenagens da Marinha'
São ,muito gloriosas as tradições de entendimento patriótico entre a

Marinha de Guerra Brasileira e a consciência patriótica d'a gente catari­
nense. A histúria das g'randes campanhas da Annada Nacional, regis­
tando os feitos de bravura dos intrépidos marinheiros brasileiros,
exalça, nos seus atos notáveis· não apenas a cor.agem, Inas tanlbém a

sensibilidade humana dos que- e foram muitos -lutar�m br,avamente
1105 mares imensos. Fizeram-no para a perp,etuidade de uma Pátria que
vanguardeia a defesa duma bela dvilização, em-cujos princ�pios, gene­
rosos e dignificantes; se teHl plasmado () mundo hannôn�co e progres­
sista.

Nobres figuras históricas, vinculadas à vitoriosa existência da Ma­
rinha Nacional"':'" e de que é padrão a inesquecível pe,rsonalidade de
Tarnandaré.- desfilam no curso .evolutivo das nossas annas navais,
'havendo entre elas intilTIOratos Catarinenses, em cujasmemoráveis.­
atividades guerreiras tiveram imper�cível realce as virtudes de amor ao
Brasil e (lignidade exemplar na preservação da paz e d'a cooperação
internacional.

É-assim 'que, indissoluvelmente ligadas, as tradições esplêndidas
das forças de noss� defesa marítima integram os motivos de orgulho com

que altivamente participa Santa Catarina da solidez da unidade pátria.
, Natural é, portanto, que a todo propósito, prestigiemos a Marinha

Nacional, em cujos feitos de valor e de,altivez, na salvaguarda de
direitos de soberania do Brasil, estivemos sempre atuantes, mantendo­
nos atentos a deveres e prerrogativas próprias. De sorte que nos será
lícito ver, nU,ma homenagem como a que é I>restad� pelo COllselho da
Ordem do Mérito Naval ao titular da Secretaria para Assuntos da Casa

Civil do Governo, Salomão Ribas Júrnor, e ao Governador Marcos
Henrique Büechler, a]eançam mais que particularmente até a p'esso� de
.::ada um deles, porque, I�cles e nos atos ,que lhes valeram o preito,
'e identifiCa, pelasolidariedade popular, a coincidência de sentimentos
t!i�;'; apoiam tudo quanto vise a reconhecer e exalçar as glórias da nossa

Marinha.
Ao Secretário Salomão Ribas Júnior e ao Vice-Governador Marcos

Henrique Büechler a Medalha "Mérito Taman·daré" representará recO­

nhecimento da Marinha por tt.lloquando.' objetivando a- dignificação do!
defensores das· nossas orlas mantiluas, tenhaln realizadv meritoria- .

mente.

Os Catarinenses em geral, identificando-se no orgulho dos agracia­
dos, sentir-se-ão ainda mais fortalecidos n(l� próprios estimulos patrió­
tieos e no conceito COln que distinguem, nas [ttividades de('onstrução e

preservação do Brasil, a ação da Marinha Nacional.
Marcada para o próximo dia 11 a entrega das medalhas, como parte

da� festas cOlnemorativas do Dia do Marinheiro, é certo que nos associa­
remos todos aos que, comparecendo às solenidades, darão testemunho
de apreço ao gesto do Ministro e Almirante de Esquadra Geraldo de
Azevedo Henning, que aC,olheu e concretizou proposta do Conselho da
Ordem do Mérito Naval.
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BANCO CENTRAL DIZ QUE NÃO TEM

INTENÇÃO DE EXTINGUIR O BRDE
nal, em nada, afetando rior à vigência da citada dando muito certo". dores dos Estadosl(' Ex-
suas operações, tendo Lei. Por oportuno, quero tremo Sul, bem como o
em vista que o BRDE agradecer o apoio que o prestígio que o :,empre-
funcionalmente Desta forma,' a micra- BRDE vem recebendo sariado tem distinguido
enquadra-se perfeita- tiva do Banco Central dos Senhores Govema- ao Banco".
mente nos termos dessa. restringe-se a pequenos
Resolução. ajustes. O BRDE conti-

nuará operando nor-

malmente, devendo
atingir este .ano a sua

programação de finan­
ciamentos, estimada em

cerca de e-s 6,$ bilhões.
Destaque-se ainda que o

BRDE é o maior banco
de desenvolvimento, ex­
cetuados os federais,
tendo aplicado somente
em 1976 cerca dá Cr$ 6
bilhôes. A crescente im­
portância do BRDE e os
excelentes resultados

. que vem obtendo como

órgão de fomento eco­

nômico, permitem-se
transferir ao' caso o sen-

tido das palavras recen­
temente proferidas pelo
Ministro Mário Henrique
Simonsen, referindo-se
às cadernetass de pou­
pança: "Não haveria ne­

nhuma razão para se

mudar algo que está

f

"Os controles de preços têm
utilidades, na medida em que
permitem uma reversão rápida
de expectativas inflacionárias.
Mas, na verdade, eles atacam
os efeitos e não as causas da

inflação", foi o que declarou
ontem o presidente da Federa­
ção das Associações Comer­
ciais e Industriais de Santa Ca­
tarina (Facisc), Oswaldo Mo­
ritz, ao comentar sobre o con-

,

gelamento dos preços de al­

gun5 gêneros alimentícios.
Moritz explicou que se no

momento são majorados os

preços de muitos produtos,
esse reajuste é feito justa­
mente para o produtor conse­
guirfugir dos efeitos causados
pela inflação. Entretanto, uma
vez congelados os preços, os

produtores, em breve, não
terão .recursos para auto­
financiar as suas produções,
devendo então buscar os re­

cursos no mercado de crédito,
que por sua vez também está
com suas operações restringi­
das, numa forma correta de
combate à i ntlaçáo. Cria-se
então um impasse que poderá
estagnar a produção desses

produtos congelados,
, E ainda: "na medida.em que
os controles afetam a rentabi­
lidade das empresas, tem-se'
como consequência o au­

mento dos efeitos inflacioná­
rios, pois as empresas não po­
dendo auto-financiar-se pela
reinversão dos lucros, acabam
por pressionar o mercado de

crédito, pressão esta que porsi
só é inflacionária, além de ..

substituição de capital próprio
pelo capital de empréstimos
tornar as empresas perigosa­
mente endividadas", acres­

centou o presidente da Facisc.
O congelamento de preços

teve início em Abril, quando o

Governo resolveu, depois de
mais um aumento, anunciar
que o café não sofreria .mais
reajuste em 1977. Mais recen­

temente a mesma medida foi
adotada com o óleo de soja,
farelo de soja, carne e açúcar,
que já fazem parte de uma lista
de dez produtos que aos pou­
cos estão sendo divulgados
pelo ministro Mário Henrique
Simonsen, da Fazenda. Para
Oswaldo Moritz. "esse con­

trole, no entanto, se justifica
apenas se for adotado a curto
prazo, a fim de 'resolver pro­
blema conjuntural e ainda nos

mer�ados monopolistas' elou
ollgopolistas". .

o Banco Central negou ontem sua intenção de extin­
guir o Banco Regional de Desenvolvimento do Ex­
tremo Sul. "A viagem. de seu presidente interino,
Ernesto Albrecht, aos Estados de Santa Catarina,
Paraná e Rio Grande do Sul teve por objetivo a dis­

cussão, com os Governadores estaduais, de assuntos

ligados às instituições financeiras controladas por
essas unidades da Federação. Mas em nenhum mo­

mento levantou-se a possibilidade de fechar alguma
dessas instit�ições", ir�formou o Banco.

Ewaldo Vita defende a

manutenção do Banco
Utilizando-se de pala­

vras proferidas pelo Mi­
nistro da Fazenda, que,
ao referir-se às caderne­
tas de poupança afirmou
que "não haveria ne­

nhuma razão para se

mudar algo que está
dando muito certo", o

presidente do BRDE,

Ewaldo Vita, emitiu nota
oficial, ontem, sobre a

visita aos Estados do Sul,
feita pelo diretor do
Banco Cnntral oara
examinar junto aos go-

I
vernadores a possibili-

dade de extinção do

órgão regional de fo­
mento. Em sua nota
Ewaldo Vita diz a certa
altur-a que "o BRDE con­

tinuará operando nor­

malmente, devendo

atingir este ano sua pro­
gramação de financia­
mentos, . estimada em

cerca de Cr$ 6,5 bilh-
ões".

É a seguinte, na ín­

tegra, a manifestação de
Vita:
"Através do Excelen­

tíssimo Senhor Presi­
dente do Conselho de

Desenvolvimento do Ex­
tremo Sul - Cedesul, Go­
vernador Jayme Canet
Júnior, tomei conheci­
mente> da visita realizada
pelo Sr. Ernesto AI­
brecht, Diretor do Banco
Central, aos Senhores
Governadores ; idos Es­
tados membros do
BRDE, com o objetivo de
examinar o posiciona­
mento do Banco face
aos termos da Resolu­
ção nO 394, de 03.11.76.

I A Resolução n? 394
define a competência e

disciplina a constituição
e o funcionamento dos
bancos de desenvolvi­
mento, estabelecendo o

prazo de 30 de junho de
1977 para que esses

órgãos apresentem pia­
nos para se ajustarem
aos seus dtspositivos.

A citada Resolução
não define claramente a

posição do BRDE no.que
se refere à forma jurídica
e a alguns aspectos re­

lacionados com a sua

estrutura organizacio-

Consequentemente,
as notícias de que a vi- '

sita do Diretor do Banco
Central visavam a extin­
ção do Banco, carecem
de fundamento, mesmo·
porque os próprios Go­
vernadores reiteradas
vezes têm se pronun­
ciado pela sua perma­
nência, face a sua impor­
tância para o desenvol­
vimento da �egião Ex­
tremo Sul. Demais, juri­
dicamente, o BRPE está
amparado pela.Lei 4595,
de 31.12.64, legislação
máxima do Sistema Fi­
nanceiro Nacional, que'
assegurou a continui­
dade das instituições fi­
nanceiras existentes na

época, como é o caso do
Banco, pois o BRDE toi .

instituído e autorizado a

funcionar em data ante-

gerará novas empresas em função de suamatéria prima, exi-.
girá a multiplicação dos recursos humanos existentes, com

.

uma qualificação maior, principalmente na área gerencial e
técnica.

'

Nestas pesquisas, as cidades que apresentam maior número
de empresas interessadas nos treíname'ntos, em função do
seu grau de desenvolvimento industrial. foram Tubarão e Cri-

Criciúma, seguidas por Orleães e Araranguá. Em Criciúma,
cerca de 60 empresários revelaram aos técnicos da Fucat e da
Fessc - Fundação Educacional da Região Sul de Santa Cata­
rina -, que sua região carece de recursos humanos qualifica­
dos, e que os cursos de treinamento constituem a melhor

opção à solução desses problemas .

Experiência piloto
O Projeto de Desenvolvimento de Executivos para a Pequena
e Média Empresa foi elaborado pelo Prodesc·- Programa de

Desenvolvimento de Executivos de Santa Catarina', que a

Fucat executa através de convênio com o Cebrae - Centro I

,A pesquisa, realizada nos últimos sete dias em quatro cidades Brasileiro de Apoio à Pequena e Média Empresa e Federação
.

pólos da região Sul, objetivou a conclusão dos estudos sobre das'lhdústrias de Santa Catarina, e com, a interveniência do

a viabilidade de execução do Projeto de Desenvolvimento de Ceag. A experiência piloto do projeto será desenvolvida no

Executivos da 'Pequena e Média Empresa, que a Fundação Sul do Estado através da Fessc, por ser uma região conside­
Catarinense do Trabalho elaborou para o Sul do Estado. Em rada prioritária pelo II PND, em vista da implantação do Pro­

Tubarão, onde cerca de 65 empresas participaram do levan- jeto Carboquímico de de Santa Catarina e também por ser a

tarnerito, a preocupação revelada pela maioria dos empresá- área de atuação do Georgia Institute 01,Techncilogy, que ce-,.; .

riós 'reterlu-se ao difsenvolilime'nto indu'striál d'á' região de
'

derá parte do know-how a ser, utiliz1!9'o',,:�a execução da pro"
Imbitu'ba', onde a lndústria Carboqu(mica Cátarinense, que .jeto.

Empresa-s do Sul apontam
treinamento como melhor

opção ao desenvolvimento

As 200 empresas que fizeram parte da pesquisa realizada pela
. Fundaçáo Catarinense do Trabalho através do seu Programa
de Desenvolvimento de Executivos de Santa Catarina', apon­
taram como' fator indispensável ao desenvolvimento econô­
mico da região Sul de Estado a execução de treinamentos dos
seus recursos humanos.

Congelamento de preços CDE aprova apl;ca�ão
.

de Cr$ 3,2 bilhões
pode paralisar a'

em reflorestamento
produção, 'diz Moritz.

FECOBAL,
A respeito do programa de

Cadeias Voluntárias que vem ,

sendo adotado pela Cabal, em hectares, "não passara
que as cooperativas abaste- 'de 312 mi I hectares, o
cem diretamente os super- ,

mercados daquele órgão com que podera comprome-
gêneros de primeira necessi- ter a meta de auto­
dade, a preços reduzidos, Mo­
ritz disse "que a decisão é
justa, desde que os supermer­
cados filiados às Cadeias Vo­
luntárias continuem pagando
todos os encargos (ICM, Im­
posto de Henda, INPS, FGTS e

PIS) que os estabelecimentos
particularesastào sujeitos. Se
assim ocorrer, então não hádo
que reclamar, pois a concor­
rência está sendo leal".
Moritz disse ainda que o

programa de Cadeias Voluntá­
rias é viável, pois "força as'
empresas partlcularas a elimi­
narem também os intermediá­
rios, proporcionando aos con­
sumidores melhores preços":
Porém, acrescentou ele, "essa
medida será mesmo benéfica
se os estabelecimentos parti­
culare-s -tlverern acesso tam­
bém aos produtos fornecidos
pela Cobal", lembrando que
está em estudo a possibilidade
da Cobal vender no atacado os

prod utos d i retos das 'coopera­
tivas aossupermercadoss lDar-
ticulares.' ,.

.

Morítz, podem faltar recursos

Por outro lado, comenta ele,
"uma política de controle de
preços origina uma inflação
reprimida e leva os produtores
a procurarem outra atividade
mais rentável. O exemplo do
feijão e do leite é bem re­

cente", acrescentou.

O Conselho de Desen­
volvimento Econômico

(CDE) aprovou ontem a
,

aplicação de Cr$ 3' bilh­
.óes e 250 milhões nos

projetos de refloresta-

mento, dentro do fundo

de incentivos fiscais este
ano. O montante está
bem abaixo da proposta
orçamentária do minis­
tério da Agricultura que,
fora de Cr$ 6 bilhões e

200 milhões.

O diretor do Departa­
mento de Refloresta­
mento do Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvi­
mento Flwestal (IBDF),
Antenor Bastos Filho,
afirmou ontem que, com
essa redução de, recur­
sos, a área a ser reflores­
tada este ano, prevista
inicialmente em 681 mil

suficiência em papel e

celulose prevista para
ser .atingida em 1980."
O conselho não auto-

rizou a reativação do

decreto-Lei 5.106, pelo
qual as empresas de re­

florestamento podem.
descontar seus investi-
rnentos no ano fiscal se­

guinte. Esse decreto,.
desativado em de­

zembro do ano passado,
atendia basicamente .às

pequenas e médias em­

presas. O IBDF, espe­

rava, com a reativação
do decreto, que pelo
menos mais Cr$1 bllháo

,fossem investidos em �e-

Foi bem recebida nos meios
empresariais a' informação do
presidente do Banco do Brasil,
Karlos Rischbieter, sobre a

possibilidade de estender-se
ao 'ano de 1974 os benefícios
da correção monetária conge­
lada em 20· por cento para os

empréstimos do BNDE.
Para a direção da fábrica de

tubos pérsico, pizzamigJio,
aprovou ainda recursos empresa que teve financia-

mentos' do BNDE, naquele
da ordem de Cr$ 130, ano, a medida, se concretizada

. realmente, virá desafogar a si­
tuação financeira de muitas
empresas. A Sra. Una Pérsico,
diretora administrativa da em­

presa, considera a idéia como

uma medida de justiça, enten­
dendo que a vigência do de­
creto governamental apenas
para os empréstimos contraí­
dos em 1975 e 19,76 estabele­
ceu uma espécie de discrimi­
nação, "deixando de benefi­
ciar exatamente aos empresá­
rios que se dispuseram, em

primeiro lugar, a atender os

apelos' governamentais para
que reequil'lassem- as suas'
empresas".

florestarnento este ano,
conforme informações
de Antenor Bastos.
A redução dos recur­

sos autorizados pelo
CpE prejudicará não só
o programa de autosufi­
ciência em papel e celu­
lose como. também a

meta de se relorestar
este ano 245 mil hecta­

res, destinados à produ»
ção de carvão vegetal. O
diretor do IBDF acredita

que este ano sejam re­

florestados apenas 140

mil hectares, com des­

tino para carvão vegetal.
Caso as opções pelo

Flset-Refforestamento

ultrapassarem o valor fi­

xado' de Cr$ 3 bilhões e
\

.

250 milhões, novo pe-
dido de recursos poderá
dar entrada no CDE. No­

ano passado, o .orça­
menta para . refloresta­

mente foi de Cr$ 2 bilh­

ões e 100 milhões, dos

quais Cr$ 1 bilhão e 300
milhões para o Fiset e os
demais Cr$ 800 milhões

para aplicações no

Decreto-Lei 5.106.
O Conselho de Desen-

Receita.do
café em maio

atingiu
350 milhões

d. dólares
O presidente do IBC anun­

ciou que a receita do café, rela­
tiva ao mês de maio passado,
deverá atingir de '330 a 350
milhões de dólares (em torno
de,Cr$ 4 bilhões 600 mil), e que
a autarquia procurará consoli­
dar, a partir do segundo se­

mestre o preço de US$,3,50 por
libra peso.
'Quanto a descapitalização

do setor cafeei ro, especial­
mente nas áreas produtoras,
Camilo Calazanstez a seguinte
observação: , "recentemente
um f2�9dutor :dc intenor.pau­
lista Vejo queixar-se de que es­

tava sofrendo essa descapita­
lização. Mas eu soube que ele
havia adquirido duas novas fa­
zendas, e quando retruquei
com esse fato, el� me respon­
deu que justamente por isso
estava descapitalizado".
Apesar do elevado número

de participantes, o seminário
transcorre em clima formal,
sem que até o momento tenha
sido esboçada, quer pelos em­
presários ou pelas autoridades
do governo ali representadas,
qualquer nova proposta obje-'
tiva.

.

Ao contrário do ocorrido
nos seminários anteriores, não
há debates abertos nos inter­
valos entre as palestras, e os

organizadores do seminário
explicaram que os assuntos de
maior profundidade serão
apenas conversados entre as

sessões plenárias.
Na verdade, produtores e

exportadores optaram pelo
trato confidencial de forma
que as negociações em anda­
mento não as�umemainda ca­
ráter oficial e reivindicatório.
,Assim, a maior expectativa do
seminário perl\TIanece sendo a

vinda do preaídente Ernesto
Geisel, no dia 3, para a soleni­
dade de encerramento, em­

bora não esteja aínda confir­
mado que ele fará algum pro­
nunciamento sobre específi­
cos problemas do café.

.

,
.

volvimenta Econômico

Empresários
recebem bem
o plano de

Riechbiete r
para correcão

CORRETORA KRESCENTE APLUB S.AB

T'TULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

milhões a serem aplica­
dos este ano no Fiset­
Pesca:

O COE discutiu tam­

bém a necessidade de se

estimular a produção de

cevada e de malte, des­
tinados à fabricação de

cerveja no país, com o

objetivá de reduzir as

importações dessas ma­

térias primas.
.

I

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos trinta (30) dias do mês de abril do ano de mil e novecentos e setenta e sete (1977), às
dez (10) horas, à Rua dos Ilhéus, n? 8, nesta Capital, reuniram-se, em Assembléia Geral
Ordinária, todos os acionistas da Corretora Krescente APLUB SA - Títulos e Valores
Mobiliários, conforme assinaturas constantes do "Livro de Presença dos Acionistas". O f
diretor Dr. Amáury Soares Silveira declarou instalada aassembléia, cuja convocação dis-'
pensava a exigência da publicação de editais, em face da presença da totalidade do capital :­
social. Por indicaçáodos presentes, assumiu a presidência dos trabalhos o acionista Dr. i
Carlos Silveira Martins Pacheco, convidando o acionista Dr. Alvaro Mosca Lewis para l
secretário. Constituída a mesa,.declarou o Sr. Presidente que o primeiro Item a ser abor-

'

dado nesta assembléia seria a apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço, Demonstra­
tivo da Conta de Lucros-e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de
1976, dizendo, ainda, que em atendimento ao disposto no artigo 133, parágrafo 5° da Lei
6404176, ditos documentos foram publicados no Diário Oficial do Estado e no jornal "O
Estado", no dia 30'de março de 1977. Continuando, o Sr. Presidente comunicou que a

referida documentação bem como os mapas de correção monetária do ativo imobilizado
encontravam-se sobre a mesa à disposição dos senhores acionistas. Pedindo a palavra pela
ordem, o acionista Amaury Soares Silveira propôs, tendo em vista que todos os acionistas'
têm conhecimento daqueles documentos e das publicaçóes realizadas, fossem os mes-.
mos, exceto o Parecer do Conselho Fiscal, dispensados de leitura. Colocada em discussão
e, após, em votação, foi esta proposição aprovada por unanimidade. De imediato o Sr.
Presidente determinou e o Secretário procedeu a leitura do citado Parecer, cujo teor era o

sequinte: "PARECER DO CONSELHO FISCAL - Os membros do Conselho Fiscal da
Corretora Krescente APLUB S.A. - T,ítulos e Valores Mobiliários, no desempenho das
funções que lhes competem por lei e pelos estatutos sociais, examinaram os documentos,
contas, balanço e demonstrativo de lucros e perdas, correspondentes ao exercício encer­

rado em 31 de dezembro de 1976, 'tendo encontrado tudo em perfeita ordem e, por isso,
refletindo a real situação econômico financeira da Sociedade. Assim sendo, são de parecer
que os senhores acionistas os aprovem quando da realização da ,Assembléia Geral desti­
nada a apreciá-los. - Florianópolis, 17 de fevereiro de 197.7. - (ass.) Ibá Ilha Moreira Filho,
José de Medeiros Pacheco e Antonio de Medeiros Pacheco". Colocados em discussão e

como ninguém quizessetazer uso da palavra, foram postos em votação, tendo sido aprova­
dos, com as abstenções de lei, o Relatório, Balanço e Contas da Diretoria, bem como o

Parecer do Conselho Fiscal. E,m continuação o Sr. Presidente declarou que, de acordo com
os Estatutos Sociais, deveriam ser eleitos os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes.
Pedindo a palavra pela ordem, o acionista Amaury Soares Silveira solicitou que a mesa

submetesse à aprovação da assembléia, proposição no sentido de que tossem eleitos para
o Conselho Físcal, os seguintes membros: EFETIVO�: EDGARDO JOSE TREIN, brasileiro,
casado, veterinário, residente e domiciliado em Porto Alegre, Capital.do Estado do Rio
Grande do Sul, à Av. Independência, n? �58, apto. 602, CPF n? 001473030, portador da
carteira de Identidade nO 6006482944; JOSE DE MEDEIROS PACHECO, brasileiro, casado,
advogado, residente e domiciliado em Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande do
Sul, à Rua Engenheiro Alvaro Nunes Pereira, 151, CPF nO 003388500,\.portador da Carteira
de Identidade nO 326.474; LUIZ TURI MORAE.S, brasileiro, casado, cirurgião dentista,
residente e domiciliado em Porto Alegre, Capital dó Estado do Rio Grande do Sul, à Rua

Duque de Caxias, nO 1 �74, 10° andar, CPF nO 001623960,portador daCarteira de Identidade
nO 6002522198; SUPLENTES: OLAVO WERNECK DE FREITAS, brasileiro, desquitado, ad­
vogado, residente e domiciliado em Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande.do Sul, à
Rua Felipe Camarão, nO 96, apto.·204, CPF nO 001838650, portadorda Carteirade Identidade
n? 4003884626; HILTON XAVIER DE ALMEIDA, brasileiro, casado, bacharel em admini tra­

ção de empres�s, re�idente e. q�rT1!�!liado' êm: \�'r.to AI�g·re�'C'apital. tio'��tfd? Ido Rio
Grande do Sul, a Rua. Coronel Bordlnl, ,n0\854;\a:i;>t6'. .e02; CPE'no 070179(j)80,lp'ortad0� da
Carteira de Identidade nO 5006393441; N�ELSbN,KAfRllINI(Ill'râS'ilei·ro, casaltlb,lb'á'éh'ai'ellerrn
administração de empresas, residentes e domiciliado em Porto Alegre, Capital do Estado
do Rio Grande do Sul, à Rua Carazinho, nO 181, apto. 202, CPF n? 006243140, portador da
Carteira de Identidade n? 1003590501. Colocada a matéria em discussão e como ninguém
quizesse fazer uso da palavra, foi a mesma posta em votação, merecendo aprovação
unânime. Dando prosseguimento o Sr. Presidente íntorrnou se encontrar sobre a mesa a

carta renúncia do Diretor Antonio Alberto-dos Campos Reis, que foi lida pelo Secretário.
Disse, mais, o Sr. Presidente que, por imperativo de ordem estatutária cumpria a esta
àssembléia deliberar sobre o provimento de cargos da Diretoria. Pedindo a palavra pela
ordem o acionista Álvaro Mosca Lewis propôs tosse provida somente uma vaga na Direto­
ria, indicando, para ocupá-Ia o nome do Dr. NelsonWedekin, brasileiro, casado, advogado,
residente e 'domiciliado nesta Capital, CPF 384144498, portador da Cartei ra de Identidade
na 5826445. Postas em discussão e, após, em votação, foram referidas proposições unani­
memente aprovadas. A seguir, o Sr. Presidente comunicou que cabia à assembléia fixar a
remuneração dos Diretores e dos Conselheiros Fiscais. Pedindo a palavra, o representante
do acionista Banco Multi de Investimentos S.A. - MULTIBANCO, Dr. Rolf Udo Zelrnanowicz
apresentou as seguintes proposições: a) que a remuneraçáo mensal dos administradores
Amaury Soares Silveira, Alvaro Mosca Lewis e Carlos Silveíra Martins Pacheco fosse de
Cr$ 50,00 (cincoenta cruzeiros) para cada um, e' que os honorários do Diretor Nelson
Wedekin fossem fixados em Cr$ 1.200,00 (hum mil e 'duzentos cruzeiros mensais; b) que a

remuneração mensal de cada membro do Conselho Fiscal em' exercício seja de Cr$ 35,00
(trinta e éínco cruzeiros). Colocadas as proposições em discussão e votação foram unani­
memente aprovadas. Passando ao último item da Ordem do Dia,o Sr. Presidente colocou a

palavra à disposição e dela fez uso o Diretorda Sociedade, CarlosSilveira Martins Pacheco, .

propondo um. voto de agradecimento aos conselheíros fiscaís não reconduzidos, 'por
impedimentos de ordem legal, em face da prestimosa e eficiente colaboração prestada à
-Corretora, Dita proposição foi unanimemente aprovada. Esteve presente à Assembléia como

representante do Conselho Fiscal, o Dr, José de Medeiros Pacheco (Lei 6404/76, arti.go
164). Como ninguém mais quizesse fazer uso da palavra, o Sr. Presidente determinou o

encerramento do Livro de Presença de Acionistas, o que foi feito às folhas 6, com as

assinaturas do Presidente edo Secretário. A sessão foi suspensa pelo tempo necessário à
lavratura da presente ata, Reaberta a mesma foi lida e áprovada por todos os presentes, que
a assinam. Florianópolis, 30 de abril de 1977. (ass.) Carlos Silveira Martins Pacheco -

Presídente e Álvaro Mosca Lewis -Secretário�Acíonistas:,Banco Multi de Investimentos
S.A. - Rolf Udo Zelmanowicz e Igor Cornelsen -,.,. Diretores; Associação dos Profissionais
Liberais Universitários do Brasil -Holf,Udo Zelmanowicz e Gilberto Leão de Medeiros­
Diretores; Cia. Brasíleíra de Empreendimentos da APLUB - Rolf Udo Zelmanowicz -

Diretor; Consultoria e Serviços Jurídicos APLUB Ltda. -Carlos Silveira Martins Pacheco­
Sócio Gerente; IMAPLUB -Imobiliáría APLUB Ltda -'Rolf Udo Zelmanowicz e Ivan Turi
Moraes - Diretores; Consultoria e Serviços Técnicos APLUB - Antonio de Medeiros
Pacheco - Sócio.Gerente: Amaury Soares Silveira; Alvaro Mosca Lewis; Carlos Silveira
Martins Pacheco; Nelson Wedekin; José de Medeiros Pacheco - Conselheiro Fiscal.
Declaramos ser a presente ata cópia fiel da original lavrada em livro próprio,

CARLOS SILVEIRA MARTINS PACHECO
PRESIDENTE

ÁLVARO MOSCA LEWIS
SECRETÁRIO

I

.
A partir.de hoje

maIS um amigo na praça

Goianinha/RN
Rua Preso Getúlio Vargas, 124

Queremos que você tenha cada vez-mais amigos
,

do Norte ao Sul do Brasil.

um amigo na praça

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o PLANO SOVIÉTICO PARA O ORIENTE
"

'

Ama,n - O embaixador Oriente Médio, muito pare-
soviético na Jordânia es- cidas com as idéias expos­
boçou uma série de propo- tas pelo presidente norte­

sições de paz para o americano Jimmy Carter. A

Generais' argentinos'
falam de "abertura'

Buenos Aires - O'tema de uma possível "abertura polí­
tica" na Argentina foi analisado extensamente pelos ge­
nerais do exército, entre eles o presidente Jorge Videla,
segundo intorrnaçõés de fontes militares. O debate se une

aos comentários oficiais sobre a marcha do país "em

direção a uma democracia", objetivo que se atingiria uma

vez derrotada a guerrilha esquerdista e '''saneada a eco-

nomia".
' .'

Areunião de qenerais, que começou anteontem à noite .

e prosseguiu ontem; teve como objetivo traçar um ba­

lanço do processo, iniciado em 24· de março de 1976,
quando um golpe militar destituiu a presidenta Isabel Pe­
ron. Segundo fontes militares, houve apreciações sobre
temas políticos e a eventualidade de iniciar um diálogo
com dirigentes não esquerdistas.
Os informantes disseram ainda que esta possibilidade

de aproximação com os políticos teria sido recusada por
generais direitistas considerados de linha dura, que te­
riam intenções de não entregar o poder aos civis por
muito tempo. Um comunicado oficial, porém expôs impli­
citamente as intenções aparentemente majoritárias dos
generais de encaminhar o país para uma democracia.

'Os. generais participantes da reunião emitiram opini­
ões e propostas sobre a unidade nacional e os procedi­
mentos para instrumentar o diálogo a que fez referência o

presidente Jorge Videla em diversas oportunidades", diz
o comunicado. Menciona concretamente a mensagem
emitida no domingo por Videla no dia do exército em .que
disse' que as forças armadas estão preparadas para em­

preender um diálogo amplo com os diversos setores da
comunidade, do qual só estarão excluídos "os corruptos
e os subversivos". ,

Horas depois da mensagem presidencial, veio a público
uma tentativa de reativar o partido justicialista (peronista),
que embora tenha sido dissolvido, ainda conserva uma

considerável influência dentro do país.

COMPUR·BC
COMPANHIA D,E DESENVOLVIMENTOE

URBANIZAÇAo DO BALNEÁRIO CAMBORIÚ
TOMADA DE PREÇQS

OBRAS PÚBLICAS
. N° 02/77

EDITAL

Tornamos público para conhecimento dos interes­
sados que a partir desta data até o dia 1 Ode junho de 1977;
às 18,00 hor-as, estarão abertas as inscrições para forneci,
menta de Materiais e Serviços de Calçamento para as ruas

1.950 e 3.900. Calçamento: Fornecimento de Lajotas sex­

tavadas, vibradas, medida 30x30x10 cm ou 28x28x09 cm,

Meio-tio de concreto, areia, mão de obra, colocação e

reaju ntamento.
.

O julgamento dar-se-á às 10,00 do dia 11 de junho de
1977. Os interessados deverão dirigir-se ao Escritório da

COMPUR,BC., sito àAvenida Central, n? 391., onde obterão
maiores esclarecimentos sobre o objeto da presente to­

mada de preços.

Balneário Camboriú, 27 de maio de 1977

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
'SECRETARIA 0.0 ESTREITO E

SERViÇOS PÚBLICOS

TOMADA DE PREÇO N° 770957/77.

AVISO

A Secretaria para QS Assuntos do Estreito, da Pretei­
tura Municipal de Florianópolis, de acordo com o Decreto
Lei nO 200, de 25.02.67, com as alterações introduzidas

.

pela Lei nO 5456, de 20.06.68, torna público, que receberá

propostas de firmas habilitadas preliminarmente na Prefei­
tura Municipal de Florianópolis, até as 15:00 horas do dia
10 de junho de 1977, para construção de abrigo para em,

barque e desembarque de passageiros de ônibus na via
coletora da Baía Sul, nesta Capital.. '

O Edital encontra-se à disposição dosinteressados,
na sede da Secretaria do Estreito, à rua Santos Saraiva 432,
onde serão prestado's os esclarecimentos necessários.

Florianópolis, 27 de maio de 1977,

Osvaldo Paulo Martins
Secretário para os Assuntos do Estreito

AVISO

A PRE'FEI'TURA'MUNTê'l'PAL DE SÃO JOSÉ, situada
na Praça Arnoldo Souza, em São José, avisa aos seus

contribuintes através a sua consultoria jurídica que estão

publicados na Tesouraria da Prefeitura, Intendências de

Barreiros e São Pedro de Alcântara e Posto de Arrecada­

ção de Campinas, as listas dos Senhores Contribuintes em
atraso com o pél,gamento dos tributos do Município.

Os c.ontrib.uintes cujos nomes contarem destas lis­

tas publicadas, terão o prazo de 15 (quinze') dias para
colocarmos seus débitos em dia, sem juros, multas e cor-

reção monetária.
'

,

Após este prazo, os débitos serão cobrados com

todas estas verbas, incluindo-se ainda honorários advoca­

tícios, por via judicial, sem mais qualquer aviso.
.

·OBSERVAÇÃO: OS contribuintes que constarem

das listas e tiverem seus tributos pagos através de carnets

junto a rede bancária, deverão se dirigir à Consultoria
Jurídica, na hora do expediente normal, para demonstra­

ção e comprova.ção de sua quitação e conseqüente extin­

ção de seu débito. A Prefeitura Municipal se exime de

qualquer compromisso, indenizações ou honorários, em'
razão daqueles contribuintes que não agirem na forma

deste aviso,

,

Prefeitura Municipal de Sáo José, 30 de maio de 1977

TELMO JOSÉ DOMINGUES
ADVOGADO

OAB. SSC. N° 1177'

GILSI LUZ
DVOGADO

OAB SSC. N° 0385

Rairnundc José Veiga
'-Supervisor da Receita

semelhança 'poderia ser

importante se as negocia­
ções de paz árabe­
israelense forem reinicia-

O presidente do conselho

político da OEA, .Juan Pablo
Gomez Padilha, da Colôm­
bia, encabeçou. o grupo de

diplomatas dos 25 países
membros da entidade que
pre-senciaram o ato, durante
o qual não houve nenhum

aplauso. Carter, desde o

princípio.fomou a questão
dos direitos humanos um

ponto cardeal de sua política
hemisférica. Mas, até agora,
apenas fundamentara sua

ação nas obrigações assu-

das este ano em Genebra,
como esperam quase todos
os dirigentes árabes. Os Es­
tados Unidos e a União So-

viética são co-presidente
da conferência e precisa­
riam convocar seu reinício
de maneira conjunta, um

acordo Moscou­

Washington seria, além de
tudo, essencial em qual­
quer acordo definitivo de

paz, inclusive nas decisões

preliminares para ele.
O embaixador Alexei Ve­

ronin, em conferência pú-

Carter assina pacto que reforça a

sua luta pelos direitos humanos
, Washington - O presi­
dente norte-americano
Jimmy Carter assinou a con­

venção que' torna uma res­

ponsabiljdade internacional
a vigilância dos direitos hu­
manos em qualquer parte do
continente. Trata-se' do
Pacto de San José, que ga­
rante o proclamado direito
dos Estados, Unidos de
interessar-se pela observân­
cia dos direitos humanos em
todos os países da América.
O documento especifica, se­
gundo Carter, com toda cla­
reza, "nossa crença numa re­

lação .apropríada entre os

homens livres e os governos
eleitos por eles". Ele visitou a

sede da Organização dos Es­
tados Americanos' - OEA -,

para reforçar a adesão de seu·

país à convenção assinada
em 1,959 em San José da
Costa Rica.

midas pelos países ao assr­

narem a carta das Nações
Unidas.
ó Pacto de San José assi­

nala, mais-especificamente,
que "os direitos' essenciais
do homem não devem ser de

um determinado Estado, e

sim ter como fundamento os

atributos da pessoa humana,
razão pela qual se justifica
uma proteção de natureza

convencional coadjuvante
ou complementar que ofe­

reça o direito interno dos Es­
tados americanos".
Entre outras coisas, p

Pacto reconhece o direito à

vida, à integridade pessoal,
às garantias jurídicas; à pro­
teção da honra, da liberdade
de consciência, liberdade de

pensamento, além do direito
de reunião, direitos políticos,
igualdade ante a lei e o di­

relto à proteção judicial. E

também reconhece o direito
à indenização das pessoas
cujos direitos fundamentais

possam ter sido denegados.
O Pacto prevê as bases para a

criação de uma corte de di­

reitos humanos, formada por
sete juristas do continente,
que poderia dispor sobre
essas reparações e, em casos

urgentes, "tomar as medidas
provisórias que considere

pertinentes". ,

A convenção é um produto
da assembléia especial da
OEA que se reuniu em 1967

o diálogo norte-sul

chega ao final, Sem

qualquer resultado.
. A conferência sobre cooperação econômica
internacional (que durou 18 meses) chegou ao

final numa completa confusão. Sequer os
detalhes menores foram acertados. -,

Paris - A conferência
sobre cooperação econô­
mica internacional reativou
ontem 'um plano norte­

america.no '(que quase
havia sido rechaçado) para
fechar a brecha que separa
as 'nações pobres e ricas.
No entanto, o porta-voz
norte-americano Hodding
Cárter disse que não havia

garantias de que a reunião
de 18 meses logrará qual­
quer êxi t o , pois nem

mesmo. um comunicado

pôde ser redigido pelas 27

delegações participantes.
A conferência chegou as

suas horas finais numa

total, confusão, segundo
definição de um delegado,
sem haver logrado 'acertar
detalhes menores e muito
menos um "conceito geral.
Foi: aparentemente a de­
sordem geral que levou os

delegados a tratar de res­

suscitar um plano.proposto
pelo secretário norte­

americano de estado Cyrus
Vance, em favor de algum
mecanismo permanente
para o estudo dos proble­
mas que separam os 'países
ricos dos pobres. ,

Poucas horas depois da
sua apresentação, na

segunda-feira, o programa
de Vance foi virtualmente

'rechaçado ante o desa­
cordo que suscitou tanto
nas nações ricas cerne nas

pobres. A maioria das 19

chamadas nações pobres
.reieitararn a proposta por

considerar que só buscava

adiar decisões cruciais no

tocante à prestaçãO.' de
ajuda para.o mundo subde-

senvolvido. Insistiram
também 'em que a confe­
rência deveria adotar solu­

ções adequadas antes do
seu término, ontem.'
No entanto, quando se

fez evidente que a confe­
rência tropeçava em sérias
dificuldades para conse­

guir acordos, salvo' em al­

guns temas isolados, a

proposta de Vance voltou à r

discussão. Embora se ad-
.

mita que o enfoque de
Vance era impreciso, as­

sessores norte-americanos
disseram que o secretário
de Estado desejava que a

conferência autorizasse

algum organismo a conti­
nuar o trabalho da confe­
rência nos capítulos mais

importantes, como ener­

gia, ajuda .ao desenvolvi­

mento, cancelamento 'da,
dívida externa, preços de
mat.eriais, estabilização,
inversões estrangei ras e o

rápido desenvolvi�ento
elos recursosnaturais.
Jimmy Carter, em Was­

hington, admitiu que. a

perspectiva do plano se

apresenta "melhor que an­

tes", mas sugeriu que ne­

nhum .outro enfoque obte­
ria êxito no que diz respeito
ao' problema energético.
"Esse tema ainda não foi

resolvido", observou'. O

principal problema energé­
tico tem estado nos últimos
dias da conferência no

mesmo ponto em que es­

'tava ao começar o en­

contro em dezembro de,

1975, no .denomtnado diá­

logo norte-sul. Baseia-se
na reconciliação do desejo'
do mundo industrializado
de promover estabilidade
no abastecimento de petró­
leo e das futuras fontes al­

ternativas, e as demandas
das nações produtoras de

petróleo de que seus pre-

90S sejam protegidos.

em Buenos Aires para discu­
tir a primeira reforma' da

carta da organização. Ficou
acertado ali a convocação de

urna reunião especial que
dois anos mais tarde con­

cluiu a redação do docu­

mento na capital da Costa
Rica. Na opinião de Carter, o
documento, firmado por.ou­
tros 13 países (Chile, Equa­
dor, Colômbia, Venezuela,
Costa Rica, EJ Salvador, Gua­
temala, Honduras, Nicará­
gua, Panamá, Paraguai e

Uruguai).

O presidente norte-

americano relembrou, ainda,
as origens da preocupação
pelos direitos humanos: "o

primeiro governo estabele­
cido pelo libertador venezue­
lano Simon Bolivar, que fir­
mou o conceito da liberdade
humana e a responsabilidade
dos governos de proteger as,
liberdades individuais". Apa­
rentemente, referiu-se aos

regim�s que consideram que
seu ini�resse na questão im­

plica numa intervenção nos

assuntos internos de outros

Estados, ao dizer que não crê
que "nenhuma .naçào por si
mesma pode trocar-as' atitu­
des de outra. Por isso é lm­
portante unir-nos a nossos

amigos do continente para
pr.ocurar conseguir que
estes nobres objetivos sejam
atingidos na comunidade".

Violência política, inquietação dos camponeses,

disputas internacionais, confronto dó Estado
com a Igreja: a América não é mais "a região

das repúblicas e vulcões adormecidos".

Cidade do MéXiCO - A violência poli-
. tica, a inquietação dos camponeses que
desejam terras, disputas internacionais
e um confronfo da igreja com o Estado,
mudaram dramaticamente a imagem re­

fletida pela América Central de 'região
com vulcões e repúblicas adormeci­
dos". Guerrilhas esquerdistas, que os

governos qualificam de grupos de de-

linquentes comuns, fazem exigências
políticas que abalam a maioria dos re­

gimes militares da região, apoiados por
uma minoria silenciosa de fazendeiros e

milionários.
.

A frente popular de libertaçãoFara­
bunda Marti" ganhou notoriedade in­
ternacional ao sequestrar, a 29 de abril
último, o chanceler Salvadorenho Mau­
ricio Borgonovo e exigir do governo a

libertação de 37 presos políticos em

troca de sua vida. O governo se recusou

a negociar e o chanceler foi assassi nado
três semans mais tarde.

A 29 de maio outra organização terro­
rista, denominada 'Exército guerri­
lheiro dos pobres", sequestrou o embai­
xador salvadorenho na Guatemala e

conseguiu que durante a cerimônia
inaugural da reunião dos diretores do
banco interamericano de desenvolvi-

, menta (BID) fosse lida uma proclamaçào
política contra os governos da Guate­
mala e de EI Salvador e inclusive por/
1.200 banqueiros, ministros das finan­

ças e altas autoridades de quase 50 paí­
ses.

Com exceção do Panamá €i de Belize,
por motivos históricos e geográficos, a
América Central é formada por cinco

países, com uma população total de 15.5
milhões de pessoas, a maioria de cam­

poneses ou trabalhadores migratórios.
Nessa pequena área ocorreram recen­

temente os seguintes acontecimentos:
- A Guatemala rompeu relações com o

Panamá, a 19 de maio último, como con­
sequência do movimento independen­
tista de Belize. - F:orças de paz daOrga­
nização dos Estados Americanos (OEA)
patrulham a fronteira entre Salvador e

Honduras, que mantêm um distancia-
'menta político desde sua sangrenta
guerra de 100 horas, em 1969.

, O governo da Nicarágua suspendeu
vários direitos constitucionais básicos
e submeteu numerosos civis a julqamen­
tos militares, enquanto suas forças ar­

madas lutam contra os guerrilheiros,
que procuram pôr abaixo a dinastia de
Somoza, que governa o país há quase

meio século.
� O governo militar de EI Salvador de­

cretou o Estado de Sítio a 28 de fevereiro
último, depois que se registraram pro­
testos de rua em protesto contra supos­
tas fraudes governqmentais nas eleições
presidenciais. A igreja çatólicá acusou o

governo do coronel Arturo Armando Mo­
lina de violar os direitos humanos e per­
sequir sacerdotes que trabalham para
ajudar os camponeses pobres.

- A ajuda militar norte-americana, vin­
culada pela administração do presi­
dehte Jimmy Carter à garantia dos direi­
tos, humanos, foi recusada pela Guate­
mala e por EI Salvador acreditando-se

que a Nicarágua tará o mesmo.'
- Costa Rica, um exemplo de demo­

cracia e estabilidade política na América
Latina, foi abalada há pouco por um es­

cândalo político, envolvendo o tinan-,
cista norte-americano Robert Vesco, fu­
gitivo da justiça dos Estados Unidos,
onde é acusado de uma fraude no valor
de 224 milhões de dólares.

- A Guatemala ainda está se recupe­
rando dos estragos causados pelo ter­

remoto de 4 de fevereiro de 1976: mor­
reram 25 mil pessoas e houve pre-

juízos de milhões de dólares. A
anistia i.iternacional, orqanízaçao pn-
vada que defende os direitos humanos
em todo o mundo, disse recentemente
que milhares de guatemaltecos foram
mortos, torturados ou presos nos últi­
mos dez anos.

- O ex-presidente José Figueres, fun­
dador do partido de libertação nacional, Iatualmente no poder, disse recente­
mente que Vesco financiou a maior
parte da campanha eleitoral do presi­
dente Daniel Oduber e ajudou vários
candidatos a postos legislativos. .

- Já em Honduras, consta que cente­
nas de camponeses morreram de fome
devido a terrível estiagem que a� o

norte do País. O maior problema é um'

projeto de reforma agrária, prometido
pelo presidente, general Juan Alberto
Melgar Castro, mas que os camponeses
dizem não existir. Forças governamen- -

"

tais desbarataram numerosas invasões
de terras por camponeses. Os militares
dizem que alguns sacerdotes promove­
ram a violência em todo o país ao criar
'agitação rio meio camponês". Em
1976, vários sacerdotes foram assassi­
nados e seus cadáveres lançados no

poço de uma fazenda.

blica anteontem à noite,
disse que a solução·da dis­

puta árabe-israelense po­
deria incluir: - A rétirada
gradativa israelense dos
territórios árabes ocupa­
dos, dentro de um período
não' superior a alguns me­

ses,
- Definição de fronteiras

entre Israel e seus vizinhos
árabes, o que significa que
precisaria haver ajustes,
levando-se em conta as rei­

vindicações de Israel no

sentido de contar com li­
nhas de defesa vigorosas.
-- i -, Criação de Zonas
desmilitarizadas junto a

essas tronteiras.rcorn ob­
servadores das Nações
Unidas, para impedir o

surto de hostilidade e o

apoio de garantias interna­
cionais, - Participação da

organização de libertação
da Palestina nas conversa­

ções de paz de Genebra.

Acredita-se que os co­

mentários de Veronin refle­
tem as idéias do Kremlin
sobre o Oriente Médio, já
que os diplomatas soviéti­
cos se referem poucas
vezes em público à política
soviética estabelecida. A

diplomacia soviética na re­

gião tem sofrido ultima­
mente a tendência de>
mundo árabe em inclinar­
se aos Estados Unidos
,comó principal mediàdor
árabe-israelense. Em con­
sequência disso, as idéias
soviéticas a respeito do
reinício das conversações
de paz têm recebido pouca
divulgação e as declara­

çôes de Veronin mostram
um quadro bastante explí­
cito do que os soviéticos
têm em mente, coincidindo
bastante em termos gerais
com o que foi apresentado
por Jimmy Carter, em deba­
tes públicos e particulares
'com os dirigentes do
Oriente Médio.'

O embaixador defendeu
também a participação da

.

OLP nas novas conversa­

ções de paz; os diplomatas
da região dizem que Carter
é favorável a que uma dele­
gação árabe conjunta in",
ciua os palestinos como

maneira de anular a nega­
tiva israelense de negociar
diretamente com a OLP.
Finalmente, Veronin disse

,
que-, a 'LJRSS, França e '"
Grã-Bretanha poderiam ser

os avalistas de um acordo
de paz. Diplomatas da área
consideram escassas as

possibilidades de que Isr-
ael aceite garantias,que ex­
cluam os Estados Unidos.

A advertência

dos russos

às nações
ocidentais

Moscou - Um lrnportante
comentarista soviético adver­

. tiu ontem que a próxima con­

ferência de revisão dos acor­

dos de Helsinqui não deve
converter-se numa "troca de

acusações recíprocas". Mas
acrescentou que se o Ocidente
acusar a União Soviética,. o
Kremlin dispõe de poderosas
munições verbais para res-:

pondero
'

A Conferênclia de Belgrado,
- q.ue começa 'no. dia 15, tem

como objetillt> avaliar os resul­
tacos do aeordo de Helsinqui,
firmado .ern 1975, que confir­
mou detato a influência sovié­
tica na 'Europa Oriental, mas,

por outro. lado, fez aumentar
os contatos entre Leste e

Oeste, bem como um maior

respeito 'pelos direitos huma­
nos.

Vários dirigentes ocidentais
acusaram a União Soviética de
violar as cláusulas do acordo
no que se refere aos direitos
humanos. "O foro em questão
foi convocado para ajudar a

fortalecer o entendimento
mútuo e a confiança entre os

estados e os' povos", escreveu
Uyri Kornilov, num comentário
:Ia Agência Tass. '

Korhilov reafirmou a posi­
ção soviética, compartilhada
por seus aliados na Europa,
Oriental, de que elementos
"hostis à distensão" preten­
jem tazer- da reunião de 35

países um tribunal para julgar
. a política de direitos humanos
da União Soviética.

O comentarista, cujas opini­
ões são consideradas um re-,

flexo da linha oficial do Krem­

lin, disse que a intenção de
concentrar a atenção "no

princípio. dos direitos huma­
nos, rel�gando artificialmente
á. um segundo plano a coope-

, ração política, comercial, eco­
nômica e cultural dos estados,
não passa de um pretexto para
'rever a própria essência do
acordo final de Helsinqui e, a
longo prazo, criarobstáculos à
aplicação de suas dectsóes".
Declarou que os direitos

humanos são "brutalmente"
pisoteados no Ocidente por
meio do desemprego, das de­
sigualdades e do racismo, e

advertiu que os estados socia­
listas. podiam tocar nesses

,
pontos.

'
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"uza"', ex-jornaleiro e vendedor

de frutas,. goleador do campeonato
toquei de perna .esquerda
para o fundo da Rede".

Fle não sabe se haverá
equipes interessadas no seu

concurso para a Copa B rasíl
e admite que seu emprésti­
mo para algum clube inte­
ressado, desde que a Chape­
coense concorde e haja o

acerto financeiro. Sem isso,
el.e prefere ficar em Chapec6
onde está "tudo bem, tenho
ótimo ambiente na equipe e

enquanto tudo isso estiver
como estã, vOU ficando por
aqui mesmo". Na época das

negociações com a Chape­
coense e Santa Cruz, ele não
estava muito disposto a, vir
para Chapecõ por uma razão
muito simples: "o time esta­
'va perdendo e já fora das fi- .

I

nha do que por mêritos".
A posição de ponteiro. es­

querdo, caindo para o meio,
enquanto o lateral sob ee
abre para o canto do grama­
.do, embora não seja a sua

posição verdadeira, tem-lhe
dado muitas alegrias neste

campeonato, mas "é preciso
notar que as equipes contra
as quais marquei nove gols,
eram e quipes

.

mais fracas
que as desta chave e contra
essas talvez eu não consiga­
fazer o mesmo". Dentre os

dez gols que marcou, Bu­
zardo acha que o maísboní­
to foi contra o Internacional
de Lages, na vitória' chape­
coense de lxO, quando "dis­
putei com o zagueiro, fiz
uma pequena puxe ta e' antes
da bola bater no gramado,

aquela terrível. imagem do

passado fei apagada e o time
já é respeitado em todo o

Estado, graças ao trabalho
do "seu" Edgar.

nais do campeonato, com vi­
sível. dificuldade financeira.
Hoje eu sinto que foi bom
ter vindo e esses sintomas a

gente jâ vê na torcida que
comparece em massa e dá
muita força ao time",

'

Sobre a hipótese da Cna­

pecoense ser campeã cata­
rinense, com ele de golea­
dor, Eluzardo foi' taxativo:
"Seria ótimo que tudo isso

pudesse ac ontecer, seria
uma das maiores alegrias da
minha vida, mas eu nem es­

tou preocupado com isso,
quero continuar humilde e­

ajudando a minha equipe
como até agora todos temos
feito". (Por Homero Fran­

co, da Sucursal de Chape­
cõ),

)
O atleta que já havia estudar, praticando o fute­

abandonado o futebol e que bol apenas como diversão,
aos 9, anos de idade ficou atuando pelo Jaú, um time­
órfão e precisou ser jornalei- zinho amador de Santo An­
ro e vendedor de frotas e tônio da Patrulha Estava
verduras para ajudar no or- disposto a abandonar r o fu­

çamento da família, é, hoje, tebol e ser um mecânico es­

um homem feliz e goleador pecialista em máquinas in­

absoh.l to do campeonato ca- dustriais, até que o Santa
tarinense, com dez gols as- Cruz foi buscá-lo para ofere­

sinalados, embora jogue co- cer um bom contrato, sob as

mo ponteiro esquerdo de ordens de Daltro Menezes.
sua equipe. Fluzardo Caeta. Dali saiu para o América do
no da Silva, tem 27 anos de Rio e Gà.ícia da Bahia
idade, nasceu em Tramadaí Em junho de 1976 a As­

(RS) onde viveu os primei- sociação Chapecoense com­

ros 15 anos de sua difícil vi- prou seu passe e chegou a
,

da' de menino pobre e che- lançá-lo a campocom nome

gou a pretender ser mecâni- trocado contra três equipes
co de máquinas industriais, do certame catarinense. A
tendo completado os pri- documentação estava demo­
meiros dois .anos de curso. rando e Ia equipe precisava
Com 17 anos, ainda estu- mostrar que também sabia

dante (Colégb Osório), Elu- vencer. Ganhou dois e em­

zardo foi levado por Aparí- patou um desses [ogos, sem­
cio Viana e Silva para os j u- pre com a participação de
venis do Internacional, onde Eluzardo no marcador, mas
permaneceu seis meses. Ele não adiantou porque os

conta que "as chances que pontos furam perdidos no

eles oferecem não são mui- "tapetro". Embora isso,
tas e depois de sentir que es- Fluzardo já mostrava sua

tava demorando muito para condição de goleador. Antes
subir, resolvi aceitar a oferta, do fim do ano passado, a

do Hercflio Luz, de Tuba- equipe da Chapecoense foi
rão, onde fiquei por 15 me- desmantelada e Fluzardo
ses (1969/70)jogando como 'chegou a pensar na possíbjlí­
centro-avante daquele ti- dade de ir embora, mas

me". ' 'Edgar Ferreira, treinador
Saindo do Hercílio Luz, que estava ·chegando, falou

Buzardo voltou para Tra- com ele e pediu que ficasse.
mandai, pediu reversão pa- Hoje, Eluzardo admite que
p a o amadorismo e passou a "valeu a pena ficar, pois

Em dezembro ültímo-Elu­
zardo casou-se com uma

moça de Santa Cruz do Sul
e vive tranquilo numa casí-:
nha de alvenaria da Rua Rui
Barbosa, de onde saiu ape­
nas para treinar e jogar.
HUMILDADE
O goleador do campeona­

to ,catarinense explicou os

segredos dos seus gols que
"nascem pelo espírito cole­
tivo de nossâ equipe. Nós jo­
gamos para marcar e todos
marcam, até os zagueiros.
Eu tive chances e as aprovei­
tei, muito mais por sorte mi-

, Eluzardo chegou a desistir do futebol

. ,

steanúncio
e

enSina
comomanter

o seu

ao Governador Konder Reis, 1»
lo Secretário Mário Moraes. .

UGA-CRICIÜMA
, " LARM

João Bortoluzzi foi mais uma
vez empossado no cargo de pre­
sidente da Liga Amadora da Re­

gião Mineira - LARM, Ele prt)­
tende, inicialmente, realizar um

campeonato juvenil de futebol
Esta é a quinta Viii!: que Borto­
luzzi é empossado na presidên­
cia da LARM, com o mandato
se encerrando em 1979. Raio
de Souza é o vice-presidente. O
dirigente pretende também dar
um melhor nível de organização
�tc�mpronat? a�dor ql1,s: está"
em andamento e wnta cbm' a �

participaçâo de equipes de Me­
leiro, Si der6�0Iis, Gua tá, Urus­
sanga e Criciuma. Neste domin- -

go haverá quatro jogos: Catari­
nense x Treviso, Estrela do Su x

CangurÚ, Próspera x São Mar­
cos, pela chave "N' e Guatâ x

Independência pela chave "B".
JASC-SUL
O diretor do DED, professor '

Celso Texeira ,confirmou a reaJi..
zação dos Jogos Regionais Sul,

,

quesserão
'

disputados em Tuba­
rão, de 22, a 26 de j unho. No
último dia 24 o dirigente sê reu­
niu em Tubarão com es CMEs'
participantes e tudo ficou acer­
tado para as dis putas. Conforme
determina o regulamento, a

c.C.O. .de Tubarão aceitou. ares­
ponsalilidade de despesas com'
alimentação, hospedagem e

transportes internos; erlquanto o
DED ficará encarregado do
transporte até a sede (Tubarão)
arbitragem e premiação, ";

_

'

FUTEBOL DE BOTOES
Continuam abertas na avenida

Mauro Ramos, 86 (fone
22-3436), as inscrições para o

Torneio de Futebol de Mesa (fu­
tebol de botões). O' torneio ini­
cia no próximo dia 9 e é promo­
vido pela Associação de Jogos
de Mesa. A: coordenação solicita
aos interessados a que compare­
çam na sede, de segunda a quin.
ta-feira, no horário de 19 àS 23
horas, para tomarem conheci­
rrento do regulamento do Tor­
reio, Poderão participar quadro
de botões rásticos (considera­
dos profssíonais), ou mesmo
botões de vestuário. ",
VOLEIBOL NA AREIA '

Na próxima semana O ESTA-
.

DO estará divulgando o regula­
mento do I Torneio de Voleibol
na Areia a ser disputado no dia
10. de julho (inicio), com as

inscrições abertas diariamente'
no Setor de Educação Física da
SESAS, entre 14 e 17 horas. O
Torneio é destinado a homens e

mulheres com idade mínima de
15 anos completos. Para inscri­
ções, a SEsAS está localizada na

Pra_2a Pio XII, antigo terminal
de ônibus, "

CICLISMO
A segunda etapa do carnpeo­

nato catarinense de ciclismo que
estava programada para este do­
mingo em Joinville, fui transferi­
da pelo departamento especíalí­
zado da FAC, para o pr6ximo
dia 121 no mesmo local Atrans­
ferência deu-se em virtude das
festividades de inauguraçêo da
catedral de J oinvílle, "

,

REMO ESTADUAL .

Começa domingo na rua da
Baía Sul o campeonato catari­
nense de remo com a disputa da
primeira etapa. O 'certame vai re­
velar novos remadores nas clas­
ses inferiores. O'rerno atualmen­
tê' passa' po'r uma -fase \de tenaYa!-P
ção, e os clubêslestão otmnstas,
quanto ao desenvolvimento e di­
vul gaçâo da modalidade. Do
campeonato que inicia domingo
estarão participando os três clu­
bes da capital, Aldo Luz, Ria­
chuelo e Martinellj; América,' de
Blumenau e Cruzeiro do Sul de
Joinville. :

GINÁSTICA lÚTMICA
Mais de 20 atletas estrangei­

ros que se apresentarão no II
Festival Internacional' de Ginás­
tica Rítrrâca, que será realizado
nos dias 1 e 2 no Maracanazinho
e depois em São Paulo, Porto
Alegre e Brasflía, desembarca­
ram ontem no Aerporto Interna­
cional do Rio de Ja�iIO. Além
dos atletas, outras 15 pessoas fa­
zem parte da delegação, entre
dirigentes e técnicos. O. famoso
gi nasta francês Henri Boerio
chegou atrasado para o embar­
que em Paris, e chegará somente
hoj e. Entre os ginastas 9ue che­
garam ontem pela manha, muito
dos quais participaram das Gim­
piadas de Montreal, o grande
destaque ê o russo·Vladimir
Markelov, de 19 anos, que con­

quístou o campeonato da Copa
Europa, encerrada recentemente
na União Soviética. :

"ESCOLARES" - CRIClú-
MA

I

A Terceira Coordenadoria Re­

gion� de Educação, .Setor de
Educação Física, I?IOmove os

Jogos Escolares Regionais, cate­
goria juvenil, nos dias 11, 12, 18
e 19 próximos, em Cridúma.
Poderão participar das competi­
ções os estabelecimentos de en­

sino pertencentes a Coordenado.
ria Regional de Educação, com
atletas na faixa entre 15 e 18
anos. As competições serão dis­
putadas nos seguintes locais:
Comerciário EC. (atletismo e

natação), ColéF. Teresa Michel
(yoleíbol), Colegio Marista (bas­
quetebol, handebol, xadrez e ju­
dô), Bairro Pi o Pereira (ciclis­
mo), sendo que o judô poderá
ser disputado na Academia pt)-'
dro Nakagaki. No próximo dia 4
haverá uma reunião com a parti­
cipação de todos os coordenado­
res, em Criciüma,
CRD- DIRETORIA
O Secretário Mário Moraes in­

dicou o nome de Wilson Filo­
rreno, para presidente do Conse­
lho Regional de Desportos, e

Ody Varella' para vice-presiden­
te. A nova diretoria é ainda
composta dos membros Celso
Texeíra (DED), Mutilo Barreto

de Azevedo (CND), Nilton pi
reira e Henrique Moritz Júnior.
Como suplentes, Rui José Noda.
ri, Vicente Sch1inckmann, Rena­
to He isí de Almeida, Airson
Soares da Rosa, Gumercindo
LUIZ Putt e Max Coutinho de
Azevedo, Na segunda-feira a di­
retona do CRD foi apresentada
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·economla.
Esta é a manei ra correta:
Se você está rodando há

muito tempo com o seu

Volkswagen sem aferir as
requlcqens, não espere mais.
Leve-o agorà mesmo ao seu

Revende�or Autorizado para
fazer este serviço. Isso manterá
o seu Volkswagen sempre uma
máquina de fazer economia.

,

O serviço será executado
com rapidezeeficiêricia. Custa
apenas Cr$ 68,OO·e, se
necessário, você ainda troca:

platinado Cr$ 22,20, jogo de
velasCr$ 61,60 e conden­
sador Cr$ 15,60.
Queremos que você

mantenha sempre o seu

Volkswagen bem regulado.
Você ganhará tempo e

.

dinheiro.
Visite o seu Revendedor

Autorizado hoje mesmo.

Aproveite este oferta promo­
cional válida até 30.08.77.

R). bem regulado,
/

\

\:t:fI combu,stível_p,oupado.Garonta o combustível de amanho, Respeite os 80,

PRÉDIO CENTRAL

RedeAutorizadaVolkswagen
Temos para alugar, em pleno ,centro, excelente prédio à

rua Jerônimo Coelho, junto à 'Felipe Schmidt, próprio
P/banco, financeira, grande loja comercial, etc. Loja térrea
C/204m2. mais salão 1° andar 164m2. Amplas dependo nos
fundos p/escritório e depósito, Oportunidade raríssima,
Possibilidade locação ár.eas em separado.
Tratar c/PrediSul. ,Fone 22-1824

�,
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IGUEIRA ALEGA INDISCIPLI'NA
DISPENSAR HÉLIO ·PIRESARA

Por problemas discipli­
nares, o Figueirense per­
deu ontem'mais umjogador
de meia cancha. Hélio Pi­

res, com as luvas e salários

atrasados, deverá ser ven­

dido ou emprestado ao

Apucarana do Paraná.
O jogador viajou ontem

para Curitiba para encon­

trar o presidente deste

clube, juntam ente com

Raulzinho, Jardim e Renato

Botelho, centroavante do

Ajax, campeão da Copa Ari­
zona, todos sem compro­

misso com equipes profis­
sionais.
O ambiente, no Figuei­

rense, para Hélio Pires co­

meçou a ficar tenso quando
da saída do técnico Áureo
Manliverni, que havia pe-

.dido sua permanência no

final' do ano passado,
mesmo com o jogador já
constando na lista dos dis­

pensados.
O técnico Décio Leal pre­

tendia manter Hélio na

equipe, mas já na semana

passada iniciava a diver­

gência-do jogador com a di­

retoria. Sem dinheiro para

visitar sua esposa que dera
luz ao filho dó casal, em Cu­

ritiba, Hélio exigiu o paga­
mento dos salários atrasa­

dos. Na segunda-feira, ele
não quis fazer sauna com

medo de ficar gripado e na

terça de manhã não foi trei-

Médicos pro�.etem liberaç(io mais rápida
dos jogadores /

com a' nova aparelhagem
Mesmo sem poder libe­

rar Almir, Renato Sá e

Ademir para 9S treina­
mentos normais de ontem,
José Cancelier e Libório

Soncine, os responsáveis
pelo departamento, mé­

dico do Avaí, tinham
ontem motivos para satis­

fação. Aconteceu que, de­

pois de solicitado Há

muito, finalmente ontem
entraram em funciona­
mento no departamento
um aparelho de infra ver­

melho-e um forno de Bier,
instrumentos sem os quais
não era possível o apres­

sam�nto de recuperação
de jogadores.
Os aparelhos eram rei­

vindicações constantes de

vários responsáveis pelo
departamento .médico do

clube, mas sempre eram

negligenciados por inte­

resses mais imediatos,
principalmente os rela­
cionados às aquisições de

jogadores. "Mas agora -

afirma Cancelier'- graças
a Deus o presidente do
clube é um médico, .que
sabe das necessidades de

nosso departamento".
O próprio presidente

Luis Carlos Espíndola in­

clusive foi um dos primei­
ros que solicitou tais
equ iparne nto s , quando

era o médico do Avaí. E a

ele os atuais médicos
ainda fazem hoje uma so­

licitação: "um aparelho de
ultra-som, porque temos

agora boas condições, com

relhos que entraram err

atividade, mas podería-I
mos ter mais facilidades:
com mais este importante
equipamento - que' no
clube não há.

.Quanto aos três jogado­
res titulares do time, ainda
lesionados,' já estão par­

cialmente liberados, po­

dendo fazer trabalhos de

musculação .corn apare­

lhos. Mas para que voltem

aos treinos com bola e

possam participar do cole­
tivo apronto, ainda terão

que -se sujeitar a novos

exames, hoje pela manhã.

Ontem, porém, o médico
Cancelier e o acadêmico
Soncine previam que

todos os três problemas só

'deverâo estar soluciona-
I

dos amanhã - fato que
certamente atrasará por
mais um dia o coletivo

apronto que o' treinador
Emilson pretende orien­

tar. Renato Sá se recupera

de estiramento muscular
na coxa esquerda, Almir
está com problemas esto­

macais e Ademir. está gri­
pado..

possibilidade de recupe­

ração de lesionados atra­

vés de massagens, fisiote-
,

rapiá (até com auxílio dos

equipamentos de muscu­

lação), com os novos àpa-

Mas o coletivo-ficou para
amanhã,- segundo Emilson

Após uma rápida' conversa com o mé-
dico José Cancelier e com o acadêmico

. Libório Soncine, o treino coletivo que
serviria de apronto do Avaí para o clás­
sico de domingo foi ontem novamente
transferido pelo treinador Emilson Pes­
sanha. O coletivo poderia ser feito na

manhã de ontem, mas dependia da libe­
ração dos jogadores Almir, Renato Sá e

Ademir que estão .em tratamento. Mas os

três só serão liberados provavelmente
amanhã, fato que obrigou o técnico'a pro­
gramar treinos técncíos e físicos para on­

tem, treinos táticos e técnicos para hoje,'e
o coletivo somente para amnhã, pela
manhã.
Há, no entanto, uma pequena possibi­

lidade que o treino apronto ainda seja feito
hoje, pela manhã. Mas isto 'somente ocor­
rerá caso os três jogadores lesionados
sejam aprovados em novos exames, que
os responsáveis pelo departamento mé­
dico do clube Faráo, antes do início das
atividades.

.

,

Tal imprevisibilidadena rotina de tra­

balhos do elenco, apesar disto, não preo­
cupa o técnico Emilson. Ele o_ntem vol-

tou a afirmar que vai esperar pela recupe­
ração de Renato Sá, Almir e Ademir, já
que pretende ter o time titular compl�to
para a realização do apronto para o c1as­

sico, porque entende que não há nec�s­
sídade de mais que um treino coletivo
desde que a equipe esteja completa.
Neste caso, quem divide com Emilson

as obrigações de executar as alterações
necessária dos trabalhos.' diários do
elenco é o preparador Dacica. Este, on­
tem, se encarregou dos trabalhos de ve­

locidade e elasticidade dê um grupo de

jogadores, enquanto o treinador Emilson
observava outros em recreativos rápidos
com bola, em pequenos espaços de cam-

.

pos e com pequenas goleiras. Depois, os
grupos se alternavam, para que todos fi­
zessem os mesmos trabalhos.
Na parte da tarde, novamente os joga­

dores foram divididos em grupos, para

alguns treinarem cobranças de faltas com
Emilson, enquanto o.utros trabalharam
com Dacica na sala de musculação e tam­

bém no iramado do'Adolfo Konder. De­

pois, novamente foi feito revezamento de
grupos entre técnico e preparador..

Hélio reclamou salários e' oi dispensa o

nar, "poisfui ao banco fazer atrasado. Mas antes de man-
ter uma reunião com a dire­

toria, ontem de manhàçp ara
.

resolver o impasse, apare­

ceu na sede um diretor do

Apucarana que. entrou em

entendimentos com o joga­
dor. Então, ele foi liberado

para se acertar com' o clube
p aranae ns e . Seu passe

custa 100 mil cruzeiros.

um papagaio". À tarde.Toi
proibido de treinar.

Hélio estava com as lu­

vas atrasadas desde janeiro
e sem receber dois meses

de ordenado. Ele tinha o

fi;me propósito, em face de
sua situação particular, de
não treinar mais enquanto
não recebesse o dinheiro

.
.

.
'."
-' .

Um tIme maIs veloz' e precIso, .

nos passes. Como Décio quer
HAVE F---------­

Comerciário agora'também
é líder: venceu Juventus'

CHAVE G
Liderança.do Guarani

O treino do Figueirense
foi muito bom. O time de­

monstrou um melhor

ajuste, m�io� �erocidade e

precisão nas trocas de pas­

ses, com destaque para o

centroavante Nelo, tanto

nos reservas como nos titu­

lares.

terceiro homem do meio de
campo, com Nelo à frente.

juti confirmou que esta é a

sua verdadeira posição,
desde quando jogava no

Novo Hamburgo e Aimoré

do Rio Grande do Sul.
De fato, Juti está lan­

çando muito bem e impri­
mindo muita velocidade na

mudança de jogo da defesa

para o ataque, Nelo, que no

time reserva, no início do

treino, esteve muito bem;
\

marcando um gol, passou

para os titulares e manteve

o mesmo rendimento, em­
. patando o escore que

aquela alturamarcava dois a
I

um para os suplentes. No

final, ficou três a três com

Rubens I Paraná, na reserva

marcando um belo gol e

Osnir, deslocado pela di-

Coutinho não sabe quem
poderá substituir Marinho

reita, encerrando o marca­

dor.está ameaçada: Joaçaba.
Criciúma (Sucursal) -

Vencendo .� Juventus d�
Rio do Sul por 1 a O ontem'

à tarde no estádio Heri­

berto H,ul�e, �m Cri­

ciúma, o Comerciário pas­

sou também à liderança da
/

.

chave F, com cinco pontos
ganhos. Claudionor Pe­

reira foi umárbitro ruim,
abusando dos cartões

amarelos e deixando de
confirmar um gol marcado
pelo Comerciário, quando'
a bola ultrapassou a risca.

No final do jogo, junto
com Nestor Mário Tartari

e José Guerreiro, saiu de

campo protegido pelos po­
liciais, o mesmo aconte­
cendo com o árbitro 10-

lando Rodrigues, que

nada tinha de fazer no

estádio, pois não estava

escalado para este jogo.
O gol que deu a vitória

ao Comerciário foi mar­

cado por Ademir, a 35 mi­
nutos do primeiro ·tempo.

.

Renda de Cr$ 16.175,00 �
1 a O para o Comerciário

de Cabral; Lúcio, Otávio,
Claudio e Vai teci; Serrano
(Sergir\.ho), jadir e Dir­

ceu; Laerte (Zangão),
Ademir e Taquito. O Ju-

v entu s , também lider
'1../ •

desta chave, perdeu com

Wilson; Buca (Vieira), Pe-

drão, Djalma ehB�.i%pó­
vis, Toninho e_ Valdeci;
Válmir, Sávio e Valadares.

,

São Miguel, [oaçaba e Lages (Sucur�aís) - O surpreep:
dente empate em seu campo 'e á- vitória tranquilàbd�
Joaçaba, complicaram um pouco a situação do Guarani,
agora apenas a um ponto na frente do time de'Joaçaba.
Líndomar aos 37 dó primeiro marcou para o Guarani

que na etapa final retrancou para garantir o, resultado e

foi surpreendido' num contra-ataque aos 13, com Ma­

riano empatando. Alvir Renzi foi um bom juiz e a renda

somou-Crâ 12.500,00. Equipes: Guarani - Clarí; Chicão,
Antonio Carlos, Valmir e Adão; Lindomar (Cesar), Tiào
e Valmor; Tonho, Wilson (Raul) e Miguel.' Pal�itos -

Cavalhe iror.Paraná, Geraldo, Pontes e Rose; Gilberto,
Reis e Jorge (Beto), Nilson, Mariano e Claudinho.
Em' [oaçaba, o joaçaba de Casagrande; Paulinho,

Valmir, Baiano e Barão; Gildo (Betico),Nezio (Bianco) e
Paulo Roberto; 'Valmor, Marçal e Carlinhos venceu a

Xanxereense de Bonissoni; Amauri, Collato, Crispim e

Ely, Rui, Lopes e Barriga; Gilberto (Souzalç Pompem­
meyer e Luizinho (Iuvenal) por 4 a 2. Carlinhos aos 10,
J6 e 20, Pompemmeyer aos\39 e Valmor aos 42 marca­

ram no primeiro tempo. Novamente Pompemmeyer aos
14 do segundo descontou. Após o jogo, o presidente e

treinador do joaçaba viajaram para Porto Alegre a fim de
contratar novos reforços. A renda somou Cr$ !6.930,00.
Em Caçador, completando a rodada, o Kindermann

goleou o Lages por 6 a 3, gols de Zeca, João Carlos (2),
Orlando (2) e Telmo. Gilberto (2) e Zé Luiz desconta­
ram para o time (de Lages. Equipes: Kindermann -

Nenê; Calai, Milton,Menegazzo e Debiasi (Pose); Ade­
lar, Amarante e Zeca; João Carlos, Miro e Orlando
(Telmo). Lages - Nenê; -Juarez (Zé Luiz), J. Batista,
Alvim e Wilson (Sidney); Paulo, Jorginho e Gilberto;
Mosca Cacalo e Sarará. Pedro Zimmer foi um bom juiz
e a re�da somou apenas Cr$ 4.105,00. Foi a primeira
vitória do Kíndermann nesta fase .

Os titulares Formaram
com Ilo, Pinga, Muj ica, Ne­
z inho, Flávio; Adailton,
Rubens Paraná (Nelo), Sid­
ney (Moacir); Mazinho, Juti
�'Osúir. Durante o treino

pode-se observar uma jo­
gada ensaiada pelo treina­

dor.' O ponteiro esquerdo
O técnic� Décio Leal pre-

tendiamontar um-tripé com

Adaílton, Rubens Paraná e Osnir cai para o meio, che­
gando Sidney (ou Moacir)
pela' ponta; esquerda. A jo-

.Hélío Pires. Mas com 'a

saída deste últim� teve que

aproveitar Sidney em seu

lugar. E durante o coletivo,
gada deu certo pois foi atra-
vés dela que surgiram dois

gols. O outro foi marcado

por juti, num .belo tiro de
fora da área.

fezmais duas mudanças: re­
tirou Rubens, para a entrada
de Nelo, e sidney, para co-

locar Moacir. Amanhã, o coletivo será

realizado às 10h45m, obe-
,

.

Ao contrário do que fazia

o técnico Áureo, Décio Leal
encarregou o Juti de fazer o

decendo o mesmo horário
do jogo de domingo.

Rio-O lateral Marinho é

o maior problema para o

técnico Cláudio Coutinho
escalar a seleção brasileira

que joga no próximo do­

mingo, no Maracanã,
.

contra uma' seleção ca-.

ri oca, dando início aos

amistosos que serão dispu­
tados até o embarque da

delegação para Cali.

Marinho participou ape­
nas do treino de chutes a

gol ontém em São Januário
e hoje será examinadomais
detidamente pelos méd i­
cos Lídio Toledo e Mau'ro
Pompeu quando será deci-:
dido se 'poderá ou não

jogar domingo, Coutinho
, ainda não sabe quem será
seu substituto.se ele for ve­

tado, Dirceu, que se apre­
sentou contundido, nem

participou dos trabalhos de

ontem e hoje também será

examinado.

O goleiro Carlos, coln
uma leve contusão na mão

direita, também foi pou­

pado dos exercícios mais

puxados, participando
apenas dos trabalhos es,

pecíficos dirigidos pejo
professor Raul Carlesso.
Wendell e Leão, entretanto,
participaram normalmente.
de todos os exercícios com

ambos evidenciando boa

forma física e técnica.

Pela manhã, os 11 novos

convocados e mais Paulo

'Cesar Lima fizeram exames

clínicos na clínica de Jaca­

repaguá e depois foram
todos para o campo 'do

Vasco" onde, antes do

treino, ouviram urna pa­
lestra de Admildo Chirol e

Lídio Toledo sobre a parte

física dos treirios.
Às 4h40m começou o

treino técnico dirigido peJo
técnico Claudio Coutinho e

os jogadores só deixaram o

gramado por voJta de 19

horas já com os refletores

de São Januário acesos.

Depois dos trabalhos a

maioria prefe_riu ficar em

campo treinando chutes a

gol.
'

Após o,treino, Coutinho
elogiou os comportamento
de todos e disse

/

que gos­
tou" sobretudo, do' em­

penho dos mais novos,

Coutinho voJtou a afirmar

que só na sexta-feira PO­
derá definir o time da es­

tréia, uma vez que prefere
antes ver o relatório que
está sendo preparado por
Lídio Toledo e Admildo

Chirol.

Federação pode
ficar sem TJD

a partir de Qmaríhã
\

Ademir fez o gol e subiu na tabela de artilheiros

Operário perdeu outra. Som
par� o Pays"ndu,

.

vice-líder

Se José Eldas Giuliari não convocar imediatamente uma As­
sembléia Geral para os próximos dias, a Federação ficará sem

Tribunal de Justiça. Desportiva. Isto pbrque, o mandato dos
atuais membros do TJD termina amanhã e Giuliari ainda não
decidiu se vai convocar novos nomes para o Tribunal, ou se

mantém os atuais o que, de qualquer forma, precisará de apro­
vação da Assembléia. .

Amanhã, às 20h30m, haverá um jantar no restaurante Linda­
cap, com participação da 'crônica esportiva de Florianópolis.
Na oportunidade Carlos Pessy, presidente do TJD, vai apre­
sentar suas despedidas, junto com os demais membros do
tribunal. Depois a Federação decide sobre a recondução de
todos ou não, para um período de mais dois anos.

JOGOS ANTECIPADOS
_

Pedro Lopes, ditetor técnico da Federação, está alertando os

clubes de que qualquer pedido para antecipação de jogos
deste final de -semana, devem ser encaminhados à sede da
entidade hoje, até 18 horas. Até ontem'à tardinha, somente
Figueirense e Avai haviam confirmado oficialmente o inte­
resse de antecipar o clásico para 10h45m.

.

Mafra (do Correspondente) - O

Operário foi derrotado ontem à tarde

em seu estádio por 2xO pelo Paysandu,
agora vice-Iíde.r da chave F com quatro

pontos, ao lado do juventus de Jaraguá.
Os dois gols foram anotados por Mauro,
a 10 minutos, um em cada tempo.
Alan Giovani da Silva foi um exce­

lente árbitro, bem auxiliado porAlberto

Taranto e HarryWúlfe. Pouca gente foi

ao estád-io da Pedra Amarela, propor­
cionando uma arrecadação de apenas

Cr$ 3.290,00. O Operário perdeu com

Amildo; Gilmar, Gile, joâo Carlos e

Mário; Nelinho, Renato Jacó (Dema) e
Airton; Gucho, Luis 'e Franco (Bira),
para o Paysandu de Rosaldo, Haroldo,
Mário Sérgio, EmÚson e Almir; Carlos
Alberto, Ferreira e Edson; Mário (Eu­
gênio), Mauro-� João Carlos.

ReslIltados de ontem
Em Porto Alegre, com renda de Cr$ 1.913.840,00 e boa

arbitragem de A�omar Martins, o Internacional con­

quistou o título da primeira fase do campeonato gaúcho,
ao empatar sem' abertura de contagem com o Grêmio, já
que o time Colorado, no último domingo havia vencido
o primeiro Grenal decisivo por 1 a O.

Em Brusque; numa partida de fraco nível técnico, o

Joinville derrotou o Carlos Renaux por 2 a 1, em jogo
amistoso. Paulo Sérgio aos 3, marcou para o Renaux e

Tonho aos 3.5 e 37 do segundo tempo, para o Joinville.
,

"

NÃO É UM GOL
.. DEOUTROTIME QUE VAI

,

FAZERVOCE
,

MUDAR DE IDEIA.

Issoéqueé
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tazerqualquer perqunta ao presidente da URB. Fell'x Theiss

quando este esteve aqui na Cámara. ha poucas semanas

prestando todos os esclarecimentos sobre as atividades da

empresa' Assim. como pede o fechamento da URB acen­

tuou Girardi. a bancada da Arena deveria solicitar otecha­
menta das portas do governo do Estado por nao ter conse­

guido' trazer para Santa Catarina. Ó pala carboqurrruc o
quando em nosso Estado estáo localizadas as maiores minas

de carvão do pais

, .

.Vereaclore$ querem.dina,nizar a $unab
Blumenau (Sucursal) - Com o apoio das duas bancadas, a

Câmara .aprovou um requerimento do vereador Almerindo
Brancher, sugerindo constituição de uma Comissão Especial
de Vereadores para estudar, dentre outras proposições, uma
fórmula de dinamizar a fiscalização da Sunab em Blumenau,

,

pois, segundo o autor' da proposta, "a situação do consumi­
dor é alarmante, os preços são indiscrirninedos e a atuação
dos órgãos competentes não é sentida",

Ao mencionar alguns abusos cometidos por bares e estaoe­
lecimentos comerciais, Brancher observou que "ás vezes,

terrskíoapficadas multas por inexistência da tabela de preços,
maSjeixade ser multado aquele que cobra preços diferentes
da tabela", "Não é raro", prosseguiu, "ouvir dos proprietários
dos estabelecimentos de que o preço da tabela é somente

para a Sunab". Jair Girardi. lider da bancada emedebista,

apoiou a idéia, dizendo ser necessário "a tomada de medidas

,
enérgicas para evitar que o consumidor continue a ser assal­

tado",

De acordo com O requerimento aprovado, a Comissão Mu­
niCipal de VerE!sdores, a ser nomeadapelo presidente Valé­

ria Steil na próxima semana, deverá buscarjunto a Superin­
tendência da Sunab, em Florianópolis, as respostas para os

seguintes pontos: 1 - definição clara e operacional das atri­

buições da Sunab, a nivel de município; 2 - especificação dos
produtos fiscalizados pelo órgão de definição da fórmula de

fiscalização; 3 - Definição dos critérios 'utilizados na aplica-

cao das multas aos infratores, 4 - quais as onantaçces que sào
comunicadas aos éstabelecimentos para que sejam cumpri­
das as determinações do orgão, 5 - definiçáo dos critérios no

acréscimo ao preço dos produtos considerados liberados, 6-
viabilidade da criação de um orgão, a ruvel de munlcipio. de
proteção ao consumidor; 7 - fórmula mais adequada para a

realização de uma campanha conjunta de mentalizaçao e

conscientização do povo para o controle de preços.
.

FECHA\tE�TO DA l'HB

O vereador Carlos Braqa Mueller. ao criticar s'everamente
·os custos do calçamento de Blurnenau. sugeriu que a Prefei­

tura Municipal determine o fechamento da Companhia de,

Urbanização de Blumenau - URB, pois da forma como vem

atuando, ela não fará nenhuma falta no cenário puolico
'

Pelos dados apresentados pelo vereador, um proprie tario
de um imóvel onde será implantada a pavimentação, sobre um

custo total de Cr$ 19.017,00, tera, um acréscimo de CrS

8290,00, se financiar esta quantia em 12 meses .. Como pode
Õ contribuinte suportar JU ros tao elevados?' indagou. para
completar, dizendo que 'isto e um verdadeiro abuso' O

mesmo proprietário, segundo Braga Mueller. mesmo se' fi­

nanciar em 3 prestações, sofrera um' acrescírno de Cr$
2,612,00 ou se pagar em 6 meses, tera um adicional de Cr$

4.700,00
'

Aparteando, o líder da bancada do MDB. Jair Girardi disse

estranhar que o representante arenista-voltasse.a tocar neste

assunto. quando os vereadores da Arena se omitiram de'

Colégio S. Antonio

comemora cente-nário
Hlumenau (Sucursal) O mi­

nistro Ney Braga, da Educa­
caor o presidente do Banco do
Brasil, Karlos Rischbieter e o

vice-governador do Paraná,
Otavio Cesário Pereira, todos
ex-alunos do Colégio Santo
Antonio, estarão em Blumenau
no proximo dia 13, dia de
Santo Antonio, para participar'
de fE'stividades alusivas ao

centenário do estabeleci­
mente,
,As presenças destas autori­

dades ja foram' confirmadas,
bem como as do Governador
Konder Reis e do vice Marcos
Buech!er que também estuda­
ram no Santo Antonio,
Alunos, ex-alunos e convi­

dados especiais estarão parti­
cipando das- comemorações,
que têm seu inicio previsto

,para as 9h30m da manhã,
quando haverá recepção ao

ministro Ney Braga, em frente

a prefeitura municipal. ,

Em seguida toda a comijiva
se dirigirá para a Igreja Matriz
onde às 10 horas será cele­
brada missa solene e em se­

guida o lançamento da pedra
fundamental do marco do cen­

tenário, no pátio do Colégio,
Ao meio-dia haverá banquete,
no Tabajara Tênis Clube.
Os interessados em partici­

par do banqueie poderão
inscrever-se na Secretaria do

Colégio ou na 'Associação
Comercial e no Banco do Bra­
sil com Jaime Beduschi.
FESTA
Enquanto isso, uma .cornis­

sáo da Associação de Pais de
alunos que frequentam o colé­

gio, está preparando para os

próximos dias 11 e 12, a reali­
zação de uma festa popular e

cuja renda reverterá para
construções e melhorias no

colégio,

PEDIDO DI: 1\'FOR\I,\<;OI':S
A Câmara de Vereadores aprovou- ainda um requerimento

do Lider da Arena pedindo informaçóes sobre a exrstêncra

legal do Instituto Historico e Geografico do Vale do ltajai.
quais as atividades e finalidades, Caso este órgão existir

Sestrem pretende saber se houve alguma desti nação de, ver­

bas nos exercícios de 1976 e 1977 e se a Prefeitura recebeu

algum plano' de aplicação destas verbas"
O hder arentsta em seu requerimento, pretende descobrir

ainda se foi autorizada alguma rifa em beneficio do Instituto.

em caso positivo. quais os contemplados,
.

pois se não houve

conternplados. e rifa fria e ar. o caso e de policia", O lider do

MDB, Jair Girardi afirmou que o Instituto Histórico e Geogra­
fico do Vale do Ifajai existe e tem trabalhado", confirmando
tambem que a Prefeitura e o próprio estado auxiliaram finan­

, ceirarnente o órgão para a realização de um congresso de

História em Blumenau"
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Rangel Reis receberá o título de "Amigo da Amural".

Tubarão (Sucur­
sal) - O ministro do Inte­

rior, Maurício -Ranqel
Reis, acompanhado do

governador Konder Reis,
do superintendente da

Sudesul, Paulo Melro, do

chega às 1 Oh 30m de hoje
diretor geral do DNOS,
Harry Amorim Costa, do
chefe de gabinete do Mi­

nistério, Orlando de Al­

buquerque e do deputado
federal Adhemar Ghisi,

Rangel no Sul:
dois ,convênios
e um título
em Tubarão, para a assi­
natura de dois convênios.

O primeiro, entre o Mi­

nistério, governo do Es­
tado, Sudesul e Besc, no
valor de cinco milhões de

cruzeiros, destinados ao

pagamento da correção
monetária dos mutuários
do RECON, que contrai­
ram empréstimos após
as enchentes de 74. O se­

gundo convênio será no

valor de Cr$ 29 milhões,
entre a CASAN e uma em­

preitera, com recursos do
BNH, para o sistema de
abastecimento d'água de
Imbituba e da ICC. Os
convênios serão assina­
dos em palanque espe­
cialmente armado junto à

praça Sete de Setembro,

Nesta mesma oportuni­
dade, o Ministro Rangel
Reis receberâ o título de

"Amigo da AMUREL",
concedido na última reu-

nião da Associação dos

Municípios da Região da

Laguna, após a negativa
da Câmara de Vereadores
de Tubarão em

conceder-lhe a cidadania,

Depois de almoçar no

Clube 7 de Julho, o Mi­
nistro e comitiva irá até a

Estação de Tratamento
do Sistema de Abasteci­
menta' d 'áqua de Tuba­

rão, que será inaugurada
às 13h30m. As 14h15m

segue para Porto Alegre,
onde participará da reu­

nião do Conselho Delibe­
rativo da Sudesul.
Nesta reunião, que par­

ticipará também o Gover­
nador Antônio Carlos
Konder Reis, o tema prin­
cipal será o III Pólo Petro­

química, em instalação
no Rio Grande do Sul. Na

oportunidade, o Secretá­
rio de Plaaejarne nto
desse Estado, Eduardo

Muller, fará uma exposi-

ção sobre o complexo pe­
troquímica.
Amanhã, o ministro

Rangel Reis vtaja paraPe­
lotas, 'ç>nde, na sede do
Departamento da lagoa
Mirim, da SudesUI, insta­
lado naquela cidade, terá
um encontro com o Mi-'
nistro Uruguaio da Irdús­
tria e Energia, Luiz Meyer

Em seguida, ambos
farão u ma visita à barra-

I
'

gem eclusa do Canal São
Gonçalo, obra integrante
do Plano de Desenvolvi­
mento da Lagoa Mirim,

- ['

empreendimento
brasileiro-uruquaio. ,

De Pelotas o Ministro

Rangel Reis seguirá, para
Cachoeira do Sul, onde

presidirá a assinatura de
convênio entre a Prefei­
tura Municipal e o DNOS,.
para prosseguimento das

obras, de canalização que
o órgão executa no mun,i­
cípio.

Lojistas querem reformas

na segurança urbana
Em nota à imprensa, o CDL de joinville pede mais
soldados pára a segurança urbana e sugere que

seja feita uma reforma nas instalações da

delegacia de' polícia local

Alunos da Uniplac
contrários a Udesc
o descontentamento dos alunos da Faculdade de

Medicina Veterinária de Lages, levou-os, através do
seu diretório acadêmico, a impetrar Mandado de Se­

gurança contra a Udesc, pelos aumentos decreta­
dos para este ano.

Os advogados Luiz Gonzaga de Bem e Evilásio
Caon, baseados em portaria baixada pelo Conselho
Federal de Educação que estipula o aumento má­
ximo para as faculdades na ordem de 35%, impetrá­
ram Mandadode Segurança em favor de 130 alunos
da Faculdade de, Medicina Veterinária de Lages. A
Udesc aumentou as taxas cobradas aos acadêmicos

que frequentam suas faculdades em 625% e em al-

guns casos até 938%.
'

Os estudantes que em 1976 pagavam Cr$. 16,00
por matéria na primeira fase, totalizavam com as

seis disciplinas exigidas Cr$, 384,00, por
semestre. Os da segunda fase corri quatro cadeiras,
pagavam no mesmo período Cr$ 256,00. Com os

novos aumentos estes passam a pagar, descon­
tando a bolsa Cr$ 2.400,00.

Os, alunos que fazem suas matrículas simulta­
neamente, terão assegurada, para este ano, sua

bolsa. Porém a grande preocupação gira em torno
de que as mesmas não são garantidas para os pró-

. ximos anos, e que, não considerando-as, os aumen­
tos são de 2083 e 3125%. E mais: se mantido o atual

reajuste, no próximo 'ano o mesmo será calculado
sobre o total.não tomando para tal, o valor da bolsa.
Desta forma os Cr$ 8 mil (total atual, sem bolsa),
mais 35% (prevendo que a Udesc cumpra com as

determinações de CFE) passarão para Cr$
10.600,00, por semestre' ou equivalente a Cr$
2.700,00 mensais.
Tais aumentos, para vigorarem, precisam da

aprovação do Conselho Interministerial de Preços, e
este ainda não aconteceu. De qualquer maneira a

Udesc se antecipou a decisão do CIP, ,e já está co­

brando de acordo com os novos valores.
Os alunos que não entraram com Mandados até o

dia de hoje, só poderão recorrer ajustiça, a partir de
açosto, através de Ação Ordinária,

CFP fixará_novos
A •

preços para textels

Tóxicos, deverá ser equacionado dentro do
menor espaço de tempo posslvel, pois .Joinville
que possui atualmente mais de 250 mil habitan­

tes, face a migração provocada pelo desen­

volvimento industrial, irá cada vez mais acen­

tuar o índice de crirninalidade".
O Clube de Diretores Lojistas pede ainda a

nomeação de mais oito comissários e agentes
de polícia, um perito criminal e dois "médicos
leqtstas, para que juntamente com um maior
efetivo policial e de veículos, possa existir na

cidade um aparato policial condizente com o
'

crescimento da cidade e que possa dar real

segurança a população ..

O documento diz ainda que "face ao estado
lastimável em que se encontra a cadeia pública
de Joinville, construída no ano passado, porém
inacabada, é necessário que se crie umá infra­
estrutura adequada como a urbanização da
área externa, englobando calçamento, ajardi­
namento, isolamento da área através de cons­

trução de muros", acrescentando que o prédio
exige reformas com adequada segurança para
evitar as fugas de presos como sempre tem

ocorrido",
VISITA
O delegado João Pessoa Machado, da dele­

gacia regional de polícia de Joinville, solicitou
ontem ao Prefeito Luiz Henrique da Silveira, a

transformação da área fronteira a deleqacia de

polícia de Bairro Boa Vista, em estaciona­

mento, além de urbanização do local. O pre­
feito, na ocasião, determinou a secretaria de

Serviços Públicos para que realize estudos ob­
jetivando 'o atend.imento da reivindicação,

Joinville (Sucursal) - A criação de delega­
cias especializadas, aumentar o número de

veículos nas delegacias de Joinville, nomeação
de mais oito comissários e agentes de polícia,
um perito criminal e dois médicos legistas, fo­
ram, além de outras, as p�incipais reivindica­

ções feitas pelo clube de Diretores Lojistas de

Joinville, durante audiência mantida na última

terça-feira em Florianópolis com o secretário
de Segurança e Informações, coronel Ary Oli­
veira, que estará hoje em Joinville, onde irá
manter vários contatos com o prefeito e dele­

gados locais, a fim de tomar conhecimento dos

problemas que mais afetam as delegacias de

Joinville.

Segundo nota distribuída ontem a imprensa,
o CDL de Joinville afirma que o "pequeno nú­
mero de soldados lotados nadeleqacia local,
está exigindo um aumento de pelo menos cem

por cento do efetivo policial, a fim de que os

delegados possam introduzir na cidade um

patrulhamento de prevenção de crimes, atual­
mente inexistentes já que o serviço de repres­
são é precário face as dificuldades existentes",
A nota esclarece ainda que "há necessidade

urgente de dotar a delegacia de Joinville de

novos quatro veículos, que ainda não atende­

rão as reais, necessidades para a sua atuação.
Para que estes veículos possam efetivamente

proveder um patrulhamento adequado na ci­

dade, há a necessidade de aumentar a dotação
de combustível compatível com tais serviços",

- A criação de delegacias especializadas,
tais como: delegacia de Menores, delegacia de
Furtos e Roubos, delegacia de Costumes e de

Jornada de Atualização em

Imunização inicia hoje
tJlumenau (Sucursal) - Os dirigentes .da Comissão de Finan­

ciamento da Produção (CFP), órgão do ministério da Agricultura,
tendo à frente o presidente Paulo Roberto Vianna, estarão sá­

bado, em Blumenau, para debater com os empresários da região,
principalmente os do setor textil, a fixação dos preços mínimos

dos produtos da próxima safra e os meios de financiamento para
a aquisição destes produtos.

A reunião será realizada às 10,30 horas, .no auditório da Asso­

ciação Comercial e Industrial de Blumenau (ACIB), devendo estar
presentes além dos empresários texteis, cujo interesse está con­
centrado na fixação do preço mínimo do algodão e em obter

formas de financiamento, industriais de outros ramos, cujos pro­
dutos também são beneficiados pelo sistema de "preços míni­

mos", como é o caso da soja, mandioca e arroz.
Pela comissão de financiamento da produção, além do presi­

dente Pau lo Roberto Vianna, estarão participando do encontro, o
diretor de operaçõés, Petrõnio Lerche Vieira e o agente regional,

para o Rio Grande do Sul e Santa Catarina, Ari Hérzog,-bem
como funcionários da agência do Banco do Brasil loqal.

Criciúma terá se�
,cCllçadCió em 1)980

Criciúme (Sucursal) O prefeito Altair Ghidi anunciou esta se­

mana que até meados de 1980, estará totalmente concluído o

calçadão, a ser implántado na praça Nereu Ramos, :
O arquiteto paranaense Manoel Coelho, já deu início $0 projeto

, enquanto o ante-projeto está sendo concluído, Depois serão
feitos os novos planos de água, luz, esgoto e telefones, O prefeito
lembrou também que "as obras do calçadão não poderão ser

apressadas, porque embora se constituam meta prioritária da
atual. administração, a prefeitura não dispõe atualmente de re­

cursos financeiros para cobrir estas despesas,
PAVIMENTAÇÃO
Por outro lado, Altair Ghidi informou aos alunos da Fucri e ao

vereadorWoimer Loch, que "tão cedo não poderá pavimentar o
acesso ao Bairro de Pinheirinhos, onde está localizado o campus
cunlversitário. " I

Há dias uma comissão formada por estudantes e chEifiada por
Loch entregou um documento solicitando ao prefeito apavirnen­
tação do trecho, O 'prefeito 'aleqou também que "atualmente a

prefeitura vem financiando outras obras prioritárias e nr-o dispõede recursos para esta obra.
-'A usina de asfalto só vai começar a funcionar a partir do

segundo semestre e as obras de pavimentação do acesso a Pi­
nheirinhos são planos para o futuro, Para este ano nãb é possí-
vel" - finalizou, i

para que instalem filtros para minimizar o
problema,

De acordo com o vereador, "no Ribei-
Garcia, constantemente, surgem peixes
mortos pela ação dos resíduos químicos,
enquanto a desembocadura do Ribeirão
BQm Retiro, libera um terrível mau­

cheiro". Em aparte, o líder do governo,
Beno Frederico Weiers informou que a

prefeitura já tinha notificado duas gran­
des empresas locais sobre o problema,

O vereador' Almerindo Brancher, da
Arena, destacou, entretanto, que as mul­
tas previstas no código de Posturas do
município, de .10 a 20 por cento do salário
mínimo, "ao invés de constituirem re­

pressão, incentivam as indústrias a poluir,
dando o seu reduzido vaiar",

'

SEMANA DO MEIO-AMBIENTE
Entre os dias 1 ri e 7 deste mês,

comemora-se, a "Semana do Meio­
Ambiente", cuja data máxima é dia 5 -

Dia Mundial do Meio-Ambiente, No con­

junto educacional Pedro II, a data será
lembrada, através de duas palestras,' a
serem proferidas no salão nobre do edu­
candário,
A primeira delas, hoje às 16 horas, ver­

sará sobre "Ecologia" e será proferida
pelo professor Nelcio Lindner, da "área
de biologia e licenciado da Furb,
destinando-se aos alunos das aas séries. A
segunda palestra, será proferida pelo pro­
fessor Alceu Natal Longo, especialista em

meio-ambiente pela Universidade de Ijui e
assessor da Fatma para assuntos 'de
meio-ambiente, destinando-se aos.alunos
dos terceiros científicos, amanhã, às
20h45min,

'

Prefeitura notifica
I

empresa que polui

Maçã terá preço fixo
\

e 'armazenamento'

15 horas e deverão participar o diretor
e'xecutivo da Comissão de Financia­

mentos da Produção, do Ministério
da Agricultura, PaulcRobertoVianna;
o diretor de operações Petrônio
Lerche Vieira; o representante da

CFP em Porto Alegre, Ary Herzog, e o
assessor regional da Diretoria de

Coçrdenaçáo de Crédito Rural do

Banco do Brasil, Sayd José Miguel.
'EM"BRASíLlA '

No início desta semana, o deputado
Abel Ávila dos Santos fez um pronun­
ciamento na Câmara dos Deputados
salientando à produção de maçãs em
Santa Catarina, que no ano passado
atingiu 18 mil toneladas, o que repre­
senta 90% da produção nacional.
O parlamentar ressaltou também "a

produtividade dos municípios de São

Joaquim, Fraiburgo, Bom Jardim da

Serra e Curitibanos e a participação
técnico-cientíifica dos japoneses,
para o desenvolvimento da cultura".

Blumenau (Sucursal) - A ,Assessoria
Especial de Meio-Ambiente de.Blurnenau,
P9r ordem do prefeito Renato Vianna, ex­
pediu, ontem, uma notificação à indústria
textil Companhia Hering para, num prazo
de 60 dias, tomar medidas contra a polui­
ção do Ribeirão Bom Retiro, provocada
pelos corantes usados em sua tinturaria,
sob pena de aplicação de multas previstas
no código de posturas. Recentemente, a

prefeitura também notificou a empresa
Artex, do Bairro Garcia que lançava seus

dejetos industriais em locais a céu aberto
ao invés de fazê-lo no aterro sanitário do
município, localizado no bairro de Itou-
pava Norte.

.

A decisâo de notificar a Companhia He­

ring partiu do próprio prefeito Renato
Vianna, ao constatar, pessoalmente, na

última terça-feira, a coloração e o mau

cheiro exalado pela desembocadura do
Ribeirão Bom Retiro, situadas nas proxi­
midades do barco-restaurante "Blume­
nau II". Em razão do problema, a prefei­
tura pensa até em mudar o atracadouro
do barco para não causar uma má impres-
são aos turistas,

.

NA CÂMARA DE VEREADORES
O vereador Nelson João de Souza

(MDB) reiterando pronunciamentos feitos
por outros membros da Câmara, durante
as últimas sessões do legislativo 10-
cal,afirmou, na terça-feira, que "esta casa

não pode calar diante da destruição da
natureza e do meio-ambiente, com suas

consequências danosas para a saúde
humana" e suqeriu ao prefeito Renato
Vianna que convoque as indústrias res­

ponsáveis pela poluição dos ribeirões

acusou de terem feito um

"corrtplô".
- Se já sabiam antes quem

seria a vencedora, ou se queria
que a de Joinville vencesse,

porque então colocaram ainda'
uma comissão julgadora? Não

precisava expor altas autori­
dades a este ridículo".

Urussanga (Sucursal de Cri­

ciúma) - Comprovados os re­

sultados do concurso Miss
Santa Catarina, e realmente
constatado que a vencedora
foi a Miss Urussanga, Litamar
Spricigio e não a represen-

,
tante de Joinville, e sem nada
poder fazer para "consertar o
erro da locução", a população
de Urussanga está descon- Para ele "o mais importante
tente e revoltada contra a or-

é que o título é nosso. A Lita­

ganização do concurso, que
mar não foi a vencedora lá em

permitiu "tamanha gafe", Balneário Camboriú, mas aqui
numa promoção como esta, entre nós todos estamos cons-

O prefeito, Ruberval Pilotto, cientes que é ela a mais bela

que já fói a Capital tentar pro- catarinense. E p;,eferiu não

vidências sem nada conseguir, tocar mais nesse des­

culpou os organizadores e os; gostoso assunto",

Cohab vai construir
núcleo habitacional

na cidade de Chapecó
próprios mutuários.

O prefeito frisou que estes são pro­
gramas "de alto interesse social",
cujo prazo para pagamento será de 25

anos, com juros de 1 a 4% ao ano,

Os interessados nos programas de
unidades habitacionais deverão

procurar o gabinete do vice-prefeito,
no edifício sede do governo munici­

pal, no horário das 13h30min às 16h,
onde serão fornecidos os detalhes, as
fichas para a inscrição e ainda os

cinco modelos de casas a serem esco­

lhidos pelos futuros mutuários.
O número de casas a ser construído

em ambos os programas não foi di­

vUlg'ado porque as propostas feitas

pelos candidatos aos programas de­

pendem de análise e aprovação da

Companhia de Habitação de Santa
Catarina.

Blumenau (Sucursal) rnicia hoje em Tu- tema "Imunização Contra Tétano e Difte-

barão, a "I Jornada Catarinense de Atuali- ria". Às 16h45min abordando "Imuniza-

zação em Imunizações", que se estenderá ção contra Infecções Meningocócicas e

até o próximo dia 4, com a participação de Febre Tifóidica" falará o médico Luis Ja-

professores de renome nacional da USP, cinto da Silva, professor do Departamento
da UFRJ e da Fundação SESP. de Medicina Preventiva de Campinas,
A abertura da jornada está marcada

No sábado, pela manhã falará o Dr,
para às 14 horas , quando haverá em

Hermen Schatzmayer, professor de Mi-
frente a catedral, recepção aos convida-

crobiologia. da EScola de Saúde Pública
dos. A noite haverá sessão solene e co-

.do Rio de Janeiro sobre o tema "Imuniza-
quetel para os participantes. r

ção Anti-Variólica". Em seguida falará a
Amanhã às 7h30min ainda poderão ser médica Maria Genoveva Von Hubinger, dofeitas as inscrições e às 8 haverá entrega lnstituto de Microbioloqia d UFRJa , quede Credenciais. Em seguida, será pales- abordará o tema "Imunização Antipoli-

trante o coordenador de proteção rnielite". Às 10h45min o tema "Imuniza-
maternal-infantil do Ministério da Saúde, ção Contra o Sarampo" Cachurnba e Ru-
Dr, Giro Coimbra Rezende que falará béola" será apresentado pelo professor
sobre a "Importância das Imunizações Herman Schatzmayer.
para o Programa Materno-Infantil", Em

seguida, sob o tema "Programa Nacional No início da tarde, abordando o tema
de Imunizações" falará o Dr. Fernando "Vacinação Anti-Rábica Humana" falará
José Pereira Gomes, diretor da Divisão de o médico Eutlrnid.Gonqales Doarca, as-

Epidemiologia, Estatística e Informação sessor em Assuntos de Raiva da Oficina
da Fundação Sesp. Às 1 Oh45min o profes- Sanitária Panarnerlcana do Rio de Ja-
sor Vicente Amato Neto, da Clínica de neiro. Às 15h30min talará o Dr. Germano

Doenças Infecciosas e Parasitárias da Gerardh, da Divisão Nacional de Tubercu-
Faculdade de Medicina da USP, falará lose, sobre a "Imunização contra a Tuber-
sobre "Perspectivas de Progressos em culose e, finalizando a' Jornada, falará o

Novas Imunizações", médico Osvaldo Vitorino Oliveira, do De-
À tarde falará na primeira parte, o mé- partamento de Doenças Transmissíveis,

dico Sebastião Barros Filho, professor de da Associação Catari.nense de Medicina,
Pediatria da Faculdade de Medicina de sobre "Esquema de Imunizações.",
Taubaté, sobre "Imunização Anti Pertus- .A jornada está sendo promovida pela
sis", Em seguida será palestrante o Dr, Secretaria da Saúde e Promoção Social
João Silva de Mendonça, médico do Ser- do Estado de Santa Catarina 'e pela Coor-
viço de Doenças Transmissíveis do Hospi- denação de Proteção Materno Infantil do
tal de Servidores de São Paulo, com o Ministério da Saúde"

I

Lages (Sucursal) - A inclusão da

maçã entre os produtos que terão ga­
rantia de preço mínimo no mercado'
pelo Banco do Brasil e a abertura de

créditos especiais para a construção
de câmaras frias de armazenagem da

maçã serão os temas principais a

serem levantados na reunião da Amu­
res - Associação dos Municípios da

Região Serrana, marcada para o

próximo dia 8. Estarão participando
da reunião representantes do Minis­
tério da Agricultura e do Banco do
Brasil e o secretário Victor Fontana
da Agricultura, além de todos os pre-

-

feitos de municípios produtores.
Também foram convidados para a

reunião, alguns prefeitos que não são
associados a Amures, como os de Vi­

deira, Fraiburgo, mas cujos municí­

pios tem altos índices de produção
anual de maçãs.

O encontro, que será realizado em

São Joaquim, está marcado para às

Chapecó (Sucursal) - Um núcleo
habitacional da COHAB será cons­
truído em Chapecó junto ao Distrito
Industrial, localizado ao lado do

Parque das Palmeiras, na estrada

Chapecó-São Carlos.

O projeto de construção prevê que
o núcleo terá escolas, posto de saúde,
centro comercial e parque de recrea­

ção, A informação foi prestada pelo
prefeito Milton Sander, no final da
semana, ao anunciar o início das
obras para daqui há 6 meses, "devido
às naturais demoras do processa­
mento".

Por outro lado Sander adiantou que
terá início imediato a execução de um
outro programa de casas populares.
São as unidades habitacionais que
serão construídas em terrenos Idos

,
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Molucanos afastaRl as
esperanças de soltar
alguns dos 60 r_féns'

Jato cai em Pirassununga e

mata dois oficiais da FAB
ve. Os' molucanos reiteraram sua

negativa de deixar a mulher gra­
vida em liberdade. Ambos os re­

féns se encontram a bordo dê
um trem onde 10 molucanos ar­

mados os mantém há 10 dias

juntamente com outras 53 pes-
soas.

.
.

A semana passada,' os terro-

r istas deixaram em liberdade
'105 crianças e um professor cap
turado numa escola a 16 km ao

sul do trem. As crianças haviam
sido acometidas de uma infec- .

ção abdominal. Hoje,' o h�spital
Wilhelmina deu alta as últimas
27 que haviam sido internadas.

,

Não se falou mais na possibilida­
de de um surto de meningite.

A situação no trem realçou o

estancamento das negociações
entre o governo c os terroristas,
que tentam. conseguir 'apoio ofi­
cial para suas aspirações de sepa­
ração da Indonésia.

Numa carta aberta ao gover­
no holandês, um grupo de jo­
vens molucanos perguntou "são
'as relações políticas e econômi­
cas com a Indonésia mais impor-

tantes que 60 seres humanos? "

E comentou: "nossos homens
têm agora muito que orerecer­
concretamente' a vida de 60 pes­
soas". Um porta-voz do gover-'
no qualificou a carta de "infa­
me".

Assen - Os terroristas molu­
canos chamaram ontem uma

ambulância, porém não a aten­

deram depois .e dissiparam todas
as esperanças de que estivessem

dispostos a deixar. sair alguns
dos seus 60 reféns. Um estudan­
te de Medicina que figura entre
os reféns, explicou por telefone
às' autoridades que um refém ha­
via se sentindo mal, ,porém se re

cuperou poucos minutos depois.
Quando os molucanos pedi­

ram a ambulância, foram conce­

bidas 'esperanças de. que os terri­
stas desejassem deixar em liber­
dade a senhora Nelleke Ellen-­

Broek-Prinsen, de 23 anos, que
está grávida de sete meses. O DI.
Dick Mulder, psiquiatra que está

;
em contato com os terroristas,
disse ao estudante que seria ne­

cessário hospitalizar urgente­
mente a mulher e a pessoa que
passou mal.

Um porta-voz do Ministério
da Justiça informou que nessa

ocasião, um dos 'molucanos se

apoderou do telefone e disse

que não se tràtava de nada gra-

mia da Força Aérea.
O comando na unidade da FAB em Piras­

sununga comunicou oftcialmentea morte.dos
aviadores, mas não informou sobre os poso
stveis motivos da queda. Técnicos da Aeronáu
tica estão realizando pericias para o levanta­
menta das circunstâncias que provocaram o

I

Siio Paulo -r- . Duas pessoas .morreram em

deco-rrência da queda do jato T-37C da FAB,
ocorrida na última egunda feira em Pirassu­

nunga. Eram o capitão-aviador Marcüio Del­

gado de Souza e o seÍ;undo-tenente-aviador
Ciro Antonio Cordeiro Filho,'que realizavam

vôo de instrução. A queda se deu durante a

. manobra de aterrissagem na pista da Acade-
Em suas primeiras demandas,

os terroristas ameaçaram matar
seus reféns. se fosse tentado um

acordo. Ontem, em troca, pedi­
ram que lhes enviassem pessoas
para negociar o final do seques­
tro.

O governo, segundo um por­
ta= voz, perguntou que tipo
de·mediação' e de mediador dese­
javam os molucanos. Após 30
horas, nenhuma resposta foi da­
da, apesar das reiteradas conver­

sações entre o Dr. Mulder e os

terroristas do trem. I
Os terroristas primeiro pedi­

ram alibertação de 21 compa­
triotas presos na Holanda por
terrorismo, assim como um jato
para deixai: o país. Depois nego­
ciaram um outro tipo de exigên­
cia,

acidente.

o 'perigo do meio ambiente na'AL
Paris - O embaixador da Colômbia na França,

Mário Laserna, que fez uma conferência no Insti­

tuto Catalão de Cultura Hispânica, por motivo do
dia mundial do meio-ambiente, disse, ontem que
"se a América Latina aceitar a tuIria de Rostov

sobre a conveniência de alcançar a desenvolvi­

menta econômico acelerando etapas, continuare­

mos, inevitavelmente, sendo conduzido por fenõ­
menos histôricos sem autonomia para adotar nos­

sos próprios métodos", "

O conferencista desenvolveu o tema "qualida­
de devida e meio=ambiente na América Lftina"
assinalando que 20 por cento da água doce do

'mundo flui pela bacia amazônica. Destacou tam­

bém que a América Latina integra o chamado
mundo em vias de desenvolvimento e que o pro­
blema está em saber e decidir qual.seria o método

apropriado para vencer as barreiras que entravam

o progresso desta região.
"Nossa posição mundial no ano 2.000 - con­

cluiu - dependerá da nossa disposição de renun­

ciar a corrida, pela tecnologia para conquistar o'
novo horizonte que a indústria oferece, em ter·
mar de qualidade de vida, utiliíação racional dos
recursos naturais e de. respeito ao meio-ambiente

.

no qual o homem desenvolve a sua existência':'

Oi querido. Tudo bem?
- Olha, estou aqui na Loja Astor.
- \fim ver os móveis que precisamos.
- E. ",: são -realrnente lindos,
- Só tenho uma dúvida:
- Não sei se compro à vista com 30% de desconto
ou em 10 pagamentoss sem acréscimo.
- Não, não ... é sem entrada.

.

- Certo,então vou fazer assim ..
- Você vai adorar os móveis. Tchau.
- Todo mundo pensa que só porque a loja é bonita,
as coisas lá são caras.

Visite a nossa área industrial (nova sede própria) onde t'ambém mantemos exposição
permánente das melhores linhas de móveis e decoração do país.
Rua Lau-ro Linhares, 252 - Trindade - Fones 33-1691 e 33-1388
Produção própria: armários embutidos - cozinhas - estantes - toucadores

, Revenda: toda a linha Vogue (armários, estantes, camas, etc), conjuntos estofados, salas de
:., jantàr, dormitórios, tapetes, cortinas, enfim, tudo o que existe de melhor em móveis e

'··::'id.ecoraç6es: '. "

�astor ��C:Í<XJEs
A�MARIOS EMBU,TIDOS CATARINENSE S.A. PROJETOS.

R. Jerônimo Coelho, 18 - Fones: 22-4775 e 22-3666
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30'%de descontoc vista ou,10 pagamentos sem acréscimo.
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A TERRAL PAGA NO DIA FIXADO
O ALUGUEI DO IMOVEL QUE ADMINISTRA.
PORQUE?

.

'

Rua Tenent�'SilV'eira 105

, Fones: 72-8388--22�8S�7-22-4261

Ora ••• Veia o .seguinte. Modéstia à Parte:

* Nosso contrato ,GARANTE O PAGAMENTO, mesmo do inquilino que esquece•••

* Sabemos TUDO sobre imóveis•••

* Temos a MELHOR 'EQUIPE de especialistas do ramo, na cidade•••

* Administramos com as MELHORES TAXAS •••
I

* Cuidamos de TODOS OS ENCARGOS (pagamento de luz, água,
�,telefone, im��stos, etc)... ,

* Executamos 'as VISTORIAS ,E REPAROS de sua casa, apto ou escritório•••

* Fazemos DEP'ÓSITO AUTOM'ÁTICO d� seus :rendimentos
ONDE E COMO você determinar •••

Assim é bom, né? Entregue seu imóvel a nossOs cuidados
Telefone e .um especialista � visitárá para fazermos négocio •.

Heitor duvida
da versão da
morte do· filho

R io - o criminalista
Leopoldo Heitor disse não
acreditar na versão apresen­
tada pela mulher que matou
o seu filho:' Meu filho era jo­
vem, forte, alterofilista, faí-

.

xa preta de caratê e nunca
seria dominado, .por uma

mulher; além do mais, tinha
apartamento, carros, moto­
cicleta e tendia para con­

quistas amorosas e nunca se

utilizaria da força para pos­
suir alguém".

cic para Mônica, que teria a­

gredido covardemente' en­
quanto ele. estava deitado,
distraído. Os advogados ga­
rantem ter provas para con­

firmar esta versão" e vão a­

presentá-las possivelmente a- -,

. manhã.
A defesa de Mônica é ba­

seada em suas declarações
prestadas na 15a. Delegacia
Policial. Ela disse que fora
chamada pelo porteiro An­
tonio Augusto Alves da Sil­
va, do seu prédio, "que lhe
transmitiu o recado de Leo­

poldo Heitor Filho, para ela
ir ao seu apàrtamento - no

'

prédio, ao lado porque sua

noiva (Lúcia Andréa Diniz)
estava passando mal. Môni­
ca, que era amiga de' Lúcia,
atendeu ao chamado.

No apartamento de Hei­
tor ela não encontrou a noi­
va deste, que passou a amea­

çá-la com uma faca tipo
punhal. A criminosa acres­
centou que a seguir o rapaz

. mandou que ela tirasse a

roupa, mas antes mesmo de
qualquer reação de sua parte
ele tomou a iniciativa de
despi-la. Em seguida, quan­
do Heitor se entregava aos

atos libidinosos, a faca foi
colocada no chão, ao lado
da cama, do que se aprovei­
tou a moça para amanhá-la e

agredir o rapaz.
.

,
A polícia e a defesa ten­

tam localizar. o amigo de
Heitor (homem ou mulher,
não se sabe ainda), para
quem ele teria telefonado,
depois, de ferido. Lúcia, a

noiva de Heitor" sua irmã
Cristina e o irmão da Víti­
ma, Álvaro, não. sabem para
.quem a vítima teria telefo-
nado.

,

.',.
Leopoldo Heitor de An­

drade Mendes Filho foi se­

pultado ontem às. 14 horas,
no Carneiro 779 da quadra
12 do cemitério São João
Batista, A pedido de seu pai,
o criminalista Leopoldo Hei­
tor, .a cerimônia foi simples,
mas acompanhada por mais
de 300 pessoas.

Proibida a pesca
rio Caribe

(',

Bogotá A' baía' de Cartagena, lecidos pela Organização Mun­

no Caribe, foi declarada pelo go- dial de Saúde. Estudos realiza­

vemo em emergência ecológica,. dOB pelo Ministério de Saúde e

ficando proibida a pesca. Tarn- pelo Instituto de Recursos Natu­

bérn foi ordenado o fechamento rais Renováveis mostraram que
da fábrica eletrolítica de alcalis, de 165 peixes analisados, 65 por

que poluiu as . águas da baía I cento' tinham concentração de

com mercúrio. mercúrio além do limite admis-

Essas rigorosas decisões fo- sível. O mercúrio é um veneno

ram tornadas depois de pesqui- mortal e administrado em pe­
sas que revelaram concentrações' quenas doses pode causar entre

de mercúrio 1&0 vezes maior do outros efeitos, o nascimento de

,que os limites toleráveis estabe- crianças deformadas.

MOTORMAC CUMMINS

Troque motor à gasolina de seu caminhão por'
um motor Perkins Diesel

.

REVEND�DOR PERKINS
Motores - Peças - Assistência Técnica
Distribuidor Cummins
Peças - Serviços - Assistência Técnica
Rua Leoberto Leal, 135 - fone 44-0168
Barrei ros São José

'Verifique nossos preços.

Fai-se chaves na hora e atendemos a

domicilio. Fone: 22-3879
Rua Araujo Figueiredo, 7

CASA DAS CHAVES E FECHADURAS
DE FLORIANÓPOLIS LTDA.
ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

Os advogados Rovane
Tavares e Renato Fabel -

que funcionarão como auxi­
liares de acusação contra a

assassina Mônica Mercedes
Stracham - afirmaram .ter
provas e testemunhas de que
Leopoldo Heitor de Andra­
de Mendes Filhos (o morto)
era amante da criminosa: e

que a faca utilizada para o

crime não pertencia à víti­
ma. Outro detalhe estranho

para a acusação, é o fato de
Mônica ter saído nua, já,- que
suas roupas estavam no local
do crime.

D. Marta Silva, moradora
no apartamento 102 da Rua
Major Rubens vai - mesmo

prédio onde morava a víti­
ma, no apartamento 201 -

também será arrolada como

testemunha pela acusação.
Segundo' os advogados Ro­
vane e Renato FadeI, D.
Marta disse para a polícia
que foi procurada por Môni­
ca,' que, aflita, pediu a sua

proteção, Esclareceu que a

criminosa estava nua da cin­
tura pata baixo e ela lhe ce­

deu roupas suas. Não comu­

nicou, entretanto, nada a

respeito do crime, o que fez
D. Marta acreditar que fosse
alguma briga' de rua, pois
Mônica estava suja de san­

gue.
Tanto os advogados co­

� mo os pais da vítima afir­
mam que, Leopoldo Heitor
Filho foi morto por motivos
passionais, já que a data do
casamento do rapaz (dezem-
.bro próximo) er�'um suplí-

.\
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elevada monta. Na compa­
nhia de José, estava seu fio'
lho, Márcio Paulo (de 12
anos de idade), ,tHque so­

freu fraturas nas pernas e

que se encontra internado.
no Hospital Celso Ramos.

.

Com várias marcas de

ferimentos na cabeça e no

rosto, o mecânico José da .

Silva explicou que o cami­
nhão "cortou" a sua frente
para entrar numa das
transversais da avenida,
causando o acidente. "E
tenho duas testemunhas",
ressaltou. Continuando Jo­
sé da Silva disse que o mo­

torista do caminhão "me
pegou de supresa, não dan­
do tempo para que eu des­
viasse". Mas João dos Pra-;
z eres,

.

contestando, afir­
mou que "o Volks é que
tem culpa, pois eu dei sinal

Polícia - ,1:1

Tragédia em Pernambuco:

edifício inteiro
Recife - U di

. .

m e Ofício de sete andares
ruiu ontem na cidade d J b tã 20

ilê
e a oa ao, a

qu ometros de Recife e ficial te iâ
t nhecí

, o ICI men e Ja se
em co ecimenn, de oito pessoas mortas
entre elas duas crianças No I al fu

.

'

_.
. oc, nClOna-

va uma agencia do INPS, destinadaa paga­mentos do Funrural.
A relação de mortos tende a crescer

pois as filas junto aos guichês da agência
e�am extensas, na hora do acidente. Além
dISSO, ontem foi dia de feira na cidade e
em virtude disso, vários transeuntes fo;�

atingidos pelos escombros. O trabalho de

desobstrução prosseguiiá por toda a noite.

O Corpo de Bombeiros enfrenta dificulda­
des para trabalhar, por falta de iluminação
adequada no local. A prefeitura, por sua

v.ez, lançou sucessivos apelos, durante toda
a tarde, às empresas de construção civil, pa­
ra que ajudem na remoção do entulho, de
maneira a permitir o resgate de vítimas que
ainda estejam vivas e presas nos escombros.

,

A causa do acidente ainda não foi esta­
belecida.

.' .

•

runs.

Populares impedem em

Tubarão 2 tentativas
de assassin_ato

Tubarão (Sucursal) - Populares .conseguiram impedir
dois assassinatos, ontem .. O primeiro, quando um homem

tentou matar a esposa que saía do hospital onde se recupe- -

rou de algumas facadas que recebera do próprio marido dia

antes. No bairro do Capivari, moradores do local impediram
que dois homens, conhecidos como "irmãos coragem", ma­
tassem a tiro um desafeto.

Maria Salete Fogaça deixou o Hospital Nossa Senhora da

Conceição, onde esteve internada três dias, devido a várias

facadas que levou. de Deoclécio Fogaça, seu esposo, quando
este tentou novamente agredí-la.

Ela se dirigia para a casa de um de seus irmãos que mora

no bairro Humaitá, quando foi retida pelo marido. Embora
a mulher estivesse debilitada, devido a seu recente interna­

mento, Deoclécio passou a agredí-la a socos e pontapés.
.

Quando Maria Salete caiu, seu esposo sacou de uma fa-
- ca, que trazia escondida nas meias, para matá-la. Nesta hora,
várias pessoas que estavam nas proximidades resolveram in­

tervir em socorro da mulher. O pai de Maria Salete, Oscar
Silva, já pediu proteção policial, pois Deoclécio diz que "vai

matá-lo a qualquer momento".
, IRMÃOS CORAGEM"

o pesado FNM carregava 7 mil quilos de concreto: A frente do Volks ficou danificada.

. Acidente envolvendo

Vollcs e betoneira

deixa feridos pai e
filho na Beira-Mar

Duas vitimas, pai e fi­
lho, o primeiro apresentan-

.

do ferimentos generaliza­
dos na cabeça, e o segundo
com fraturas em ambas as

pernas, foi o resultado de
um acidente' -de trânsito
ocorrido na tarde de on­

tem, na avenida Rubens de
Arruda Ramos (Beira Mar
NoX1�).

Quando trafegava pela
avenida Rubens de Arruda
Ramos, por' volta das 15
horas de ontem, o Volks
de placas AA-8559, de
cor gelo, dirigido pelo me­

cânico José da Silva, cho­
cou-se contra as laterais'
das rodas traseiras do ca­

m inhão FNM de placas
AC-2735, da firma "Beto­
nex ", conduzido por João

Prazeres, resultando em

duas vítimas e danos de

José: "de surpresa".

de que ia entrar na trans­

versal e ele acabou baten­
do nas rodas traseiras do
caminhão':

o FNM da "Betonex"
que transportava quas_e, 7

.

mil quilos de concreto"
não teve danos, -apenas al­

guns arranhões nos pneus.

o mesmo não aconteceu

com o Volks, que ficou.
com a frente parcialmente
destruída. Os policiais da

Delegacia de Segurança
Pessoal estiveram no local
dó acidente para registrar a
ocorrência, e posterior ins­
tauração do inquérito poli­
cial

Encontrada nos Ingleses a
'outra vítima do naufrágio

Foi encontrado ontem pela manhã em

Ingleses do Rio Vermelho o corpo do pes­

.
cador

.

Reduzino Manoel da Costa, que fale­

ceu no dia 25, no naufrágio da canoa "Es­

trela da Pátria IV". Ele foi encontrado pe­
los tripulantes do pesqueiro "Presidente

IV" que se encontravampescando na baía

do Rio Vermelho.

Onildo Manoel Coelho e Carlos Roberto

de Oliveira, estavam no barco de proprieda-

vde.de Nagíbe Oliveira Campos, quando vi­

ram o corpo de Reduzino. Ele foi trazido

até a praia e conduzido, posteriormente,
para o Instituto Médico Legal.

O corpo da outra vítima do naufrágio
do "Presidente IV", .José Cupertino dai

Silva, foi encontrado no dia 30 de maio. Os
outros quatro tripulantes da embarcação
conseguiram se salvar nad�do até a praia.

..Reduzino era casado e tinh't-I1lhos.

, VOCÊ'SABE: O QUE É UM HOTEL RESIDENCIAL DA HORES? !
pelo Consulado da Repúblí-

, Imagine um apartamento mobiliado no centro da cidade. .

fi
ca Federal da Alemanha em

, Bem gostosinho. Com sala, quarto, kitchenette totahnente equipada, ,

Belo Horizonte e não deverá ar condicionado, quente e frio, e TV a cores. Como se fosse a sua casa. Com uma !l]
ter maiores repercuss.ões, a diferença: lá tem serviço de recepção, telefonista, arrumadeira, lavanderia e

.

_ . garagem. E como se tudo isso não bastasse, os preços são menores do que os de-
,nao ser que surjam fatos no"

um hotel. Conheça um da próxima vez que vier a São Paulo. "ORES

vo.s. Ontem, no Itamarati, HORES BELGRANO _ R. M� uês de Parana uá,88-HORESMAIPU-R. Frei Caneca,74afumou-se que a Secretaria Tels.:(0l1)257-8036e257-7803-'lfelex(Oll)24�OO '

de Segurança Pública de Mi-

nas Gentis deve' ter cautela
no tratamento do assunto,
usando meios rigorosamente
previstos em lei no anda-

Contrabandistas alemães
presos em Minas, mas o

.

'tamaral; nada sabe.
.Brasílía - o Itamarati des­

conhece li prisão de seis ci­

dadãos alemães em Belo Ho­

rizonte, sob acusação de

contrabando de orquídeas.
O porta-voz da chancelaria

brasileira, ministro Guy
Brandão, disse que o assun­

to "Ê de competência das

autoridades policiais e al­

fandegarias 'do Brasil'.
O caso, dependendo de

sua gravidade, será tratado mento do processo.

RODAS DE MAGNÉSIO
Vende-se quatro rodas de magnésio para OPALA cornple-
tos com pneus radiais MOTORATO.

"

INFORMAÇÕES: Fone 44-3158 ou 22-1902 com Sr. PUNia

CAMINHOES DIESEL OK e ÔNIBUS
OK - Pronta entrega. Mercedes,
Ford, cnevroret.. Dcdqe. Fiat.·
Toyota e Alfa. Fones: 222-3220.
221-7872 e 220-6652 São Paulo.

Moradores do bairro de Capivari também conseguiram
impedir um outro assassinato. Valdir Machado saía de casá,
em companhia da família, quando seu carro, um Passat,
teve a frente cortada por dois homens armados de porretes.
"Os irmãos coragem", como são conhecidos, Heraldo e Ge­

raldo Quelemente, ameaçaram matá-lo. Numa rápidamano­
bra, Valdir conseguiu desviar o veículo e escapou.

Quando voltava para casa, no fim da tarde, encontrou
novamente os "irmãos coragem". Agora, de revólver, eles

ameaçaram matar Waldir. Algumas pessoas conseguiram do"

minar e desarmá-los. Aproveitando um momento de descui­

do, eles fugiram, embrenhando-se num mato próximo. Os
policiais que tentam encontrá-los desconhecem a causa do

incidente.

AVISO

A Prefeitura Municipal de São José, co­
munica aos interessados que fará realizar no
dia 10 de junho de 1977, às 15,00 horasa licita­
ção em Tomada de Preços para construção de
hum (01) prédio em alvenaria com 424,9'6 m2,
destinado a Escola Municipal Vereadora Alber­
tina Krummel Màciel, no Bairro de Fazenda
Santo Antonio nesta cidade. Todas as infor-

mações que se fizerem necessárias,bem como

cópia do Edital, plantas e do memorial descri­
tivo, poderão ser solicitadas ao Setor compe­
tente de Licitações.

,

Prefeitura Municipal de São José, 25 de maio
de 1977

, GECI DORVAL MACEDO THIVES
PREF,EITO MUNICIPAL

):� :lo .�: Ch.· •. ..... I ..�\,

TELESC

'COMUNICA
.

Dia 3, último diapara pagamento das con-
Itás telefônicas do mês de maio.

.

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
Para os fins previstos no art. 60 da Lei nO

4.069, de 11.06.1,962, torna-se público que
devem ser apresentadas para imediato resgate
as Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo.
Reajustável e Letras do Tesouro Nacional ven-
-cidas no mês de maio de 1977.

Rio de Janeiro ,(RJ), 10 de junho de 1977.

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
Chefe do Departamento

•

LL

�i..
BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO A PRAÇA

A GERÊNCIA

._- --_.....--
--

.. �_._----- ._--_ .. ----------� _. --------..._---- ------_.�---_._--- _.----- -_ ..

Comunicamos para os devidos fins que o Sr, EDSON TADEU DA SILVA, ex­

funcionário da extinta Empresa BONASUL PROMOÇÕES E VENDAS LTOA., não pertence
mais a representação do MONGERAL, (Montepio Geral de Economia dos Servidores do

Estado), não estando autorizado a angariar Associados, bem como fazer cobranças de

mensalidades, ou mesmo dar quitação de qualquer natureza, devendo os Srs. Associados

diriqirern-se a Empresa AUGUSTUS PROMOÇÕES E VENDAS LTDA. - Rua Felipe
Schmidt, 21 sala 607 - 60 andar - fone 22-2255 - Florianópolis, para os devidos esclarecimen­
tos.

PortoBelo,
·Itapema,
Penhae.
Picarras
,

vão falar
diferente.

A partir do dia 30,
Porto Belo, Itapema,
Penha e Picarras

,

terãomudados
seus sistemas'
de ligações
interurbanas.

Para falar com Blumenau, Brusque,
.

,

Itajaí, Jaraguá do Sul, Gaspar e Timbó,
o usuário de uma dessas quatro localidades <

precisará apenas discar o número desejado.
Para falar com outras cidades, disca 101

e a telefonista completa a ligação.

Para os usuários de Blumenau falarem

com uma daquelas localidades precisarão
discar' 101 para a telefonista' completar
a ligação ..

rara os usuários de Brusque, Itajaí,
Jaraguá do Sul, Gaspare Timbó, bastará
discar 161 mais o número desejado, que
a ligação se completará automaticamente,

e assim que Porto Belo, Itapema,
. Penha e Piçarras estarão" falando a

partir do dia 30.

�

�' Ministério das Comunicações.
TELESC I telecomunicações de santa catarina S/O

Subsidiária da Telebrás 11
ONDE O IMPORTANTE É voes.

-_- '---- ...... "1._ ..... _ •
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Argentinos temem que o

Paraguai siga conselhos

do'Brasil sebre acordo
Apesar de reconhecer que a

troca de ciclagem no

sistema energético do

�ruguai é um problema
soberano daquele país, os
argentinos não escondem
sua preocupação com a mudança.

Buenos Aires - A possi­
Midade de que o Paraguai
adote a frequência elétrica
de 60 ciclos, utilizada no

Brasil, e.abandone seu atual
sistema de 50 ciclos, similar
(KJ da Argentina, é. motivo
de especulações nos meios
diplomáticos e jornalisticos
desta capital;

.

O problema tem conota­

ções políticas, já que o Para­
guai concordou em realizar
com o Brasil e com a Argen­
tina, obras hidrelétticas no

Rio Paraná, que de algum
modo se veriam afetadas por
essa decisão: Fontes da
chancelaria argentina disse­
ram que a troca de ciclagem
"é um problema soberano
do Paraguai': porém não
ocultaram sua preocupação
por essa modificação.
De Assunçõa chegou a

noticia, ontem, que o gover­
no do Presidente Alfredo
Stroessner recebeu um in­
forme técn'ico final sobre o

problema e que divulgaria
brevemente uma resolução.
Nos meios diplomáticos e

governamentais afirmou-se
que a decisõode adotar o
sistema brasileiro de 60 ci­
clos - que suscitou protes-

ias e reclamações no Para­
gt!.ai - já foi tomada e que
só falta a comunicação ofi-
cial ao povo paraguaio.

.

O jornal "Qarin" desta
capital publicou domingo
uma reportagem feita com o

engenheiro Enzo Debemardi,
titular da empresa de ener­

gia do Paraguai.; na qual ele
afirmou que a adoção do sis­
tema de 60 ciclos não acar­

re taria nenhum problema
para as obras hidroelétricas
"já que a metade das máqui­
nas de Yacyreta 'e a metade
das máquinas de Corpus es­

tariam capacitadas para' pro­
duzir a frequência que seja
necessária para as condições
do Paraguai à época". Pes­
soolmente de não atribuiu
maior importância ao fato.
A Argentina e o Paraguai

acertaram construir uma re­

presa hidroelétnca na zona

de Yacireta-Apipe; no Rio
Paraná. Existe também o

compromisso de ambos os

paises - ratificado em abril
pelos presidentes Jorge Vi­
dela e Stroessner - de cons­
truir uma represa conjunta
em Corpus, emb ora não te­
nha havido .a assinatura do
convênio. Ao mesmo tem-

po, a. uns 170 km ao norte

de Corpus, Brasil e Paraguai
começaram a construir uma
gigantesca represa em Itoi­
pu.

Para a Argentina, a.troca
oficial de ciclagem no Paro­
guai acarretaria problemas
concretos com as turbinas
que se instalaram em Yacy­
reta e eventualmente em

Corpus. Também afetaria -

ao menos temporariamente
suas exportações de drtigos
elétricos para o Paraguai fa­
bricados para funcionar na

frequência de 50.
O mais importante, no

entanto, seria o fato de que
a modificação indicará uma

decisão do Paraguai a favor
do seu vizinho do Norte.
com prejufzos de suas rela-
ções com a Argentina. Se
atribuiu ao chanceler brasi­
leiro, Azeredo da Silveira,
haver dito mês passado, no

Senado, que o Paraguai
abandonou sua tradicional
poltttca "pendular" e que
agora se inclina deci-

,

didamente para o Brasil. A

declaração foi logodesmen­
tida oficialmente e pro­
vocou descoruentament em
esferas oficiais de Assunção.

A ciclager:n ainda em estudo
Assunção � Oficialmente

se informou que, o governo
não adotou ainda nenhuma
determinação relacionada
com a possibilidade de mu­
dar de 50 para 60 ciclos a

energia geraqa pda !epresa
em construçao de Itaipu: :

.

Uma comissão especial as­
SeySo7U do governo na. ques-.
tao entregou ao Presidente
Stroessner um informe so­
bre os estudas efetuados em
torno das vantagens e/ou in­
convenientes que represen­
taria uma provável vanaçao
da frequência de 50 ciclos,
que é atualmente a do Para­
guai, por uma de 60, utiliza­
dano Brasil.

O Brasil deseja que a cen­

tral geradora em construçõo
de Itaipu use a frequência

(.) ���������•• 7���'��64.1J1
•.,
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. ,..._�. INDÚSTRIA CERÂMICA DE PISOS, COLONIAIS LTDA.

...." BR-470 - Km 78 - Lontras· Santa Catarina

A energia e a política brasileira

o aproveitamento hidroelê- dor, Paraguai e Argentina assí- Féderal, parece estar imune à
trico da bacia do Prata vem naram um acordo para a cons- pressão norte-americana con­

criando uma série de' tersões ,trução, da hidroelêtrica de Cor- tra a venda da usina para enri-
nos países da região, 'p�ci�jIlo" pus, ª,.j�stl!,nt\)i!le lJ�pu. O quecirnento jíe urânio, no Bra-
mente entre Argentina.e Bra- proje1:!?r�á,e�r�se de c?nclu- sil conforme ficou estabeleci-
sil, desde que este Íil�ifn'o as. são e, segundo 't!binentános de d� durante a conferência de
saciou-se ao Paraguai para a jornais de Buenos Aires e A:!r- 'cúpula das sete grandes nações
construção de Itaipu, sunção, a. exploração do po- (Estados Unídos, , Inglaterra,

O Paraguai, que tem uma tencial hidroel êtrico de Itaipu França, Canadá, Itália, Alema-
.

tradição de política 'ext�l:na - inclusive com os 60 ciclos - nha e Japão), encerrada no dia
classificada no jargão diplomá. irá prejudicar o aproveitamen- oito de maio em Londres.
tico de "pendular", terá, de to de Corpus. Para os observadores polfti-

.

parto Além disso, a exploração cos que acompanharam as con-agora em diante, '. Ir para
em bases pretendidas "ola Ar- -

rti u1ardefinições, que tanto podem l""- versaçoes, este tema pa lC -

prejudicar o Brasi como Ar- gen tina implicaria, segundo mente delicado para as rela-
gentina, no contexto geo-polj- notícias da região, numa inun- ções entre os Estados Unidos e

tico do Prata. dação de, parte do território
a Europa Ocidental, resultou

Ao fazer o pêndulo oscilar brasileiro, solução já repelida na criação de um grupó de tra­
durante as ültimas décadas en- em áreas do Governo do Bra- balho que fará um estudo pré-
tre os dois grandes do cone sil. AO: levar as' u'ltimas conse-

via, para definir as regras co-

sul, o Paraguai, com grande '"
. muns de conduta quanto à

poder de barganha, sempre quências sua tradicional polfti- exportação de combustível nu-
. .

õe vantai sas ca externa, o Paraguai não po- olear, :conseguia pOSlÇ s ajo de, neste momento, agradar a
.

. ITAPU X CORPUS Acredita-se que o governo
O acordo Brasil e Paraguai todos os parceiros. O 'eonvênio Carter tenha se conformado

para a construção da hidroelê- de Corpus seria uma maneira com o tratado Brasil-Ale-
trica de Itaipu, sem a partici- de fazer Brasil OU Argentina manha e que sua única preocu-
pação argentina, tornou-se o cederem, alguma coisa. Mas pação e restrição é quanto à Carter dlplojnatjcamente, .

-{ ... õ d mbos parece permane- utilização da enerzia nucle;u consl'derou uma boa vitória tercentro Cf tico 'das. ra3Ç es a a - -

�"'-
.- "" .,.

área. Ati deixar pam depois a. cem irredut{ve�. Como Itaipu para fins que se voltem contra conseguido o apoio dos parti- .

dec�ã'o sobre a ciclagem o Pa- está quase pronta, é portanto o próprio homem. cipantes da conferência para a-

raguai apenas adiou um impa� irreversível. �:o fim da políti- O secretário' de Estado nÓF- formação de um grupo de ·es.
OP ndular _ragu31·a. t�amen·cano,.Cyrus Vance, r�, 'tudo 'para o problema, "pois'se que che.ga ao seu fim : lr ca pe r..- � �

raguai nã'o tem condições de &- Entretanto, dos três 'paises en- conheceu que os Estados Uni- trat.&-se de uma das questões
bsorver a sua parte - metade volvidos na questãO do, apro- dos terlro de, aguardar um ano mais conflitivas em quase to-
- da energia gerada' em Itaipu. veitamento do rio Paraná. o até que estas regras possam ser dos os países representados".
Entretanto, tanto ele como a que está em melhor condiÇões _-- -'-__....... _<

Argentina trabalham com 50 é sem dúvida alguma o Brasil.
ciclos, e o Brasil com60.. Por uma razão muito simples;,

Deixando a questâ'o aberta, começou primeiro a construir
ela não pode ser ma� protellr Itaip1,l. E·situaç�s de fà.to não
da. As turbinas têm que ser en- perniit em, necessariamente,
comendadas já. ltaipU com 60 negociaçOes com concessOes.
dclos significa que a Argentina ACORDO BRASIL-ALE­
não poderá compxar energia MANHA
do Paraguai Com 50, ela é in- O programa nuclear brasilei-
viável para o Brasil. ro, com base no acordo de ju-
Como demento c.omplic&- nho de 1975 cOm a Alemanha

de 60 ciclos e um setor im­
portante da industria para­
guaia se pnmunciou contra
a mudança de 50 para 60. o.
governo, através de uma in­
dicação de sua comissão es,­

pedal deverá decidir breve­
mente se a mudança será
mesmo efetuada.

O ministro Sabino Augus­
to Montanaro, do Interior,
que preside a comissao; dis­
se que os estudos recomen­
dados pelo Poder Executivo
foram concluídos e adian­
tou que "nenhuma resolü­
çao foi-adotada sobre a ma­

téria", dependendo do Po­
der Executivo a decisão fi­
na! .

O jornal "ABGColor",_

informa que "de boa fonte
se aturou que a comissão es­

pecial do governo pára o es. '

tudo relacionado com a fre­
quência dos geradores de
Itaipu teria recomendado a

adoção�da frequência de 60
ciclos, igual a do Brasil': A.
versão do jornal nõo fbi con-

, firmada por nenhuma fonte
aliciai. Espera-se que na

próxima semana o governo
divulgue sua decisão.
Paraguai e Argentina

usam a mesma frequência de
50 ciclos e uma aventual
mudança no Paraguai para
50 ciclos apresentaria pro­
blema com a Argentina no

projeto conjunto de Yacyre­
ta.

·A.rgentina revela
,'l'ue tem urânio

.
.

.

.,,_ta· IUII. u."nas
Buenos AiF� - A Argen­

tina tem resersas de urânio
calculadas em 24-mil tonela- .

das, suficientes � para abas­
tecer durante 30' anos seis
centrais nucleares. A infor-'
mação é do Contra-Almiran­
te Carlos Castro Madero,
presidente da Comissão Na­
cional de Energia Atômica.

N as solenidades come­

morativas do vigésimo séti­
mo aníversário. desse orga­
nismo oficial, Castro ;Made­
ro disse que "a necessidade
mundial, de mais energia, de

. baixo custo não contamí­
nante, dá a energia nuclear u­
ma importância preponde­
rante no futuro e a nós gran-
des responsabilidades". .

Adiantou que "enfrenta­
mos uma série de compro­
missos nacionais e internaci­
onais que, como antes nos

obrigam a uma permanente
superação e a umá energia
total". Explicou que a Ar­
gentina tem "excelentes re­

servas de urânio, estimadas
em 24 mil toneladas,' sufici­
en t es para abastecer seis
centrais nos próximos trinta
anos e, possibilidades geoló­
gicas vinte vezes superiores-
'1

entrará em funcionamento
nos meados de 1980'. Uma
terceira central nuclear de­
verá estar pronta também
em Atucha, segundo os pla­
nos governamentais.

. A Argentina utiliza urâ­
nio natural, aproveitando a

existência de importantes ja­
zidas desse mineral. Castro
Madero referiu-s� a esta cir­
cunstância ao dizer que é'
objetivo do' governo "garan­
tir o funcionamento dessas
centrais em total indepen­
dência do exterior".

.

A comissão de energia a­

tômica anuhciou também
seu plano de atividades para
este ano. Compreende a fi­
nalízação de 60' por cento
da obra correspondente a

central de Rio Terceiro e

'completar o desenho da fu­
tura central Atucha lI, a ex­
ploração de novas reservas

de urânio e a produção de
ISO' toneladas de 'concentra­
do de urânio, três mil tone­
ladas anuais de ácido sulfúri­
co e de dióxido de urânio e

adiantar a construção de
uma fábrica de conversão

que' deverá estar terminada
dentro de onze meses.

No final do ano passado,
Castro Madero disse que a

Argentina tem agora a tec­

nologia necessária para' fa­
bricar uma bomba atômica,
mas que não está nem nos

planos nem nos objetivos do
país elaborar armamento
nuclear. O Presidente da co­

missão ressaltou várias vezes
o enfoque fundamentalmen­
te pacífico das experiências
e atividades nucleares da Ar­
gentina.

Desde 1972, a Argentina
mantém em funcionamento
em Atucha 1DO quilômetros
ao norte de Buenos Aires -

uma central nuclear gerado-
'ra de energia elétrica· que
produz cerca de 320' Mega-

, vatts. Em Rio Terceiro, Cór­
doba, a 80'0 quilômetros ao

nórte está em construção
uma segunda central nuclear
sobre a base de um reator

comprado ao Canadá, que

Pesquisa O ESTADO

efetivainente acordadas, sem
que as mesmas impliquem em

ob rigações.imperatívas para o

futuro. �,

Por outro lado, a elaboração
de tais regras dtFverá contar

.

com a parti dpação, dos países
em vias de desenvolvimento
que, conforme a cúpula de

Londres, Para 'serem eficazes
'''deverão ser eficazes para es­

ses países".
Carter afirmou que qual­

quer acordo sobre a não proli­
feração nuclear era de impor­
tância significativa, pois" foi a
mais controvertida e mais di­
fícil questão discutida".
"Acredito que todos n6s

.concordamos que há necessí­
dade de tratar do tema agora,
pojs, nos próximos anos a

preocupação atual com poder
nuclear e proliferação de ar­

mas nucleares piorará' em vez

de melhorar".

VENDEDORES

"A COMERCIAj... FRANÇA", está n.ecessitarído de 2 (dois)
vendedores com prática de 2 (dOIS) an.os, para trabalhar

com vendas de Máquinas OUVETTI; Os Interessados deve-.
. rão comparecer na Rua- OIB CHEREM 5 - CAPOEIRAS -

;

horário comercial'.

CAMPOS, BÚRIGO & ·eIA.
AJUDANDO A CONSTRUIR

REPR'ESENTAÇÃO DIRETA E DISTRIBUiÇÃO
PISOS E AZUL.EJO,$ "ELI,ANE",

PRE'Ç'O DE FÁ.R�CA ',.'

.

(COD. 0484) - 332604 � 3'33;657 "-3�3268 - CttlCIUMA - se

(COD. 048,5) - 220079 - AR4RANGUÁ ;. se
VENDAS:

�
azulejos e picos
ellane
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exoeriêncta do Instituto de Audição e Terapia da Linguagem tem demonstrado

O t.tAaANDONO TOTAL" DOS DEFICIENTES
AUDITIVOS EM SC

. . �

sara. Com um mínimo de esforço, o som emitido

pela professora chega ao microfone central e

este irradia as mensagens para as próteses audi­
tivas em. poder de cada um dos alunos.

Segundo a diretora presidente do latel, Cre­
milde Rodrigues Campelli, um tipo de equipa­
mento desta funcionalidade teria resultados in­
calculáveis. Uma criança poderia ser alfabetizada
em um ano, ao invés de dois ou rnais.. como
ocorre atualmente. Alémdisso, os gastos seriam
bem menores, segundo- se constata em outras

escolas. Com próteses auditivas, uma professora
daria conta de uma classe de 6 a 8 alunos e sem

este equipamento, atualmente uma professora
tem sob seu encargo 3 ou 4 alunos e já se atingiu à
média de uma professora para cada dois alunos,
fazendo um esforço incomum. ersistêncla e àt�
fortes doses de idealismo - há professores que
ganham Cr$ 1 mil e há outras que se dedicam
gratuitamente como terapêutas - se conseguIu,
em muitos casos, acompanhar o ritmo da escola
comum.

Há dois anos, um conjunto de prótese aud itiva
custava Cr$ 50 mil e 0 latel pediu, na semana

passada, a uma empresa especializada, um novo

orçamento que somente poderá ser adquirido
com uma substancial melhora do capital de giro,
.que não existe hoje. .

Para a diretoa Orernilde Campelli - uma adgo­
vada e econimista que dedica parte do dia para
responder, qratuttamente, pela direção do latel, a
exemplo de outras pessoas e inclusive médicos

especialistas que ganham simbolicamente Cr$ 1
mil para atender os diversos casos que se apre­
sentam na área da linguagem associada a audi­

ção (surdez, dislalia, disfonia, hipoacusia, deglu­
tição atípica, disfemia, atraso na tala, afasia, disa­
tria, dislexia, rinolalia, taquilalia e desritmia) -;- a
entidade precisa, urgentemente, de mais sócios e

convênios. .Sócios mantenedores que possam
dar ao órqâo certa estabilidade de modo a permi­
tir mudanças na estrutura, como a formação de

especialistas em outros Estados e países. "Com
recursos; teríamos condições de transformar o

latel num respeitado centro de estudos e pesqui­
sas na área da linguagem. Nestas condições,
ainda nós somos respeitados e reconhecidos no

País", disse a diretora, que considerou a impos­
sibilidade-de qualquer programa mais dinâmico
porque o latel "vive de recursos ou contribuições
episódicos". .

Há outro agravante atualmente: o latel não faz

distinção quanto aos clientes, mas o problema é

que a grande faixa deles' (40,75 por cento dos
1372 atendimentos do ano passado) 'ganham
menos de.Jibis salários míni-rrlOo�o' Êrri'âó'pagam em

Um grupo de quinze crianças surdas e mais um

professor desfilam numa paisagem semi-árida
próxima ao complexo esportivo e social do Lagoa
late Clube, na Lagoa da Conceição, em Florianó­
polis. "Todo o grupo canta, más todos os seus

componentes são surdos e, consequentemente­
mente, ninguém pode ouvir sua própria voz por­
que ninguém ainda conseguiu o suficiente em

dinheiro para comprar uma prótese auditiva. A

r.' mensagem final de toda esta cena, sugere ao

talespectador: "Ajude a acabar com este corai".
E principalmente através deste comercial de

televisão - feito gratuitamente por uma conhe­
cida empresa de publicidade da Capital - que o

Instituto de Audição e Terapia da Linguagem,
uma das respeitadas entidades do país no seu

gênero, pretende sensibilizar o público de todo o

Estado no sentido de que seja ampliado o seu

número de sócios, e em vista disso, de seus re­

cursos'materiais e humanos. Apesar do apoio
indireto do governo, no final do ano passado um

deficit de Cr$ 121.873,4.4 só foi totalmente sal­
dado com a colaboração - um tipo de. esmola -
dada por algumas pessoas residentes na cidade
de Florianópolis. Desde sua fundação, em 1969, o
latel enfrenta uma crise permanente de dinheiro e

equipamentos, que deseja eliminar nesta cam­

panha pelos meios de cornuriicaçáo.

NECESSIDADES

o setor mais carente de recursos e equlpárnen­
tos do latel - que é uma sociedade civil sem fins
lucrativos e situada na rua Felipe Schmidt, 110-:
é o compreendido, na divisão de d€lficientes da

audio-comunicação: onde a ausência de instru­
mentos especiais étotal. A necessidade de próte­
ses auditivas para um surdo é exatamente da
mesma importância que .tern um lápis ou caneta

para uma criança que está aprendendo a escre­

ver. As próteses auditivas, que são pequenos apa-
relhos, quase tmperceptfvels.rolocados dentro da
o�elha, amplificam o som e dosam a estimulação
de acordo com a necessidade. As próteses dão às
crianças surdas as mesmas capacidades de

aprendizagem que as crianças normais, porque a

única barreira que dificulta uma criança com

problema auditivo, em aprender ou assimilar o

conteúdo das aulas, é sua incapacidade aparente
de ouvir, simplesmente, e daí, por extensão, tam-
bém falar.

'

Nas escolas especializadas e institutos de al­
.

guns Estados do Brasil e do exterior, as próteses
são de uma aceitação total, devido a sua funcio­
nalidade. Coloca-se-um microfone no centro da.) salá oe ã�l?:, lig'ac:féi a um outro, junto à prafes-

..

A diretora do Iatel, '

Crenilde Rodrigues Campel] i (acima)
luta para que possam

ser adquiridas as 'próteses
auditivas que auxiliariam e

. Instituto a

"acabar com este -eoral"
em menos temI)O.'Para isso, há a

necessidade de um sólido
suporte financeiro.

Ao lado, o apelo que
vem sendo divulgado

pelos jornais e TV.

vista disso. "Esta é nossa principal fonte de clien­
tes - disse a diretora se referindo ao índice que
não tem bons rendimentos - e é nela 'que nós
encontramos restrições de recursos. Por isso eu

acho que antes de tudo, o latel é um problema da
comunidade, principalmente, e a própria comu­

nidade deve se conscientizar da importância que
-

tem esta entidade no contexto educacional". Ela
citou os dados de uma pesquisa encomendada
pela Secretaria da Educação,' no ano passado,

bnde se constatou que 17 por cento das crianças
de primeiro grau na região da Grande Florianópo­
lis tinham deficiências auditivas. Até professores
tinham tais problemas.

.

Segundo a diretora, não há pesquisas globais
no Estado, mas ela atribui à irmã do governador
Konder Reis e primeira dama do Estado, Maria
Pompéia Malburg à opinião de que o, "deficlente
auditivo é um grupo totalmente abandonado no

Estado".

,

De cada sonr��·mistUrado que
a Conaetex aplica,.�ra .

uns quilinhos como Iem�anca.
..

REPUBLICA FEDERATIVA DO �RASIL
4° OFicIO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDiTAL DE NOTIFICAÇÁO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar
ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecirnento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do'

prazo legal as/titulas com as seguintes características:
Dp- 1484 - Cr$ 5.189,70 - Venc: 02-5-77 - credor: Químíca
Indl. Catar'. Ltda - apresentante: Banco Sul Brasileiro SIA­
devedor: ROBERTO HILDEBRANDO E CIA - CGC N°
82573826/0001.
Dp- c-s 13.065,36 - venc: 23-4-77 - credor: Industran Ind.
Artefatos de Metal - apresentante: Banco Real SIA - deve­
dor: CONSTRUTORA DEEKE.
Np- 500406007 - Cr$ 2.191,20 - venc: 09-4-77 - apresen­
tante: Banco Itaú SIA - devedor: OSVALDO MANOEL
FONSECA - CPF N° 015447802. '

.

\

Np.- 392 o Cr$'6.250,00 - venc: à vista o apresentante: Banco
do Estado do Paraná SIA -devedor: JOSE AUGUSTINHO
TOMAZZIA - CPF N° 033238389,

.

Esta pequena quantidade de
concreto pré-misturado significa
garantia extra para sua construção.

Ela irá se transformar em corpos
de provas, que os técnicos da
Concretex recolhem e testam em

laboratórioscom equoamentos de
alta precisão para comprovar a

.

resistência do concreto aplicado.
Na Concretex tudo tem que ser

testado. Inclusive os materiais são
ri1et:iculosamente anaâsados, o que
resulta na absoluta perfeição do
concreto pré-misturado, segundo as

especificações de cada obra.
'.

Com o-concreto pré-misturado
Concretex, você ganha maior
velocidade na execução de sua obra,
J\lém de obter resultados adicionais
pela economia na administração e no

quadro de pessoal. Isso significa um

retorno mais rápido dos investimentos,
garantindo rnaor flexibilidade para sua
empresa.

Portanto, a utilizacão do concreto
pré-misturado Concretex é mais
vantajosa: tanto do ponto de vista
técnico corno econômico.

Se você ainda quer razões mais
fortes para usar o concreto pré­
misturado, chame os especialistas.

Chame a Concretex.

Florianópolis, 01 de junho de 1977·

TABELlA

SADIA AvíCOLA S/A
CGC/M F na 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL
ABERTO

GEMEC/RCA-220-75/55

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRiA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas desta So- f

ciedads-a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a realizar-se às 10 (dez) horas do dia 11 de junho de

1977, em sua sede social, sita à Estrada Chapecó-São'
Carlos, nO 3,600, na cidade de Chapecó, Estado de Santa
Catarina, a fim de discutirem e deliberarem sobre a se-

guinte ordem do dia: ' I

,
1 ° - Proposta do Conselho de Administração, acom-

pànhada do Parecer Favorável do Conselho Fiscal, relativa
a:

.

a - aumento do Capital Social de Cr$ 40.560.000,00
(quarenta milhões, quinhentos e sessenta mil cruzeiros)
para Cr$ 81,120.000,00 (oitenta e um milhões, cento e vinte
mil cruzeiros), mediante a emissão de 40.560.000 (qua­
renta milhões, quinhentas e sessenta mil) ações, sendo
23,300.000 (vinte e três milhõese trezentas mil) ações ordi­
nárias e 17.260.000 (dezessete milhões, duzentas e ses­

senta mil) ações preferenciais, sem direito a voto, todas do
valor nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), com a

.

utilização dos seguintes recursos:
'

- Cr$ 20.032.480,17 (vinte milhões, trinta e dois mil,
quatrocentos e oitenta cruzeiros e dezessete centavos) da
contá "Reservà para Aumento dé Capital";

- Cr$ 11.236.811,63 (onze milhões, duzentos e trinta
e seis mil, oitocentos e onze cruzeiros e sessenta e três

centavos) da conta "Reserva Especial"; e
- Cr$ 9.290.708,20 (nove milhões, duzentos F.! no­

venta mil, setecentos e oito cruzei ros e vinte centavos) do
aproveitamento parcial da conta "Correção Monetária do
Ativo Imobilizado".

b - Alterações estatutárias conseqüentes'.
.

2° - Outros assuntos de interesse da Sociedade

R. r». Luiz Fagundes, 813
Fone: 44-3281
São José
Grande FlorianópolisConcretexColabore com o trânsito de sua cidade: peça, por

telefone, concreto e bombeamento Concretex.
I . .

Chapecó (SC), 30 de maio de 1977

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana'
. Presidente

do Conselho de Administração
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A visita

dos despejados
ao Prefeito
Ontem Esperidião Arnin recebeu
um grupo de moradores do mangue da
Costeira do Pirajubaé que t�m
suas moradias classificadas corno

"clandestinas" pela, prefeitura, e serão
mudados para outros locais.
Amin disse que "este não é o único
nem o principal problema de construção
clandestina da cidade. Há a

' .

favela dos dois poderes. Se esta
tiver que ser retirada, será a última.
Deve ficar ali como um alerta. a
todos os que passam".

.' \

Um grupo de moradores do mangue da Costeira do Pirajubaé
foi recebido ontem pela manhã, às 11 horas, pelo prefeito Esperi­
Idião Amin Helou Filho, Eles toramsaber, nesta entrevista solici­
tada por um deles, o que a Prefeitura pretende fazer com as oito
famílias ali residentes, já' que não têm permissão para aterrar o
local. O prefeito adiantou que vai transferí-Ios para outros locais
que serão adquiridos, nos próximos dias.peto município.
Numa exposição detalhada, Esperidião disse que não será

permitida a instalação de mais casas naquele local, devido às
cheias periódicas que invadem as casas e, principalmente, pela
impossibilidade de instalação de rede de esgotos. Sugeria aos

Visitantes atraca para outrolocat. Contorme as condlQoes .eco­
nômicas das famílias, elas irão para conjuntos nabítacronats da

Cohab ou Profilurbs.
Embora não quizesse indicar exatamente o local, o prefeito

anunciou a desapropriação de duas áreas de terras, no Saco
. Grande e em Sapé, no Estreito, onde serão construídas casas

populares. "Não podemos dizer o local para que os donos destes
terrenos não tentem elevar os preços demais. Vamos depositar o
dinheiro em juízo, pelo valor justo do terreno", explicou.
Depois de escutar a proposta de Esperidião, alguns dos mora­

dores no manque fizeram alqumas perguntas sobre as condições
do local para onde serão conduzidos e apresentaram a razão

porque moram lá: não têm dinheiro para comprar um outro ter­

reno,

Depois da entrevista com Amin, passando para a sala de im­

prensa da Prefeitura, os homens e mulheres da Costeira fizeram

reclamações e perguntas que não fizeram diretamente ao Pre­
feito.
DÚVIDAS
Ao final do encontro, solicitado há alguns dias pelo aposen­

tado Waldir João Vieira, o prefeito anunciou que será feito um

levantamento- sócio-econômico dos moradores do mangue e,
assim que for decidida a criação do Profilurb (Proqrarna de lotes

urbanizados) ou de um conjunto habitacional, haveraa mÚ-I­
dança.
As dúvidas dos populares eram muitas. Maria Alba Vieira, I va­

deira e esposa de Waldir quis saber: 'Tem escola?". O prefeito
respondeu que sim e que, mais alnda, há um posto médico'

(referia-se ao Saco Grande).Waldir João quis saber se a Prefei­
tura iria indenizá-lo, pela retirada do mangue, já que ele possui
um documento provando que seu pedido de ocupação daquele
te'rreno de marinha está em tramitação no Departa> Departa­
mento de Patrimônio da União. O prefeito respondeu que nao,
Neste momento, todos lastimaram a perda de muito dinheiro,

com a colocação de cargas de aterro para melhorar os terrenos,
Este é o caso de Tereza Vieira, 28 anos, casada com um soldado
da PM. ',"Eu, agora, estou morando na casa da minha scqra,
mas a gente fá tinha comprado madeira e aterrado o mangue.
Como vai ficar ?". Tereza tem quatro filhos, acrescentou: "A

gente fêz isso quando todos estavam fazendó."
Espiridião disse que, tentando evitar o aumento do número de

casas, naquele local a Prefeitura havia apreendido dois caminh­
ões de aterro, "Um deles' ia para a minha casa", disse Libório
Furtado, o mais antigo morador-do mangue. Ele está lá há 3 anos:
"O dono do terreno onde eu moro paga imposto para a Pretei­

tura", acrescentou.
Ele fez, então, uma pergunta ao prefeito: "Não seria melhor se

o senhor liberasse o' aterro.' mandasse instalar áqua e luz para.
nós? A casinha a gente melhora", "Falta base sólida para as

casas, o terreno é falso": respondeu Espirldláo.
Waldir João aparteou: "Colocando bastante aterro dá, existe

base sim". O prefeito disse, então, que a principal dificuldade
seria a instalação de esgotos naquele local e acrescentou que
sua principal preocupação era com a sanidade dos moradores,

Depois, na salade imprensa, Libório contestou essa afirmação:
"O nosso esgoto é como o de toda a cidade, é jogado no mar". Lá,
também outros moradores fizeram observações que não quise­
ram fazer na frente do prefeito.

O pescador César Farias, casado, 24 anos, perquntava: "Por­
que não retiram a favela dos dois poderes, porque não retiram as

quase trezentas casas que existem nos terrenos de marinha do

Saco dos Limões?". Ele. comprou uma ,casa de madeira, por
quatro mil cruzeiros e mora no mangue, junto com a esposa e um

filho merior. Ele se mostrava preocupado com o terreno que lhe

será oferecido pela Prefeitura. "Eu ganho Imil e quatrocentos ,

cruzeiros por mês, tenho que alimentar minha mulher e meu

filho, não me sobra nada. Já gastei,muito dinheiro lá, quando
arrumava uns cincoenta cruzeiros à mais} mandava aterrar, Es­
tava ficando bom", .

O pedreiro José André, que tem sete filhos, também lamenta ter'

que deixar o mangue, ondeeleea mulher vivem com sete filhos
numa moradia de duas peças. Ele pagou cinco mil cruzeiros pela
casa prédio, que instalou no mangue há 4 meses.

HO que acontece na
-

Procasa é uma aberração"
o vereador lçuriti Pereira. do MDB, classifiçou ontem de "uma.

aberração" os acontécirnentos que envolveram o conjunto habi­

tacio�al da Procasa (pq. 15 deO Estado de ontem) esugeriu que
o BNH faça um reestudo do "Contrato de Confissão de Aumento

'de dívida e de Retilegação de Plano e Condições de Paga­
mento", que os mutuários foram obri.gados a assinar em 1971,

Esse contrato, apresentado após as reformas das casas pelo
BNH (elas foram entregues inacabadas), elevou bastante o preço
das prestações e causou uma série de transtornos sociais no

conjunto, uma vez-que á maioria dos proprietários não tem con­

dições de saldar as dívidas,

lçuriti acha ainda que "se o BNH presenteasse, hoje, aqueles
moradores com suas casas, não estaria perdendo nada, pois
cada um já pagou, no mínimo, dez vezes o valor de seu imóvel" .

O DESPEJO
'

A filosofia do BNH, segundo o vereador, não expressa uma

realidade em termos de Santa Catarina e, em especial, na Grande
Florianópolis, "É muito claroque os mutuários da Procasa não

possam pagar em dia, E o sofrido aumento, após a assinatura do
maldito contrato, fez com que muitas famílias abandonassem ou

revendessem suas casas, tendo em vista a constante 'ameaça de _

despejo",
"

O despejo iminente gera,'de acordo com lçuriti, uma qrande
inquietação, E mencionou a Psicologia: "O lar, como diz a Psico­

logia, se compara aum ninho, no qual s'eus habitantes se sentem,
ou deveriam se sentir, seguros e satisfeitos. Como esse ninró,
que s'eria a casa do mutuário, vem/sendo ameaçado constante­
mente por águias, afamlllia já não se sente satisfeita ou se�ura".,:
NOVO INVESTIMENTO

O vereador diz que o BNH poderia fazer um novo'inliestimento
naquele conjunto, sem que isso viesse onerar mais uma vez o

bolso dos mutuários. "Deveriam ser criados um centro comu nitá­

rio com ,assistência social, um pronto-socorro, um grupo escolar

decente, novas áreas de' lazer, etc",
Citou que, dentrE! outros problemas, os habitantes do núcleo

da Procasa não dispõem de ônibus com horários certos e a

"Casan costuma cobrar a famosa taxa mínima, mesmo quando
-

água não aparece meses a fio".

OS PRO,FESSORES
o dinheiro dos meses em atraso já está nos bancos e ontem à tar­

din'ha O Secretário Mário M�rais foi fazer um relatório da situação ao

governador Konder Reis. O porta-voz dos professores, Júlio Wiggers,
diz que a situação continua grave e em Blumenau os professores
fizeram uma assembléia para debater a situação.

Com mais de uma hora e

meia de atraso - era para ser
às 16h30min e só foi depois
das 18 horas - o secretário
da Educação, professor
Mário Morais, .apresentou
ontem ao governador Konder
Reis. um relatório completo
'dos acontecimentos envol­
vendo professores e seus sa­

lários. O relatório foi prepa­
rado no final da tarde, pelo
secretário, assessores técni­
cos e assessoria de imprensa
e o seu conteúdo não foi di­

vulgado.
, Durante todo o dia, o se­

cretário da Educação rece­

beu toda a bancada da Arena
na Assembléia Legislativa e à
tarde, revelando uma visível
estafa, prestou vários escla­
recimentos sobre os fatos. A
O Estado, a quem falou no

final da tarde, disse estar fa­
zendo um "desabafo".
PAGAMENTOS
-, O Secretário "revelou que
o Tesouro Estadual creditou
ontem', em diversos bancos
autorizados da Capital, o di­
nheiro do pagamento dos

professores, referente aos

meses de março (a partir do
dia 16), abril e maio, no total
de Cr$ 25 milhões e 800 mil.
Ontem de manhã, o Tesouro
liberou, através de malotes,
todos os demonstrativos
(pequena ficha cadastral
onde consta o valor do salá­
rio, valor das contribuições
previdenciárias, descontos e

outros) e repassou o dinheiro
para que os professores do
interior do Estado possam
receber ainda esta semana.

ontem, durante o dla.. vá­
rias informações obtidas e

correntes na área oficial ad­
mitiam "pressões" para que
este dinheiro fosse liberado o

mais rápido possível para evi­
tar. posições insustentáveis
para o governo do Estado. E

que na segunda-feira à noite,'
praticamente todos os 210

professores db lpstltuto Es­
tadual de Educação - maior
estabelecimento de ensino

público do Estado, com 6.300
alunos -decidiram fazer um
"recesso branco" de 20 mi-

"O ,àtraso é só de'
;

um mês e meio'"
nutos, não dando aulas na Secretaria de Educação,
nesse tempo, como protesto forneqendo argumentos para
pela não formalização da de- a elaboração do relatório que
cisão de pagar os atrasados. Mário Morais �ria apresen-,­
o diretor geral, Caetano Fa- ta r, em seguida, ao governa­
chini conversou com os pro- dor.
fessores .e conseguiu Morais disse ainda, quanto
convencê-los de que os alu- à computação, que "A Pro­
nos não eram 'os culpados e dasc é uma empresa muito
não.deveriam' ser prejudica- jovem que teve que se utilizar
dos. Ao idéia ganhou reper-'- de máquinas de vários locais
cussão, o recesso foi sus- para iniciar seus trabalhos":
periso e todos os professores A Prodasc é uma empresa de
estipularam uma condição: economia mista que faz o

que a Secretaria entregasse processamento de dados de
os demonstrativos de paga- fadas as empresas de eco­
mento até 20h30min' de n'omia mista controladas
terça-feira. A Secretaria en- acionariamente pelo go.­
tregou no dia marcado, antes verno do Estado, mais o ma­
das 18 horas, mas com a data terial das 'secretarias de Es-
de hoje. tado,
ARGUMENTOS À lembrança de que atra-

O secretário da Educação, . sos de pagamentos aos pro­
Mário Morais, apontou uma fessores sempre foram nor­
série de fatores para argu- mais e que de certa forma
mentar o atraso nos paga- sempre injustiçaram esta
mentos e deu ênfase ao fato classe, o secretário deixou
do "eminente secretário Sa- transparecer "uma falta de
lomão Ribas Júnior ter tido a colaboração" porque nem

coragem de sacudir toda todos foram prejudicados
uma estrutura que há 67 anos porque "há dois anos nós
vinha emperrada", conseguimos normalizar a si-

- Quando se muda uma tuação e agora são exata­
estrutura se revolve tudo e o mente 5.978 professores que
que aconteceu conosco en- não receberam seu dinheiro,
volveu 35 mil professores e referente à metade do mês de
pessoas ligadas a esta Secre- março ê abril. Na realidade o

taria. Nem sempre todas as atraso' é de um mês e 'meio,
pessoas aceitam as, novas porque os vencimentos de
condiçóes propostas por maio, de qualquer forma, se­
uma reformulação total de riam repassados por esses
uma estrutura, que envolveu dias". Disse ainda que esta
concursos globais e de parcela de professores são
grande amplitude", aqueles que ingressaram
Em nenhuma oportuni- pelo sistema" de aula minis-

dade, apesar de algumas trada ou substituiçào.
.'

perguntas neste sentido lhe "DESESPERO"
serem dlriqidas, Mário Mo- Ao ser solicitado para ser

rais atribuiu à Prodasc - mais específico na suposta
Companhia de, Processa- "falta de colaboração", Mo­
mento de Dados de Santa Ca- rais disse que até o dia 28 de
tarina - a culpa pelo atraso . abril passado, exatamente
na composição dos demons- 6.972 professores dos 35 mil
trativos, culpa esta que um aproximadamente que o Es-

o funcionário do primeiro es- tado tem subordinados à Se­
calão da Secretaria atribuía cretaria de Educação, ha­
pela manhã, "É que na hora viam pedido afastamento de
de fazer a folha de paçarnen- suas funções por motivos de
tos, 'a Prodasc encontrou di- ' saúde, "Veja que são apenas
ficuldades na compatibiliza- 40 dias de aula e' isso é nú­
çáode sistemas", disse o titu- mero muito alto". No meu en­
lar da Educação. A tarde, um tender, se esta projeção de

direto�, da Prodasc esteve números de pedidos de atas-

,

O pr:sidente da Associação dos Licenciados de Santa Cata­
rina - AIi�c, professor.Júlio Wiggers, diz que é lamentável a

situaçáo do� designados e que "não se pode perdoar a ba­

gunça administrativa da Secretaria da Educação. Com três
meses de pagamento em atras� e depois de tantas manobras

. para manter a sobrevivência; o professor recebe agora um

pagamento normal, sem juros e correção monetária".

Wiggers disse que a situação dos designados era desespe­
radora e a prova disto seria o grande número de cartas que

chegam à sede da Alise. Já estavam vivendo um drama com

contas a pagar, aluguéis vencidos e avisos de corte de luz e

água. "Alguns, inclusive, sugeriram que o governo,do Estado
deveria expedir uma nota comunicando ao comércio que os

'professores estavam com o pagamento atrasado, por três

.
meses devido a motivos técnicos e o que o problema seria
solucionado dentro de um prazo determinado",

O presidente da Alise atribui o fato à desorganização da

política administrativa da Secretaria da Educação que conta

com cerca de quatro mil pedidos de licença. "Alicença para
tratamento. e outros fins é uma fugi'! encontrada pelo profês­
sor para resolver seu problema, já que é mal pago e ainda

sofre atraso no pagamento. Toda esta situação está levando
os Dons professores a abandonarem o magistério, como está
acontecendo no Instituto Estadual de Educação".
-'- O professor designado é um .rejeitado, Não tem vínculo

empregatício, trabalha sem contrato, recebe durante 10

'meses de serviços prestados" é simplesmente mandado em­

bora Sem nenhuma garantia e fica aguardando a distribuição
de aulas que será feita em março do próximo ano. Alguns,
inclusive, sujeitam-se l;I' pegar apenas três aulas semanais que
ninguém escolheu porque depois terão direito ao Ipesc e

também porque o salário família (com três filhos) compensa

tamenta ou licença para tra­
tamento de saúde continuar
neste ritmo, 20 mil professo­
re's não estarão trabalhando
até o final do ano, Neste
;empo de licença eles rece­

bem regularmente sua re­

muneração enquanto a Se­
cretaria tem que providen­
ciar sua substituição, O nú­
mero de mulheres que pediu
afastamento temporário até
âgora, por motivos de gravi­
dez, não atinge 10 por cento,
Eu qualifico esta situação
como desesperadora e nós
não podemos duvidar e nem.

queremos entrar em atrito

com a classe médica catari­
nense", questionou, se refe­
rindo a uma posslvel libera­
ção exagerada e sem motivos

aparentes 01,1 graves, de ates­
tados de saúde,

No final da entrevista, de

pouco mais de 12 minutos e

interrompida por alquns tele­
fonemas, Mário Morais justi­
ficou que "ninguém gosta de
receber seu salário com

atraso, mas nesses dois me­

ses, grande parte do trabalho
da Secretaria foi concen­

trado na convocação dê mais
8 mil professores, até agora,
para substitui r outros oito mil
que se desligaram tempora­
riamente (apenas em termos
funcionais e não salariais)
para tratamento de saúde".

- Reclamaram tanto que
não. havia local e nem aulas
para os professores. Nós es­
tamos enfrentando dificul­
dades em conseguir profes­
sores para substituição. Há
casos em que a substituição
está num terceiro ou quarto,
grau, isto é, depois do titular
da .cadeira licenciado para
saúde, outros dois ou três
passaram a lecionar e tam­
bém pediram licença", Mário
Morais não falou nada

quando q@stionado se ha­
veria ou há alguma solução
para este caso. Também não
falou se isto é ou não um re-·

flexo do baixo salário pago
por aula ministrada, que
obriga o uso do expediente
dos "bicos", para aumentar
os ganhos mensais,

W iggers:"bagunça
admi lIistrat iva" •

mais do que as aulas dadas. O preço poraula é a quantia
humilhante de Cr$ 23,00.
"Não há um registro legal para o professor designado",

continua Wiggers, "pois nenhum documento comprova junto
ao tribunal de Contas que o professor .está prestando servi­

ços, o pagamento é feito por rubrica, sem relaçáo nominal. Há
casos de elementos que recebem por aulas fantasmas, seljll
trabalhar. E isto não é difícil de acontecer porque aparecem
incluídos no número dos professores designados', que são

pagos sem qualquer comprovação. Esta é mais uma razão

pela qual considero ilegal a 'situação do designado".
DESIGNADOS,E GOVERNO
Em 15 de maio de 1973, orientados pela Alisc e por três

advogados, 501 professores designados entraram com uma

ação judicial contra o governo do Estado exigindo direitos
como 13° salário, férias remuneradas, tempo de serviço,

.

fundo de garantia e outros, Em novembro do ano passado,
depois de muitos recursos do Estado; os designados ganha­
ram a causa e em janeiro deste ano a Alisc recebeu um comu­

nicado por escrito do juiz dando parecer favorável à liquida­
ção da sentença,
Júlio Wiggers tem certeza que os designados receberão ao

que têm direito por lei, mas ainda não sabe como o governo
fará os cálculos e quando pagarão, "porque eles não têm
muita pressa em efetuar o pagamento".

O representante da classe mostrou muita preocupação com
a instabilidade de mais de 20 mil professores designados que
'a cada ano correm o risco de ficarem desempregados ou com

o número de aulas reduzido, "Este problema só será solucio­
nado quando resolverem fazer concurso para tornar o desig­
nado em professor efetivo do quadro de funcionários da Se­
cretaria da Educação e Cultura", concluiu Júlio Wiggers,

A ira do líder da
,

'

Arena' de· Blumenau
Blumenau (Sucuraal)] "

Revoltados COm o atraso de

seus vencimentos desde

março deste ano', os profes­
sores do período do conjunto
educacional Pedro II, o maior

estabelecimento da rede es­

tadual de ensino, realizaram,
nà terça-feira, uma rápida as­
sembléia 'para o debate da

atual situação, tendo sido

aventada, até a hipótese de

, realização de greve caso os

, problemas não sejam con­

t0rnados com urgência. Dois"
professores estiveram, inclu­
sive, no 23 Batalhão de Infan-'

t�ria, esclarecendo aõ co­
mando daq.uela unidade mili­
tar os objetivos' da reunião e

ressaltanqo as'inúmeras difb
·culdades tem .sido enfrenta­
das pela classe,
Ao mesmo tempo, em pro­

nunciamento que ele próprio
classificou como '''uma se-

vera crítica e um chamamento
à responsabi lidade da Secre­
taria de Educação do Estado
de Santa Catarina", o líder da
Arena na Câmara de Verea­

dores de Blumenau, Rodolfo
Sestrem fez um veemente

apelo para que aquele órgão
regularize a; situação dos

professores da rede estadual.
de ensino, que, estão sem re­

ceber os seus ordenados.
Assinalando que se sentia

"despido de qualquer abri:
gação partidária", Sestrem

afirmou que grande parte do

magisterio "passa por priva­
ções e situações ve?<atórias".

. "Qual a condição psicoló­
gica", indagou ele, "de um

mestre elaborar um plano de

aula, se está desde março
sem receber; se está sen­

tindo a falta dos gêneros ali­
mentícios sobre, a mesa?
Quais as condições psicoló-

gicas de um professor que
não pode pagar as suas pres­
tações, aluguel, as contas de
luz e água? Se ainda tem

condicões de ministrar urna
boa aula nessa situação, en­
tão, ele é um verdadeiro he­

rói, um idealista".
O líder da Arena, depois de

lembrar uma afirmação do

ex-secretário da' Educação,
Salomão Ribas, durante ex­

posição na Assembléia Le­

gislativa, sequndo a qual I a

p'reocupação do governo era

�ão só com os professores,
mas também com os alunos,
�;sse que'n-o colégio normal

Pedro II, a maioria dos pro­
fessores limita-se a fazer a

cham'ada dos alunos, "não

ministrando as aulas como

seria de se esperar".
Referindo-se à recente vi­

sita do secretário Mário Mo­

rais a Blumenau, quando
,

prometeu que o pagamento
do magistério estadual seria
feito até o final do mês de

maio, Sestrem foi incisivo:
"Vir a Blumenau enganar a

minha bancada, não é ad­

missível, assim como não
nos convence coloc:ar a

culpa no computador.

Não admitimos
o chamado erro burocrático;
todos os anos tem aconte­

cido isto", Ao final de seu

pronunciamento, após ter

recei?ido a solidariedade do
líder da bancada do MDB,

Jair Girardi, o vereador are­
nista advertiu que "se o Sr:
Secretário da Educação vol­
tar a esta cidade para fazer

afirmações como as que fez,
sem cumprí-Ias, eu me he-!J­

garei a ir a qualquer eri­
'contro".

Estação abaixadora
da Celesc no aterro

estará pronta em 81

Segundo a direção da empresa,
a estação fugirá das normas tradicionais,

,

obedecendo a linhas modernas,
sem ferir às posturas municipais,

O local exato ainda não foi marcado.

Na foto, o estudo que faz parte do ante-projeto.
"

Com a finalidade específica de atender o centro

da cidade, além de possibilitar outras vantagens ao
sistema, a ,Celesc está ultimando os preparativos
para construir uma subéstaçáo 'Subterrânea nas

proximidades do aterro, com grande capacidade de

transformação. O início da obra ainda não têm data
marcada e existe no momento apenas um ante­

projeto. Contudo, a empresa tenciona concluir a

obra até 1981, A execução do projeto, fora o custo

do terreno e das linhas, deverá custar Cr$ 35 milh-
.

.

óes.
Essas informações foram prestadas pelo' diretor

técnico da Celesc, David Fontes, 'que afirma: "Se a
, , ,

subestação fosse enerqizada hoje, poderia resolver

os problemas atuais da Ilha". Adianta que "não será
uma subestação de arranjo tradicional". Isso signi­
fica que os padrões tradicionais - um cercado de

arame, unia caveira, muitos fiose um aVIso de pe­

rigo -comuns e conhecidos do público, não serão
seguidos.
Os transformadores serão instalados no andar

térreo do prédio e todas as entradas e saídas de

cabos obedecerão um sistema subterrâneo.' Na

parte superior do prédio ficarão os barramentos,
dijuntores e instrumentos semelhantes. David Fon­

tes acrescenta que a subestação terá uma altura

correspondente a um edifício de seis pavimentos,
em linhas arquitetônicas modernas devendo obe­

decer a "todas as posturas municipais".
O LOCAL
A Celesc decidiu construir a subestação numa'

quadra de sete mil metros quadrados, entre as ruas

Francisco Tolentino, Bento Gonçalves, Padre Roma'
e Cais Badaró, nas proximidades do aterro da Baía
sul. Tudo depende de acordo entre a empresa de

enerqia elétrica e os proprietários dos' terrenos si­
tuados dentro da quadra, que, são em torno de
cinco.

� Dependendo do custo desta área, acrescenta o

diretor técnico da Celesc, nós devemos estudar as
alternativas do projeto. O tipo de subestação a ser

implantado deverá estar condicionado ao terreno.

A compra dos terrenos e a elaboração do projeto
final da obra são metas interliqadas. De acordo com

as declarações do diretor técnico a Celesc somente
poderá partir para um estudo final do projeto depois
de conhecer olocal exato para a construção. E isso

'implica em negociações com os proprietários dos
•

lotes, que já apresentam propostas à empresa. '

Por sua vez, o chefe do Departamento de Adminis­
tração, Hélio Lacerda, diz o contrário: "Depende do

estudo técnico para se saber o terreno que a obra vai

abranger". O Departamento 'de Administração é

responsável pela transação imobiliária,
A subestação é urna unidade que faz parte de um

conjunto de obras a ser implantado na Ilha futura­
mente. Embora o início das obras dessa primeira
unidade ainda dependa de desapropriações, até de­
zembro de 1981 a subestação deverá entrar em fun­

cionamento, segundo a Celesc.
No caso da empresa não checar a um acorda com

os proprietários dos terrenos escolhidas, "faremos
,

estudos para outras alternativas, pois não podemos
sair desta ponta", ressalta o diretor técnico.
O local é considerado ideal do ponto de vista

técnico "por ser um centro de carga, o que diminui a

.perda de energia e está próximo da área de distri­

buição", acresce;nta Hélio Lacerda, A rede abaste­
cedora da subestação será canalizada do conti­
nente via ponte Colombo Salles.
Referindo-se aos entendimentos para aquisíção�

dos terrenos, o chefe do Departamento de Adminis­

tração, Hélio Lacerda, conclui: Não há nada defi­

nido, não temos ainda uma avaliação da área, de­
pende do estudo técnico. Não se trata de esconder a

informação, nós estamos ainda numa fase iniciai". /

/'
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/)R. }30H.\'llAUSL\'
L/II «otcnidadc rcaliz.ada 110 Ri" de./I/lwirll.
[oi eleit" pura OCII/lar u cargo dc ri, ,'­

/Iresidelllc' do Cru no At lánt ica Bouii«!«: ti
Dr, Pa ulo Kotulcr BorllhIIlIS('II. 11111 dos I/CI­
IIICIIS elegallli's do Brasil.

IL\l.\'L
l lain« .\Iachado Vieira, 1/111 brot c. lioni tu tlt:
nassa socicdadeuia resuléncí a de seus pais.
recebeu concidado« na ra [cstcjar seu a n i­

ccrsario .

CllLG.\.\DU

(i1l('1I1 esta cluua nd« dI unia riage/ll II Fo:
du luuuçu , e u Sr. Lui : Cuilhcnn« Siq ucira,
Gerente do Floriauonol is Pnlcnc, i lat cl,

SeRGIO

Sergiu Zanat ta, 11111 dos nia is ilixiut iclo«

1II0ÇOS -da sociedade de L ricnnuu, [oi " isto

muito 1)('111 aconuiauhado, /Ia fesla da 1'.1'­

cull'IL de .,tiss SlllIla Calarilla 1.':)77.

As h(JIlilas sellh"ras Ad;1 FilulIl('1I0 FOlIlC's.
Alia .\[aria Sil/llci/'(/ GU/l/es Si/ra,e Ldil""
D(lnil! Fllgarlh, ja d(lllas du 1111110 ".\Iis.1
Sal!la Cal'(O>illa", /)Ilrlici/)(//'(/11I 'da cOlllis­

.wio jll/gado/'(/ du COIlCllrsu .\.tiss Sailla Ca­

larina. As eX�lIIisses recehe/,(/II/ ('lIl1lpri­
II/nltos pela c/asse, hele::..a e hU/ll guslu (/11('
ainda sabe/ll cO/Isen;ar.

!URGI.Vf[O
./urgill/lU Cechincl, 11m dus caixas-alias do
SIII do Lsladú e (/"e ha /lllIitu tell/pU rC/ll

cUlIselTandu sell I!u/lle '(,/llre us IIIclllcJrcs
/)IlrUdos du Lstado, esla chegal!d" de lili/II

('Íagelll pdo. Vel/lU ,\fllm/o,

Cvruld« Tilia rt, cst ilist a
ria .\ludll .\'illll Ruci Chl'''11
((U Brasi! ,'UIII u nia CII!r.,.
,'((() da IIIC)(la l: II rII/I(;ia. A
/1/'()llIlí�'IIU (' da Scnlior«
Faria Li ina, 1'111 nrul de
Aç'úu Social, A. coleção
Nina Ricci, que r.;em pela
primeira r.;e;:; ao Brasil,
será exibida no Salão Elu­
scc:s, do Mcridian Hotel.
() lorualist« Fred Aure«,
q u : t anibem está em ati­
cidades com 1/ tarde de
rlcuáncia e caridade, do
Riu, /Iel(l seu telcjoru: está
IIUS coucida ndo na ra r.; e r a

. nuula Ide N i /I. a Ricci .

cm mOuimenl(l, o 1I0S.\·(I

tnundo eleganlc;, 1'(1111 1/

"

[cst « .\'uite do« Dra nut n­
ics, '/111' se rcul izara .1'11-

batlo 11(1 SII/tiU Dourado
d(l Flu/lh. A !,rIIl1l(lÇÜO de
.\1. Rose n mau n, que r.; a i

mostrar cal iosas jóias
cum modelos do costu­
reiro Dalton, tem a cola­

boração do Floph, Piso

Uuiào e Transhrasil . A

renda da nuite de elegân­
cia e caridade, recerterá

em [acor das entidades
Scrte , (' Lar São Fran­

cisco.

de [unci ro () .';,·,'/'l'/lIri" c/,I
Fazcrula. [1'1/11 Un'sl,' }111-

na f" (' (I dirttor su inri n­

tcndcnt c cl« (:, 1/l1/'tI IIh iII
de Dcscnralvimcnt o c/(1

.

Estad» de StÍlIIII (11111-

ri nu, RIlI/ Borbu Fillu. .. \

solicitaçao [cit a '/(1 //I'('si­
dent e d (I l3.VDL ,Ha rl'(1 I'

Villl!lI . [oi 1111 scut it]«. C/,,

I/'/(' o BIIIIC" J1articiJlI' c/II
li nlia dI' credito n'(','III<'­

lIlel//c II p ro iai]« /lel"
Canscllu: Estadua! de o..
sel/culcilllclllo LClI//(j­

/IIicu, para cu nacit aça«
das 1'/lI/lrI'S(lS cutu rincn­

ses .. Vus IJrcíxilll/)s dias /)

8.\'J)L dec cra
lili/II ili'sf li r-s,' .

c

[oius. 1'/11 c.u rit iha, CS/fI

"/II aticidades CU/ll a ci­
tada nronioçào ,

:\ anipliação do Estádio
do Clube Atlético Carlos
Renal/X foi o assurito tra­

tado na audiência cunce­

dida pelo CocernadorAn­
tônio Carlos Kouclc r Reis
a uma CU nnssac: da cidade
de Brusouc.Lidcrada pdo
Preicito . vlcxandr« Meri,
//)S(' (.rlr/us fAIUS, Nelson
./ 11.1(' Pcl t u]: I' Arno Cru­
ilu:r,

CASAL ,HeLLU
U elegante casa! da Su­

ciedade Curioca, Vera ('

Lucinio .He//(I, que chega­
ram domingo li nossa ci­

deli/I', 1'.1'1 tu: recebend;, i

lionun aurn» de celh os
umigcrs.

o Secretário da [ustiça,
Dr. Paulo da Cost « Ra­

mos, em seu gabinete deli
I)(}SSe ao no(;o coordena­
-dor estadual de Defesa
Cicil, Dr. Ni!s(l/l La iul-
11/(1/11/ .

() Coe cru ador KOl/dcr
Reis, sulrado, ('/lI.'«(l/l.rcrc�,

'/ltI ri ici J1/)1l da su/ni idade
da cnt rcu« elo titulo dc ci­
dlldllll /IC/llUrariu c!i/(/lIcla
"idl/(/" rl(l Sr. Jusc Riba­
/11111' c/r .\J.-/l/). diretur du
n 1/1/1 " ( . , '111 1'11 I. U ,.I11:1;' d (I
LXI','1I1 ii'" '·lllllrilll'l/.\"

Ir/lIl"CIII deli /'/'('SI'II�'1I ri

.\1t1f'1·IIS ./(ltI/heiru, sahl/(/,i•.
/Ir(lxilllll ('slflrl/ !'a/r(lci-
1111 /ldu (I C/)/lCI/ rs/) de .\1 iss

ParaI/li J!:J77. Aj/)nlll/islll
Fenlllllda Orti;:;, rclú�'li('\
J1,íhlicIIs d(u/llda Cas;1 de

AII(lS disl'lIlif'l'/l1 1'(1111 r:

8.\DL a /1(ls.li/li!idadl'
desfi' eslalJl'Il'l'i/lll'III(I 1/11-

.\'{lillr II IICI/Ilellll I' II/n/irl

e/ll/,resfl de Stll/llI (.lIlrl­

ri 111/, rl'gn'.I·stI UI /II d(l Ri/)

/

.\I('SI/I/illl. 1/(1 lU/li .\1. R(I.\·(·II/lII/l1I1 IId'/lIirill 1/11111 (Iitl'd,

Ajude.
a acabar
com este

Ete colai é integlado po pefoas que fauam afim. Ou aaaaaaassim. Ou
por aquelas que pouco falam porque são deficientes da audio-com'unica­
yão. A cada início de ano, o coral do IATEL - Instituto de Audição e

Terapia da Lil)guagem, cresce assustadoramente.
O I ATEL funciona como uma escola. Pré-maternal, maternal e pri­

mário para as crianças 'ilue ainda não oferecem condições de frequentar
as escolas normais. ,E como clínica, em sessões de 45 minutos; duas
vezes por semana, nos casos de dislalia, disfonia, gagueira, deglutição
atípica, atraso de fala, dificuldade de aprendizagem e outros. Seli'!u que
85'7r deste trabalho é realizado gratuitamente.
Colabore para manter o IATEL funcionando. Seja nosso sór.io.
Não há uma mensalidade pré-estipulada e cada um estipula sua doação.
Se você acha que nosso trabalho vale a pena, venha conversar conosco

à rua Felipe Schmldt, 110, ou pelo telefone 22-8436.

/

.\I'·.I'IIIIc/rc Sulis.
c 1I11/11(,'llIi/l1 dl/s ./i-SIIIS c/I .\'II!}{/c/(1

pru.I'il/lll III' Slt/IIII c/"lIrl/c/" c/" F/ullh.

o, elegantes casais, u-.
lois« Helena e Amilcar
Cru : Lima, Ltujla e Cláu­
dio F. Valente, e o costu­
rciro L.,('n�i, foram oistos
1/11 festa da. escolha de
:\1 iss Santa C a I a ri na,
Illl!audindo as lJelllS ClIn­

a idlltas,

1I11/1lglll'l/(11II de ubrlls de
\,,'11 Gllc('niCI.

i IIIC'ÍU tis i I/-.\·(Tiç·,ics !,U ra

IIS lilllhls jU('('/ls (/111' rrlll

lit:.,,/, .1'1'11 ddJIII", dill 2()
c/,. II!.!US!" 1111 "II/Ii/II! d"
i (UTU(I.

..

. O
DiAmAnTE m ROSEnmAnn"

A alegria do amor e diamantes M. Rosenmann.
Um casamento perfeito.

Rua Felipe Schmidt, 37 Floph Palace Hotel
Fone: 22-8766 Hme: 22-9633

JJ[S(.UTLCA
('III c!ti/e/lU, radicl/do CIII

IIUSSII ;'idade, pel1S(/ S('­

rÍillllcllle ell! il!stalar (I(/11i
/11i Ilhll IIl1la C(/Sl/ lIul li nw.

Discolcca e 8el/ J1lallll, U

IIÚJÇ'(I l)(/sta.nte /IITUClI­

!,ado, /1/'(ICllra 1I11! /ucIII

ad�'(/lIadu.

/(1//11:11"11. (I "/llIIitrc" d"
U"ril/l/ullu/is Pllhlce Ho­
lei. ('.1'111 /lI/sIl/lllc '1Ireucll-
1)lld(l ,'III sl'leciu'l!ar "

"/111'1111" //(11'11 II fi'sta dus
�/illllllllltes, r/(I(" se; reali­
:·ara sll/II/du /)roxilllO nu

\'(flllu d(l.lIrrtd(l do Floph,

ff3
I­
Z
«

�
o

Dl:�Bf_1TANnS
J-�1II Cricillllla, a dirclurill
du Cricillll!lI.Lll/l)('ja deli

Prepare a camiseta
o calção,a chuteira

'

eomeião.
vemaío

campeonato Amador_ , . o

Apesc..

I
<

I

I
L__ __

\

"

Patrodnio: Caderneta de Poupança APESC.

Rádio Guarujá, BiguaçtJ Atlético Clube e Guarani de Palhoca.
.

"

�

Promoção: O ESTADO,
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f.orisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito

carros com GARANTIA DE REVENDEDOR

AUTORIZADO

Florianópolis Veiculos S. A.i�
--. - '.-

CORCEL LUXO· 2 PORTAS· 1976
Mensais.
BELlNA LUXO· 1975
Mensais.
MAVERICK LUXO· 1975
Mensais.
MAVERICK.• LUXO· 1976
Mensais.
CHEVETTE LUXO • � 974
Mensais,
CHEVETTE LUXO· 197t;;
Mensais,
PASSAT·LS· BRANCO· 1974
Mensais.
VOLKS 1300·L· 1975
rvknsais '

VOlKS 1300 • 1974

Cr$ 2,770,00

Cr$ 2,500,00

Cr$ 1.470,00

Cr$ 2.500,00

Cr$ 1.400,00

Cr$ 2,117,00

Cr$ 1.764,00
�

Cr$ 1.915,00

Cr$ 1.411,00Mensais, ' , , , .....

DODGE DART • LUXO· 1973
Mensais. .. .c-s 1'.310,00.,

Rua Gaspar Outra 90
Estreito s- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS
\

\10DELO
BRASILlA
BRASILlA
PASSAT
PASSAT
SEDAN 1300
SEDAN 1300
VARIANT
VARIANT
KOMBI
KOMBI
CHEVEHE
BELlNA
CORCEL

ANO
1976
1975
1975
1974
1974
1973
1975
1971
1975
1974
1975
1974
1971

COR
MARROM
BEGE
VERMELHO
BEGE
VERMELHO
AMARELO
AZUL
BRANCA
BRANCA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AMARELO

POSSUimos, toda a linha. VW a sua disposição,
Veiculas usados de qualquer an9 e marca com a garantia
de Amauri Peças e Veículos Ltda. •

Temos o melhor plano de financiamento e crédito ime- ,

diato
. .1

MODELO COR ANO

GALAXIE 500 VERMELHO E VERDE' 73/72
MAVERICK VÁRIAS CORES 74/75
CORC,EL G.T. CINZA E AMARELO 73/74
CORCEL CUPÊ VÁRIAS CORES 74/75
OPALA CUPÊ AZUL 74
OPALA SEDAN LARANJA E BRANCO 73/74
DODGE 1800 CINZA 74
VOLKS .AMARELO 72
RURAL VÁRIAS CORES 71/73/74
F-l00 LARANJA 72
JEEP AZUL 72
CHEVROLET C-lO VÁRIAS CORES 75

I

\ _-
"

,

I

Endereço: Fe lipe Schmidt, 60 - Fones. 22-:3:321 e 22-2197

,
Florianópolis - Santa Catarina

-

, �

W71meyer�.
MEYER VEICULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44·1169

PASSAT LS
CHEVETTE·
OPALA COUPE
DODGE CHARGER RT
DODGE CHARGER RT
DODG E 1800 LUXO
DODGE 1800 G.L
DODG E 1800 SE

1976
�975
1974
1976
1973
1975
1975
1974

RfVE,NI)� OO,H AUTORIZADO �� CHRYSlER
'rN (1 () B R A S I l

MARTINS AUTOMOVEIS
Rua João Mota Espezim, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Dodge Polara Gran-Iuxo .

Dodge Polara Standart .

Dodge 1800 luxo
Volks 1500

...... 1976
'

.. 1976).'
.. .. 1975

............. , .... 19n

I. GATAO AUTOMOVEIS
"o

PRANCISCO TÓLENTINO, 13 - FONE: 22-29àÕ�
..... "74-

.. 76
............ 76'
............ OK·

76

Brasília Bege Alabastro ....

Brasilia Vermelha Malaga .

Volkswagen Branco Polar 1.600 . '

Volkswagen Bege 1.300

Chevette Branco Superluxo

PHIPASA
aDSO
Automóveis s.a

Averuda fvo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 • Florlan,ó,polis •. Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VOLKS-1300 - bege alabastro, 1976
VOLKS-1300 - bege alabastro. . 1974
VOLKS-1300 - café com leite , 1964
CORCEL - branco. .., .............•.... 1975'
BELlNA - branca ' 1975
BRASILlA - branco. . , , . 1974

COELHAO AUTOMOVEIS
Rua GASPAR DUTRA, 19· Estreito. Tel. 44·1535

VOLKS 1300 - azul médio , , .'. 1976
VOLKS 1300 - azul escu ro .. , ., 1975'
VOLKS 1300 - branco lotus , 1974·
VOLKS 1300 - azul escuro 1970'
VOLKS 1300 - azul escuro , 1'969
'DCJDGE DART - vermelho metálico , .. : .. .: i 973

}
COMPRA, TROCA E VENDE.

RODAS DE MAGNÉSIO
Vende�se quatro rodas de magnésio para OPALÀ comple-
tos com pneús radiais MOTORATO. .

INFORMAÇÕES: Fone 44-3158 ou 22-1902 com Sr. PLíNIO

VENDEDORES '

"A COMERCIAL FRANÇA", está necessitandode 2 (dois)
vendedores com prática de 2 (dois) anos, para trabalhar
com vendas deMáquinasOLlVETTI; Osinteressados deve­
rão comparecer na Rua DIB CHEREM,5 c CAPOEIRAS -

horário comercial.

Empresa de tradição, operando há 17 anos com exclusivi­
dade no mercado brasileiro e' em fase de expansão, está
admitindo VENDEDORES clnârnícos com experiência em

vendas, para inicio imediato. Oferecemos comissões mais
ajuda de custo, média mensal de 8 a lO mil cruzeiros.
Entrevistas somente sábado dia 21, das 8,30 às 11,30 horas
e das 13,30 às 17 horas. Rua Felipe Schmidt, 9 com Srs.
Nunes ou Ademar.

VENDEDORES

ATENÇÃO
CONCURSO. PARA O INPS

CEDREHU - Centro de besenvolvimento de. Hecursos
Humanos promoverá curso preparatório para o ·CON­
CURSO DO 1'NflS.

.- AUXILIAR OPERACIONAL
DE SERViÇOS DIVERSOS

.

- AUXILIAR DE ENFERMAGEM

Inscrições do dia 2/06 ao dia 15/06/77

Informações - Rua Saldanha-Marinho, 1 -salas 8,9 elO ..
Fóne 22-4868:

VENDEDORES

A D1PRONAL - Distribuidora de Produtos Nacionais Ltda.
- Revendedor Ford está selecionando VENDEDORES
para seu quadro de VENDAS. 'Homens com experiência
comprovada em ,VENDAS, com iniciativa pr.6pria e 'que
_saibam o valor de sua profissão. Pagamos Fixo e Comiss­
ões, Registro em Carteira e outros benefícios.
Apresentar-se à Rua Felipe Schrnldt, 60 no horário comer-

ciai, falar com o Sr. Rogério.
.

DECLARAÇÃO
LORIVAL FRANQUILlNO DE MELO, declara que extraviou
o Certificado de Propriedade de sNólkswagen Sedan
1200, ano/1962, cor amarela, chassis n? B2094174, de
placa PM-1175.

.

Urussanga-SC, 30 de maio de 19.77

DOCUMENTO EXTRAVIADO

ANTÔNIO AGUIAR, residente em Santo Amaro da Impera­
triz declara que perdeu os documentos do carro r:narca
VOLKS. Ano 68, Cor Bege Nilo, Placas AA-2339, proxrmo
ao terminal de ônibus da Empresa Imperatriz.

Florianópolis, 30/05/77.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira.de
Motorista n 296512; Cartel ra de identidade nO 4R - 422553,
pertencente ao Sr. José Carlos da Silva.

ltaja: 01 de junho de.1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do veiculo Volkswagen
.

tipo Sedan. ano 1974. motor n? BF-67 1 467, chassis 'no BP-
987219 de cor azul safira de propriedade de CLARI ROSA
DOS SANTOS.

Capinzal. .30 de maio de ' ,77

Transportadora Deiss Ltda.

CERTIFICADO EXTRAVIADO'

Declaramos para os devidos fins que foi extraviado o Certi­

ficado de Propriedade do veículo (caminhão FNM, modelo
11.000, ano 1971, placas ND-0012, motor nO 9610/65246,
chassis n'Q 423'.489, cor amarelo. Desejando obter a ,se­
gunda via, tornamos sem efeito a primeira via que se achá
extraviad a.

Mondaí, 30 de maio de 1917

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PREDIOS em

ANALdeCONSTRUÇAO.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 � 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Neqócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial 'ARS"-
Conjunto 410.

.

"COMPRAMOS"
.

VENDO

APARTAMENTO ED. ANDRÉA, com garagem, frente para
Av. Hercílio Luz.

'

Tratar fone 22-4939.

VENDO

CONJUNTO ED. ATLAS·, cam Qaragem. Tratar fone 22-
4939.

.
- .

' PRÉDIO CENTRAL

l1�mos para alug�r: em pl�no centro, excelente prédio à
rua Jerônimo Coelho, junto à Felipe Schmidt, próprio (

.p/banco, financeira, grande loja comercial, etc. Loja térrea
c(204m2; mais salão 1.oandar 164m2. Amplas dependo nos

fundos. p/escritórioe depósito. Oportunidade raríssima.
Possibilidade locação áreas em separado.
Tratar c/Predisul, Fone;.22-1824

.

(

ALUGO

APARTAMENTO 'NO CENTRO, 4 quartos, c/suite e gara­
. gemo Telefone opcional - Rua Esteves Junior, apto. 1003.
Tratar fone 22-4939 ou' no local.

CASA EM CAMPINAS

Vende-se uma à Rua Tiradentes, 22 c/4 quartos, 3 banhei­
ros, sala, copa-cozinha, garagem etc.
Tratar: Rua Bocaiúva, 69 - Fone 22-3868.

BARBADAS

Casa Estreito mista - com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, com 112 m2, somente
95.000,00 à vista.

.. ,

oLoja e sobre-loja, comercial - terreno C0m 237,50 m2 -

construção 300 m2, somente 1.6DO.000,OO.
Informações: Vifa Empreendimentos Imobiliários· Ltda
CRECI37

' .

�uatenerité Silveira, 21 sala 102 fones 22-1660 e 22-9658.

- CASA BOM ABRIGO·

, �'L'UGA.SE
Situada a 50 metros da praia, Vizinhança excelente. Amplo

, tiving" três dormttórtos 'grándes, 'sala de-jantar, copa, co­
zlnha 9rélnde, 2 BWC.s,9ciais, garagem p( 2 êHtpm:6veis,

. área de serviço, çlespens,a, churrasqueira. lq9;aj acarpe­
tada, Anexo com mais dois dormitórios e ur.nd�;'t'''C, pe­
queno quintal e [ardirn.tcorn telefone. Ver à Rua Hermínio
Mill.is 28, Bom Abrigo. Tratar naTerral: Rua Tenente Sil­
veira, 105. Fones 22-8388 ou Ú-8567.

,LO"�S CENTRAIS

Alugamos lojas térreas em pleno centro comercial. Ótimos
pontos também no E,str-eito e Coqueiros.
Tratar c/Predisul. Fone 22-1824

VENDE·SE BOUTIQUE

Excelente, clientela, estoque, mobiliada, artigos Gledsoh,
preço de ocasião por motivo mudança para São Paulo.
Rua General, Bittencourt nO 99 - fones: 44-4506.

VENDE·SE HOBBIE·CAT
.\ .

Fones: 22·4991 • 66.027�.

VÉNDE.SE

Whyskeria (boite) localizada próximo ao mar, completa­
mente equipada. Aceita-se proposta.
Informações - Biguaçu - Fone 43151 ou Rua Leoberto Leal,
210 - Barreiros.

CLlNICQR
\

Eletrocardioqratla - Cicloergometrja
Chek-Up Cardiolóqico.

Av. Othon Gama D'Eça, 153·- 2°,ándar - Fone 22�1523.

TARCISIO PEDRO LUCIANO
.

(cortador d� pedra)

Pede-se 'seu comparecimento com urgência trazendo a

Certidão de Nascimento de sua filha Lenir Terezinha Lu­
cianq na Rua Laguna 991 - Tubarao.

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com rOMAZ. Rua São João Batista
n? 60 - Fone 33-1768.

LlMPESA DE FOSSA
E DES'ENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fone 44-4140:

�������������������������
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Dr. ALCEU RAMOS LlSBO� FILHO

CLrNICA MEDICA
Consultas das 10,30 às 18,3'0 horas. ,

Rua Liberato Bittencourt, 359 • sala
102 • Estreito.

'

• Estacas Pré-Moldadas de Concreto
• Estacas de Madei ra
• Estacas Moldadas no local
• Lajotas Sextavadas

I
BRANDÃO e CIA. LTDA

Av. Jorge Lacerda " Costeira
Fone: 33-1035 \

QU'EIJOS
PRATO - PARMESÃO - SUISSO - MUSSA­
RELLA - FIAMBRES FATIADOS.'

Rua Max de Souza, 380 - Fone 44-3657
COQUEIROS - SC.

MÁQUINAS/MÓVEIS P/ESCRITÓRIO
.

VENDE·SE
,

1 - escrivaninha c/6 gavetas -1 mesinha p/máquina de
escrever

1 - armário - 1 poltrona giratória _:_ 1 poltrona fixa.

, \

MAQUINAS P/MARCEN"ARIA

1 -torno copiador -1 tornomanual-" compressor-l
serra tico-tico
1 - banco de marceneiro - 2 - furadeiras verticais - 2 -

lixadeiras
2 - serras circulares � 1 - serra de fita.
Os interessados deverão dirigir-se à rua: Gen. Castelo
Branco nOOl em Campinas-SãoJosê, no horário comer­
ciaI.

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieira, 3257 .ou pelo fone
42-345 - Palhoça.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 351/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna
público, para conhecimento dos interessados que red�­
berá propostas de firmas habilitadas preliminãrmente nos

termos da Lei n? 5.089 de 30-04-75, ate as 15 horas do dia
17 de junho de 1977, para o fornecimento de MATERIAL
PARA LABORATORIO".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos n?
212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina'. onde
serão prestados os esclarecimentos necessarios e forne­
cidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 30 de maio de 1977
-

JOAO JORGE DE LIMA
Secretario Executivo I

.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 352/77

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMp·RAS torna

público, para conhecimento dos interessados que rece­

berã propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos

termos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia
16 de junho de i 977, para o fornecimento de MAQUINAS
PARA ESCRITORIO'

. O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO'
212, em Florianopolis. Estado de Santa Catari na. onde
serão prestados os esclarecimentos hecessarios.e forne­
cidas copias de Edital.

Flo nanopolis em 30 de maio de 1977

JOAU JuRGE DE LIMA
Sec retano executivo

EDITAL DE CONVOCAÇAO
SINDICATO DOS TRABALHADORES

NAS INDUSTRIAS GRÃFICAS
DE FLORIANÓPOLIS
REUNIAO ORDINARIA

Relatório e Prestaçào de Contas de

Diretoria, referenle ao Exercício de·1976

Pelo presente'Edital ficam convocados todos os 'as­
sociados do Sindicato dos Trabalhadores nas lndustrias
Gráficas de Florianópolis, que se encontram em gozo de
seus direitos sociais e sindicais. observadas a legislação
vigente e as normas estatutárias aplicáveis para se reuni­
rem, em primeira convocação. às 19.00 (dezenoye) horas
do dia 07 (sete) de Junho de 1977, na sede provisória do
Sindicato, à rua Pedró Soares, nO 15, nesta Capital e, se
não houver número legal, em segunda convocação às
20,00 (vinte) horas do mesmo dia e no mesmo local, corri'

qualquer numero de associados presentes. a fim de delibe­
rarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1)- Leitura e apreciação do. Relatario da Diretoria.
referente ao exercício de 1976, .-

2)- Leitura. discussão e apróvacao da Prestação de
Contas relativa ao mesmo exercício. com Parecer do Con-
selho Fiscal.

.

Florianópolis, 31 de maio de 1977

LlMOES RATEKE
Presidente ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DILSON IMOVEIS
CRECI515

Escrit6rio: Rua Liberato Bittencou rt, 140
Sala 2 - .Fone: 44-3989 - Estreito

VENDE·SE

'Estreito - Trav. Luiz D'Campora, terreno com área de
338,00m2 - com construção iniciada e projeto aprovado.
Ótimo preço.,

.

Barreiros - Otima residência com área de 112,00m2, ter­
reno de 360,00m2, contendo 3 quartos, sala de .estar e

jantar, cozinha, banheiro, garagem, área de servlç�, em
excelente zona residencial. Preço Cr$ 350.000,00 (FInan­
ciados).
Barreiros - Casa nova, com área de 130,OOm2, terreno
300,OOm2 - contendo 3 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro, garagem, área de serviço, dependência de empre­
gada completa. Preço Cr$ 400.000,00 entrada de Cr$
50.000,00 - saldo a transferir..

_

Estreito - Temos um excelente terrenõ para construçao
"de Edifício de Apartamentos ou residência. medindo
700,OOm2, frente à Rua Heitor Blum. Otimo preço.
Barreiros - Casa pronta para morar, com área de
12500m2 terreno de 30000m2, contendo 2 quartos, 1

suit�, sal� de estar e jantar: cozinha, banheiro social, área
de serviço e garagem. (Financiável).

CURT ANTONIO BEIMS - IMÚVEIS
RUA ARAUJO FIGUEIREDO, 23

FONES: 22·9514 e 22·1179
CRECI - SC 228 FLORIANÓPOLIS _ SC

IMOVEIS À VENDA
IMÓVEIS À VENDA

ED. TOULOUSE LAUTREC - Av. Trompowsky - Apto.
c/3 dorm. (1 suíte) - living,. sacada - BWC social- cozinha­
área de servo - dep. cornpl. ernpreç. - garagem - salão de
festas - play-ground - porto eletrônico - dois ap. ar condi­
cionado - armários embutidos nos dorm. - 164,19m2
constr. - Preço e condições a combinar.

ED. CHAPECÓ - Itapema - Apto. 1° andar c/2 dorm.
BWC grande, copa/cozinha c/ázulejos até teto, armários
embutidos nos dorm. garagem, dep. cornpl. empreg.·
110m2 constr. - 50mts. da praia, zona nobre de Itapema.
Vende-se mobiliado ou não. Financia-se.

CANASVIEIRAS - Linda reslttênxia c/2 pav., quadra
mais valorizada da praia, tendo parte sup. - 4 dorm., va­
randa grande, cozinha, BWC social. parte térrea: 1 dorm.

despensa, BWC, abrigo p/4 carros. Terreno 20x30.
Financia-se.

ITAGUAÇU - Casa de alvenaria c/160m2, c/2 terrenos, à
rua Dna. Antonia. Vendemos casa c/l terreno, ou também
só o terreno. 11 x35 mts. cada.

ESTREITO - Rua Marcelino Sirnas - Excelente resido
c/340m2. constr., terreno c/470m2, todo murado, tendo
parte sup. - 4 grandes dorm., living gr ,BWC social, copa/
cozinha. Parte inf. - 2 dorm. BWC ew salão c/91 m2. Gara­
gem p/3 carros. Próprio p/escritório de empresa, clínica
médica ou bela residência. Aceita terreno no negócio.

ESTREITO - Rua Dr. Heitor Blum - Casa de alvenaria
c/4 dorm .

.' 3 salas, 2 cozinha', 2 BWC. Casa e apto. c/4
'peças.

RIO VERMELHO - Terreno c/80.000m2 (200x400)
• c/pastagem.

t::d. Comasa:
�.OOO,OO
Ed. Hércules: sala c/108m2., c/2 BWC, copa, carpetada,
pontos p/ar condicionado. Cr$ 6.000,00 Ed. Mansão do
Monte Líbano: apto. c/3 qtos. (1 suíte), living, etc., frente

. p/Av. Beira Mar. Cr$ 8.QOO,00; Ed. Hércules: sala carpe­
tada por Cr$ 3.000.00.

VENDE.SE
BARREIROS: Casa c4 4 qtos, living, copa-coz., 2 BWC
sociais, garagem, dep. emp., lavanderia. Cr$ 490.000,00.
PARTE ALTA DA TRINDADE: Casa c/232m2. sita na rua
Luis Pasteur (Iajotada) com 3 qtos. (1 suíte), lavabo e BWC
sociais, living, sala de estar, sala de refeições, dep. empre-

.

gada, garagem p/2 carros, carpetada, gás central. Cr$
900.000,00.
CENTRO: Apartamento situado no Ed. Comasa, c/2 quar­
tos, living, cozinha, área serv., dependência de empre­
gada; para residência ou escritório. Cr$ 530.000,00.
ED. AGRONÔMICA: (Rua Tangará) - apto. novinho, c/3
qtos, living, área serv., copa-cozinha, garagem, BWC so­
cial. Cr$ 60.000,00 de poupança mais saldo fino pelo BNH.
TERRENO PARA LOTEAMENTO: Situado no centro de
São José, contendo área de 48.700m2, com 300m de frente
para a Estrada Velha, indo quase até a BR-l 01, área própria
para loteamento ou construção de conjuntos habitacio­
nais do BNH ou p/órgãos públicos. Cr$ 2.500.000,00.

.

adbel
IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURl', 221
FONES: 44·3742 e 44·4864 - CRECI 291
'ESTREITO - Fto�rANOPO!,.IS

.

• ALUGA-SE

APARTAMENTOS
1 - ÓTIMO APARTAMENTO situado no Edifício Zilda ao lado
do Odivan - Estreito. \

2 - Excelente APARTAMENTO situado no Edifício Velaz­
ques - Centro.
3 - Ótimo APARTAMENTO situado no Edifício Ubatubà -

Centro.
4 - Belíssimo APARTAMENTO situado no Edifício Monaliza
- Capoeiras,
5 - Finíssimo APARTAMENTO situado no Edifício Mouza -

I
Centro,
6 - Otimo APARTAMENTO situado na RuaJoão Cruze Silva
- 103 - Estreito.
7 - Excelente APARTAMENTO situado no Edifício Solar do
Faial - Centro.
8 - Ótimo'APARTAMENTO.situado no Edifício Anita Gari-
baldi - Centro.

'

. . . ,
9 - Excelente Kitinet- situada no Ediflcio ' Dona Izabel - .

Centro.
,10 - Ótima SOBRE-LOjA situada no Edifício Dona Izabel -

Centro.
.

CASAS ,

1 - Otima CASA DE ALVENARIA situada na Hua Carnpolfno
Alves, 616 - Capoeiras.
2 - Excelente CASA DE ALVENARIA recém construida - Av.
Elizéu Di Bernardi - Campinas/São José.

.3 - Otima casa para repartição pública situada 1'6 rua Dom
Jaime Câmara, 46 - Centro.
4 - Finissima CASA DE ALVENARIA situada na Rua Mare­
chal Costa e Silva, 135 - Coqueiros.
5 - Otimas CASAS DE ALVENARIA situada na Rua Adão
Schmidt - Barreiros/São José.
6 - Excelentes CASAS DE ALVENARIAS situadas na Rua '

Moura - Barreiros/São José.

"

SOCIAL
.

CORRETORA DE
. IMOVEIS LTOA.

Rua Tenente Silveira. 56 - Sala 4
Telefones 12-{lIEl8 e 22-9188 CRECI - 788

FLORI ANOPOLlS

APARTAMENTOS - VENDE·SE
:\0 CE'\T.HO - Ed. Andrea. 1 quarto, amplo living, en­
trada de ('r$ 109..602.00 e Cr$ 280.555,00 p/ BNH.
:\0 CE'\1'HO - Ed. Portinari. 2 quartos, garagem, dep. de
empr. entrada de Cr$ 180.000.00 saldo financiado p/ BNH
de Cr$ 400.000.00 presto menor que o aluguel.
:\0 CL:\THO - Ed. Medeiros Filho. 3 quartos, amplo
livinq. garagem. dep de empr. Cr$ 760.000,00.
'\0 ( t-:'\THO - Ed. Martinho de Haro. 3 quartos, -dep, de
ernpr. ed. recem construido. entrega em 60 dias entrada.de
CrS 113.998.00 e Cr$ 517.742.00 p/ BNH.
'\0 CE'\THO - Ed. And rea. 1 quarto. frente para rua José.
Jaques. entre Cr$ 97.578,00 e Cr$ 245.485,00 fino
'\0 CE'\TBO - Ed. Mozart, 2 quartos, dep. de empr.
acarpetado recém construído, entro Cr$ 120.000,00 e

CrS 301986.00 pi BNH preço total de Cr$ 516.086,50.
L \1 H( 1\1 ABRIGO - Ed. Karina, 3 quartos, garagem:
a' -ianos embutidos. frente para o mar - Cr$. 700.000,00.
CASAS - VENDE·SE
I \I H-\HRURVS - 3 quartos de materiaj, piJ.rj,eeljl1 çli­
r r,c·i'll. parte financiada, preço Cr$ 227.674,00.
I \! b-\HHEIROS - 3 quartos, de material, parte em di­
nheiro parte financiada. preço Cr$ 245.864,60.
'\.\ ;\GRO:\Ú\IIL\ - de madeira, 2 quartos, excelente
'.ccal. r·. calçada. vistas para o mar - Cr$ 300.000,00.
L \1 BARREIRqS - Recém construida, amplo terreno, 3
quartos. entrada de Cr$ 80.000,00 e Cr$ 200.000,00 finan-
ciada pela CEF junto ao BNH 15 ou 20 anos.

.

'i.\:\TA \-IÔNICA - recém construída, 245 m2 2 banhei­
ros dep. de empr. garagem, preço Cr$ 672.800,00 financ.
COVt:EIROS - 162m2 3 quartos, 2 banheiros, parte em

dinheiro, parte financiada, preço Cr$ 770.000,00.
S-\CO DOS LI\IÚES - Ed. recém construído, 2 pavimen­
tos. apartamentos em cima. e loja no andar térreo ideal
para supermercado, excelente local. terreno de 1.043 m2
de esquina. preço Cr$ 1.800.000,00 finan. aceitando-se
imóveis corno parte de pagamento.
LOJAS E SALAS DE ESCRITORIO - VENDE·SE
:\0 CE:\TRO - Loja ed. Hércules, 173,55m2, pronta,
pr-co Cr$ 2.256.150,00 entrada de Cr$ 696.536,00 em di­
nheiro e imóveis, saldo financ. a combinar.
:\10 CENTRO - Ed. Hércules, 4° andar, acarpetada, para
escritório. preço Cr$ 334.477,50 financiada.
-\LlTGA-SE: '

Sala p/ escritório, Ed. Daux Boabaid Cr$ 3.200,00
LOJa Saco dos Limões, 200m2 ed. novo Cr$ 12.000,00.

TERRE:\IOS RESIDEN(.:IAIS - JARDIM ATLÂNTICO,
L \'\ÇA\IE:\ITO E\I BREVE. URBANIZADOS, COM
HEDE DE LlTZ E AGUA, LINDO E \1AGNIFICO LO­
CAL. CO:\SllLTE-NOS SE\I COMPROMISSO.

SR��':'m. 22 CJ. 31 - CRECI - 57'
. ..

CASAS À VENDA· SEM HABITE·SE

Acabamos de construir 3 casas de alto padrão, em zonas

nobres da cidade, contendo o que há de necessário e

moderno em vivendas de alto gabarito, inclusive todas c/

garagem p/ 2 carros:
.

.

1 a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo, de esquina
(em frente ao n? 59). c/ 236,15 m2. Pronta entrega. Preço: .

Cr$ 248.000,00 de sinal (aceita-se imóvel de menor valor
como parte de pgto.) a Cr$ 721.631,06 pela Habitasul
(saldo corrigido até esta data), a Cr$ 9.411,14 mensais
(BNH), num total Cr$ 970.000,00. Altíssimo gabarito.
2a.) Sita à Rua Antenor Moraes - Bom Abrigo (em frente ao
nO 59), 2 andares, estilo colonial, c/299,70m2. Entrega em
15 dias. Preço Cr$l .200.000,00. Toda com armários embu­
tidos � cozinha em fórmica. Aceitamos terreno, casa ou

apto. como parte de pgto. Há posslbilidades de tlnancla-:
menta p/ BNH. cujo teto encontra-se em torno de Cr$
680.000,OO/Cr$700.000,00.
3a.) Sita à Rua Pascoal Simone - Coqueiros (após n? 453),
c/245,40m2. Pronta entrega. Vista para o mar. Classe rA".
Preço Cr$ 932.000,00, sendo Cr$ 322.000,00 de sinal (acei­
tamos imóvel como parte de pagto.) e Cr$ 609.817,90 pela
CX. Ec. Fed. (saldo corrigido n/ data), peloBNH, com pres­
tações mensais de Cr$ 10.000,00, aproximadamente.
Tratar diretamente c/o propnetário. Sr. Passoni, pelos fo­
nes: 22-3666, 22-4775 e 22-4647, ou à rua Jerônimo Coelho,
18 - 1° andar. Há vigias nas obras. -

Plantão das 08:00 às 19:00 h ininterruptamente.

APARTAMENTO CR$ 268.000,00
Situado à Rua Deputado Edu Vieira, próximo a nova sede
da ELETROSUL, 1° andar; contendo 1 quarto, living, BWC

. 'e cozinha. Condições: Cr$ 85.000,00 de entrada e saldo
financiado em 15 anos. OBS.: Aceita-se terreno até Cr$
70.000,00.

APARTAMENTO CR$ 315.000,00
Situado il Rua Felipe Schmidt, contendo 1 quarto (com
armário embutido, forração e cortina), living (com estante,
Iorraçào e. c.prtina,),.ço?:l,.!:t.hiJ" dependência de empregada

) completa e pequena área de serviço. éY-wl\d'içpes:. Cr$
125.000,00 de entrada e saldo financiado.

APARTAMENTO c;R$ 160.000,00
. , Situado à Rua Felipe Schmidt, vende-se uma KITINET, com
38,80 m2. Condições: Cr$ 60.000,0.0 de entrada e saldo
[financiável.

1�. REGIS F 223537
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VENDEMOS
CAPOEIRAS - Casa com 145m2 com 3 dormitórios, suite,
dep. empregada, garagem, BWC, living, sala de jantar, área
de serviço - Cr$ 520.000,00 (escolher cor do carpet) ..
ESTREITO - Otimo apto. com 2 quartos, amplo livinq,
área de serviço, cozinha,.BWÇ, com 80m2 - Cr$ 150.000,00
e assumir financiamento. '

ÓTIMOS LOTES - Com vista para o mar em Ponta de
Baixo - São José com 18,00 x 19,00m sendo 342m2, por
apenas Cr$ 98.000,00 (podendo ser facilitado)
CAPOEI RAS - Casa com 259m2, 3 dormitórios, BWC, dep.
empregada, garagem para2 carros com uma área própria
para depósito por Cr.$ 700.000,00

.

CENTRO - Apto. Ed. Gabriela com 3 dormitórios, sala,
cozinha, BWC, dep. empregada, numa .área pe. 113m2 -

proprtetárió: Cr$ 92.656õOO.FitiaWc:..':"Cr$ 5ª2 ?4�,?8' .. :
B:A.RREII'I'tlS - Casa com' 3 'qU�!t<?S;'.sala:·éôiíl\��\·���f
com 68'�2 per Cr$ 260.000,00 . .

ALUGAMOS
UM GALPÃO de 250m2'à rua Santos Saraiva (ótimo ponto)

IMOVEIS JUCÉL LTDA
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, 752 - Creci 764

IMOBIUARIA INGLESA
•• _it....._

VENDE

JARDIM PANORAMA - Casa de material c/79m2 por Cr$
300.000,00.
SITIO CANASVIEIRAS - 15.000m2 c/ casa de alvénaria de
144m2. Pomar de frutàs tropicais por Cr$ 700.000,00.
PRAIA JURERÉ -Lote próximo ao mar por Cr$ 80.000,00.
SERRARIA - 2 lotes juntos 720m2 por Cr$ 45.000,00.
BR-l0l SÃO JOSE - 5 lotes sendo Cr$ 60.000,00 cada um.

SAMBAQUI - 200 hectares de terra sendo 1.000 x 2.000
metros.

Tratar: Rua Coronel Pedro Demoro, 1959 - fone 44-43,74-
CRECI156.
.. .... ,�V

-

IVIIC ..,...,.- .... ,J,.,.

IMOVEIS À VENDA
T -162 - TERRENO situado na rua Dib Cherem, nO 150 com
360,00m2. Possui garagem de alvenaria com instalação
sanitária. .

A -141 -APARTAMENTO no Ed. Ouro Preto. com 2 quartos.
living. cozinha, BWC, área de serviço. dependência de

empregada, um armário.
C - 215 - CASA DE ALVENARIA em Barreiros. com

11 0,00m2, contendo living, 3 quartos, BWC. cozinha. área
de serviço, dependência de empregada. garagem. Nova
sem habite-se. Cr$ 370.000.00.

IMOVEIS PARA ALUGAR
L - 77 - APARTAMENTO Ed.Itarnaracà. em Coqueiros, com
3 quartos, cozinha. BWC. living. área de serviço. garagem.
Cr$ 3.000,00.

•

L 83 - CASA MISTA no Estreito. com 3 quartos. living, copa,
'cozinha, BWC, área de serviço, garagem e depósito. Cr$
2.800,00.

.

L - 84 - CASA DE ALVENARIA NO CENTRO. com 430,00m2,'
própria para escritório ou repartição publica.
L - 89 - PREDIO DE ALVENARIA no Estreito. rua Fúlvio
Aducci, com 860.00m2 de área construrda. terreno de
1.260,00m2, possuindo área livre e parte ja instalada para
escritório. Cr$ 20.000,00 mensal.
DEPOSITO DE ALVENARIA no Estreito, com 930,00m2,
terreno cem 1.700,00m2, possui escritorio com ar condi­
cionado, telefone, banheiro privativo. vestiário para em­

pregados.

FONES: 22-3069 - 22-2160
.. .

ALUGA-SE
APARTAMENTO - BALNEÁRIO - c/3 dormitórios, dep.
empregada, demais dependências, -carpet, garagem, em
ponto tranquilo e nobre. À 100m. da praia e 5 minutos do
centro. Ed. Balneário, Rua Santo Amaro, esq'. São José­
Cr$ 3.700,00.
APARTAMENTO- TRINDADE- c/2 dormitórios e demais
dependências, construção nova, em frente ao "campus"
da UFSC, garagem. Rua Dep. Edu Vieira, esq. Servidão
Borges. Edifício Solar das Ilhas Gregas, apto 404. Cr$
3.000,00

. .

CASA - SAO JOSE - c/3 dormitórios', demais dependên­
cias, amplo pátio, estacionamento interno. recém cons­
truída em moderno conjunto residencial no Jardim Vila
Rica, próximo ao mar, passando a entrada da Ponta de
Baixo. Cr$ 2.800,00.
CASA - BIGUAÇU - c/3 dormitórios, excelente residência
toda de alvenarIa, no Conjunto Residencial São Nicolau.
próximo à BR. Cr$ 1.600,00.
LOJA CENTRO - c/100m2, no térreo do Ed . .Fleming, Av.
Othon Gama D'Eça. Cr$ 15.000,00.
SALAS - CENTRO - para alto comércio, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva. Com áreas de 50 e
100m2., no térreo e sobrelojas, valor de Cr$ 5.000,00 à Cr$
11.000,00.
ANDAR PARA ESCRITÓRIO -'CENTRO - No. C.C Ader­
.bat Ramos da Silva, alugamos andar inteiro, com 1.000m2,
12 salas cada uma com banheiro e kitch. Cr$ 80.000,00.
CHAVES E·INFORMAÇÓES - Centro Comercial ARS, 5°
andar - conj. 509 fone 22.89.68.

ALUGA·SE

CASA NO CENTRO - Própria para clínica ou repartições
públicas Cr$ 15.000,00.
ED. FRANCISCO NAPPI - Apartamento de 2 quartos e de­
mais dependências. Cr$ 3.300,00.
ED. ITAMARATI - Apartamento com 3 quartos e demais

dependências. Cr$ 4.500,00.
ED. MEDEIROS FILHO - Apartamento com 3 quartos (1
suite) e demais dependências.
CASA À. RUA PADRE ROMA - Pall'a fins comerciais. Cr$
7.000,00 .

PREDIBENS - CRECI131 - fone 22-2804 - Av. Rio. Branco,
104.

VENDEMOS

VENDE-SE
APARTAMENTOS - com 2 quartos, living, co­
zinha, hall, área de serviço, qaraqern e área de
recreação ..

APARTAMENTOS -.com 1 quarto, living em L,
cozinha, área de serviço, garagem e área de
recreação.
NOTA: As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, com linda vista panorâ­
mica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO PRÓPRIA - edifício de 3 pavimentos­
recém construído. Vendas com pequena en­
trada e saldo financ'iado.

INFORMAÇÕES E VENDAS: -Imobiliária Na­
vegante Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975
Fone 44-2704 - Estreito - Creci 132,

VENDEMOS
CENTRO - SALA com 206m2, própria para cliníca ou escri­

tório de grandes empresas. Poupança facilitada e saldo

financiado pela CEF. (Trata-se de 3 salas que podem ser

vendidas em separado)
APARTAMENTO com 1 quarto, sala grande, cozinha, BWC

social na Rua Felipe Schmidt, próximo ao novo terminal de
ônibus.

TER,RENO próximo ao Palácio da Agronômica - com

424,27m2. Cr$ 180.000,00.
PREDIBENS- CRECI131 fone: 22-6099 ou 22-67,56 -Av. Rio

Branco,104.

LAJE PRÉ - MOLDADÁ 1il"PUIA

���NTOS
PARA FORRO E PISO

'

Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de ?Ooo. Entrega' (0482) 22·6500
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

APARTAMENTOS NO CENTRO

- CENTRO - Apartamento com 2 quartos, BWC social,
cozinha, área de serviço e dependência de empregada'
(possui armários embutidos). Cr$ 454.500,00

- COQUEIROS - Apartamento com 2 quartos, sala com

sacada e acarpetada, BWC social, cozinha, área de ser ..

viço, dependência de empregada e garagem. �ntrada a

partir de Cr$ 30.000,00 e saldo da poupança a combinar. :
"

- KITINETI NO CENTRO - Com sala aberta, cozinha e

banheiro. Cr$ 225.000,00

� CENTRO - Apartamento com 3 quartos, living, BWC

social, cozinha, área de serviço e dependência de empre-
gada. Cr$ 100.000,00 de poupança.

.

-AV. HERCI[IO LUZ - CENTRGl- Apartamento com 2 e 3

quartos, sala em "L", BWC social, copa-cozinha, depen­
dência de empregada, área de serviço e garagem. Pou­

pança a combinar e transfere financiamento.

- AV. OTHON GAMA D'EÇA - Apartamento com 3 quar­
tos, sala, BYVC social, copa-cozinha, dependênci.a .de em­

pregada, área de serviço e Qaragem (pOSSUI armarias em­
butidos).

-CASA NA TRINDADE - Com dois quartos e demais de­

pendência. Cr$ 300.000,00

- TERRENO EM ITACORUBI-.Com 2.195m2 na subida

da Lagoa. Condições facilitadas.

- SALA TERREA EM COQUEIROS - Própria para gabi­
nete dentárlo, médico, loja, etc ...

·- Cr$ 275.580,53

,-. TERRENO N·A JOAQUINA (DEFRONTE AO HQTEL ME­
f;-JEZES)' com 16x35m c-s, 185.000.00

ATENÇÃO! PRECISAMOS DE APARTAMENTOS DE 1 e 2

QUARTOS NO CENTRO

22·6290

22-4235REG. CREA. N.' 5.17:; -

í

O." Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. '-'7 . Hortanooolts . se 22·4002

Ed. O. Pedro I (recém construrdo), otimo APARTAMENTO
contendo. um quarto, livjng. cozinha. área de serviço, azu­
leijos decorados até o teto, todo acarpetado, vista espeta-
cular para' Baia Sul. Preço Cr$ 300.000.00
c/financiamento.

.

•

Ed. Solar das Alamandas - Av. Osmar Cunha - fino APAR­
TAMENTO com 2 quartos. living. area social, cozinha. área
de serviço. azuleijo decorado ate o teto. Grande area para
recreaçào e jardim. Cr$ 435.000.00 c/financiamento.
Tratar Felipe Schmidt. 58 s/80S· Fone 22-1429 ..

• PREDIBENSa�. Incorporadora, construtora e i�íliária
� Av. Aio Br.nco, 104 - CRECI 131

__........ Fones - 22-6()gg e 22-8768 .'

/�----------------------�

ANTÔNIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva, n" 621
Fone 44-4668 - Estreito.

OPORTU!'IIDADE - VE!'IDE-SE APA1ÜA\IE:\ITO
Apartamento no Ed. MANDAGUASSU em frente ao 63°

BI no Estreito, c/3 quartos, sala de estar e jantar,' cozinha,
banheiro social, dependência completà de ernpregada.
Todo acarpetado, com lustres e garagem. Cr� 472.000,00
sendo Cr$ 100.000,00 de poupança e saldo flnanciado.

VENDE·SE CASAS
Rua Moura em Barreiros, casa nova c/3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 350.000,00, Iinan­
ciável.
Rua São José - Balneário do Estreito - casa mista c/ seu

respectivo terreno com área de 312,00m2. Cr$ 250.000,00,
aceita-se proposta.

TERRENOS
Vende-se um terreno na Rua PEDRO CUNHA no Estreito
com 552,00m2. Cr$ 170.000,00.

"

Otimo terreno' na praia de JURERE de 450,00m2 por Cr$
60000,00.

.

Terreno na Rua WALDOMIRO COSTA na Trindade com

216,00m2 por Cr$ 65.000,00.
Terreno na Rua BOM PASTOR em Barreiros Cr$ 60.000,00,
aceita-se condiçóes. .

LOTEA\'IENTO Al'iCHIETA - Terreno com 540,OOm2 por
Cr$ 165.000,00 à vista.
RUA PEDRO CUNHA - Estreito, Rua calçada, próximo a

colégio, ônibus e· rua calçada. Cr$ 170.000,00, aceita-se
proposta.

gJ·�l !����!;�,3�_!�jN��I i II Ed Apolo.
R em UnQBILlÁRIA CRECI· 139

ALUGA
KITINETE Ed. Dna. Izabel - Cr$ 2.500,00 mensal.
GRANDE LOJA TERREA - 131m2 - Av. Hercílio Luz, Ed.
Bianca Cr$ 8.500,00 mensal.
SALA COMERCIAL Ed Hércules - Cr$ 3.000,00 mensal.

.
VENDE

TERRENO Agronômica, próprio p/ pr-édio, 1 .638m2 - 26 x
67 metros, todo plano, junto ao terreno, casa alvenaria 3
dormitórios, galpão. Cr$ 1.500.000,00.
TERRENO Sta Mônica - 360m2 - Cr$ 100:000,00.
TERRENO Canasvieiras - Esquina 3.00 metros da praia - Cr$
60.000,00.
TERRENO cachoeira (Canasvieiras) - frente p/ o mar - 27 x
68 metros totalizando 1 .840m2 de área. Cr$ 1.050.000,00.
TERRENO frente p/ o mar - rua 14 de julho -14 x 30 metros .

Cr$ 350000,00
.

TERRENO lagoa da Conceição - esquina. 960 m2 . Cr$
190000,00
TERRENO pântano do Sul » 19.000m2 - frente p/ o mar­

(Costa de Dentro).
CASA ALVENARIA - Agronômica - 2 quartos - Cr$
190.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



20 - Lazer
I

I
o ESTADO - 02 de Junho de 197,

I T"r/rls !I,I iniriat iiav, u/"{/jusr{S 'II/C t.nna r. t cuclcn, ri

sir, onutdns dI' cxit «. .�,I' nunla ncas , iiuucn» esla(1

!,{I'lInTid!ls,jl/lllrllll('111e 1'(/11/ CI,\ ncsunio», as I/"{/IIS(/­

�")('\ <'!I r i !I !I Ilr(lf)ssi(lIlIlI, A.lglIl//II,1 diflcl/ldade,l 11(1

sct o : !l1I/(/nJ,\,/! '1)(;1'11 (/S sott ciro«, II!lrl/i(/lIi(/ C(/IIJl/gIII
.... , 1111 r« us tasuclo«.
ct Áries

-

Gj louro

-

@ " Gêmeôs

8 Câncer
"

(j Leão

f

(j Virgem

Çf) Libra

I,�
.

Escorpião

(fi Sagitário

1 Di a ,'II/ 'I//(' dcccr« cvitar C(/i,I'II,\ ncuut iia« (' aiu], II­
I 11'.1, ,\'I,r(/('/'i((' IIS iujlué ncias pusit ivas i: urocurc I/(Iu

[a:, r //('g(lci(/:� se/ll 1111 t c« IJCI/,\'(/ r lu-m . Bum cstad.. de
S(/IU/' \'rtli(/sl;s e oport u nus cluuuc» d« se realizar
II" II///Clr, \'i(/je tru nn úila nu-nt c.

1 rlld(/ 'I III' [i: I' r nrccipitadamcnt, lhe trara IIWlIS re-

ISIIIIIIr/CI'\'
.'\j(/ C(I/II dcltcudeza . Ecitc dupla person a­

l idad, 11(1 I miar 1'(1/11 ucssoc« i niportantcs. Sâu c/cs­
cuiclc !I!I vaudc. Fale SU/II('II((' a cerdadc. .\'â(/ se

jl ('XII(lltll({ aos illi/lli�us ocult o« e /11'11/ ambicionc de-

------------_-4 mais,

I
A.I)J'U( cit c a noderosa injlucncíu clodiu para CU/1/')'e­

,

t i:ar S(',ÚS ,id('(liS, Tel/h;ll 'cu,mgc/ll (' i/1iL�iáticla p a ra

, 'II/c III{ (/ I ('IX(' 1/11/ 1'('.1'1/ tal (I nusitic«, Astro ogica-

"
1I1,'II!c, esta 1)('11/ nrotcuid.», Afruu,H' I/m pUI/CU os

I,mhlelll({s e as sulllç'u!'", iirúo . Buafasc para pensar
_____________-' II({, '!lsa JI rinrri« '

Tlld" 1ft: lioru r/.TCI'I/ II(,UI/leCi'I� dI:' maneira imurc­i

" iista (' aurudaccl. A.s i//'ieilltieas,c/n'cl1! .\'1'1' tomadas

I c.nuIirmc:a, urincíualnuní c I1US pruhlcllw.'i prufis­
; s iouais cjinànccinrs. Aurado cçis noticias c c isitus,
l ,...,

I A.lglIll/a inccnn put ih il idculc cum natic(l,l' de Toura,
I

I () '/1/1' IlIlU Iwc/cr ler I'('/i(/ hUJ!', deLera scr Ir!llls/�'-J

I rid(l pam a IIW Ilhá '/11 depuis Ul/, cntãu, ate o dia2U, ()

fll/xo !Iestc dia se/'{/ !)('I/c(ico CII! muitos pontos de
r islo" \lIwrfcl!;urccidu, ,\'ascimento dc filhos sadios

I ( 1/II,I,li/iilic!ades dc II/Crus incspcradus,
�------�------------------------�

I, f)ir( UlIlJrOllrio llara lima ciagem inesperada; 'jJara

I '/"'lIflr di li h i'Íru I:l/llJrl:'stadu e dar uu1:idos a pessoas
I 1I/{',I'/lIill/WS //1IC IW(I mercçam s[�a cunsideração,

,I nU1/1 I;US cUHtolus li('ssuais c ao aliuir,
''--------------------------------�

!)io Ilegolicu, U trahalho nãu corresponderá muito;
(1,\' I/('�ucius Iwdcrúo nã(i 'trazer (iS rcsuliadus pre­
I('I/{lid(ls (' (/ sallCle puderá ser ab!llada 1)(11' algum

'"
dngusl'() 'ill c(lntrariedade, /i.steja de solJreadsu, O

{lll,lií (' IIi'IIÚU !IS r.;ia�l!ns e IW amor,

I

I A. ill.f711(-II('ÍU de['cra ser das melhores para os neg(í-
,'i(ls (' 1('(;araulII((' (iS I)[anos hcm tmçados, Há indí­
,'ius dc .lIlCru, c,\'jiecialment'c na cumpra e cenda de
1/l'IIpri('{!r/{'cs, de cCleltlus, nW//lIinas, utcnsílius e

!<'J'I'III1IClllos ('1/1 g('ral,

,\íOI/I('/t!I!I,11 cullllo /iara jJuder courdenar suas idéias
,'UI/I rc!(/ç'(/() IIUS SCIIS interesse,�fin(mceirus e'pru/is­
sill IlI/ is, II (/ ('(' /'(/ /){{sta ntc felicidade pessoal, sC;lfi-
111('11101 (' all/()rusu' ali' o lJT(íximo dumingo, FL1Ixu
I<'/i::., liam riag('IIS, lte;.;!icius c possihilida�les de
IIllIillI I/(('!'u,

(iJ Capricórnio
-

I� I
-

Aquârio

liJ peixes I

!3I1I1S 1I1111cia,I d('[:criw cir a(i ,\'CII encontro hoje,.A
infl/lh/{'ill (' aas 1I!(,lIwres 110 (l1/wr, ao trahalhu, aus
Ilegucills (' u tl/{lu (/ue csUr;cr relaciuT!ado com .1'1'11,
lar, A/mim Iwssuas iml)urtantes (11Ie inf7l1iráo, he-
1I('f/ClIIIIl'llle CII! s1la chia,

(JS IlCi!lnl ln call,wdos por precipitaçãu, os neglícios
/IIul ('llla/}{/lados, as noüas amizades'e u tratu eom

licssuas dlll'Íduslls delA'rão se; ecitados 'para ({ue

IlflU hajal)('nla dc pusiçüu e de ,dinheíro, li, o melhor

J),'nud�1 do al/(I' l)(Ira ter sucesso nos estudos, na

1I(I('sill (' IIlllsica,

L..J
C-J

Ô,ROI..O/T�
BEM COM A

SUA MOTO NOVA?

I(
.

r
...:.;

---CINEA(A------------------------------�---------------,

iud. d, /11 I riga« (Si'llcurk); de Sidney Lumet.

RomanPolanski.----------------------------

,

,\s inf'ormucocs relutivus a

horarios e programas são
fOI1l ccid as pela .empre sa

exibidora; são tambern de
sua rcsponsahilidade as

alterações e trocas de úl­
tima hora, referentes a

filmes anunciados e nào
exibidos,
Cl.VL.\lA LXTRA - Ciclo
do Cinema Clássico Ale­
mão

E(( 'Diretorias 21 horas.
TARTl}FO (herr Tartuff)
filme de F.W . Murnau, de
1!J2,5
RLDL DL .INTRIGAS
(Network l 'Um roteiro que
desnuda os bastidores da
te l e.ví s ào , procurando
expor todos os seus vícios
e sua capacidade incon­
testável de corrosào sobre
a vontade das massas. Pe-

dolarr:;s, intitulada O Fu-'
racao" e que seía filmada
nos marÇiS do Sul, uma ver­

são atualizada da pellcula
que teve o mesmo titulo, de
,7930, estrelada por 00-
rothy_ Lamour, tendo John
Hall, Mary Astor, Raymond
Massé:y e Juhn Carradine
como coadjuvantes

(Js diretores da Oino de
Laurentis sé/t:ciunaram Po­
lanskl entrl:; outros seis

netrando na intimidade de
uma grande rede de tele­
visão americana; traz à

,

tona todos os seus dramas,
comédias, traições, en­

quanto' narra' a história da

transformação de um es­

timado, porém,já cansado
noticiarista, na maior atra­
ção 'dos shows, Entre ou­

tros aspectos, () roteiro cri­

tica a corrupção das notí-

nomes, mas o elenco do
filme não esta ",definido
ainda,
Embora esteja citado

para comparecer ante a

Justiça no dia 29 deste
mês, Polanski 'pretende
viajar para Taiti na semana
que v.em para escolher os
locais onde o filme sr;:ra ro­
dado, Muito éonhecido'
pelos filmes de horror que
dirigiu, o cineasta e viuvo

das honestas. o xensacio- (Frieilds) Nada alérn de
nal ísmo da programaçáo simpatia, neste filme de
de divertimcuto. as pre s- Lewis Gilbert, cujo tema é
soes de umhiçào pessoal, e. um romance entre adules­
,

principalmente. as forças ce n t e s (Se an Bury e

que trabalham por trás das' Anicce \lalvina) 18 anos,

câmeru s , Dirigido' por (.'(lral.:3 - H - /0 horas,
Sidl/<'!I Lu nut. o filme O DLSLjO - filme nacio­
conquistou -t Oscars. me- nal de, \\'altt' r Hugo
,lhO!' ator (Peter Finch), Khiori, com Lilian Le­
melhor atriz (Faye Duna-, mertz, Selma Egrei, Kate
wa y l ; melhor roteiro Hanseri, Fernando Ama- ,

(Paddy Chayesfsky) e me- ral e Sergio Hingst. 18
lhor , atriz coadjuvante anos, Rit : 5 -.7,45 - )::),45
(Beatrice Straight), Cen- horas,
suraI8anos.C,e(,ollltlir2- CONTE::. VI:VTE::. PASSOS
4 - 7,4.5 - ,':J,4.5, PARA .'IWRRLR
...\ PROFLClA' (The l-lLRCULLS (.'O,'\!TRA
Omen) Embuste e rnistifi- OS DRAGULS - 14 anos,
cação de cunho religioso, RuxU 2 (' H /W/'{I,I',
visando o faturamento em DO:"lA FLOR E SEUS
cima da ingenuidade de DOIS \1ARIDOS, DE
certo tipo de público. Bnm�l Barreto, eOlTI Sorria

..Gregu!'!1 Pcck e LeI' Rc- Braga, .José Wilker e

mick comprometem suas Mauro \-Iendonça., 18
imagens, juntamente com anos.jalisco li lioras.
o diretor Ricliard Douner � O QUARTO DA VIUVA

, num desfile de baboseiras ,POR A\IOR OU POR

servido por eficiência téc- VINGANÇA - 18 anos,

nica, O demônio, ao final, Gloria li horas,
vai para a Casa Branca. REFOR.\1ATORIO DE
Censura 18 anos. Súo jose MULHERES P_ERDI-
J - 7,45 - �),45, DAS - 18 �nos. Bajá li /w-
AMIGUS L AMANTli,S ras .

Los Angeles - Roman
, Polanski,que esta respOn­
dé:ndo à acusaçao judicial
por haver drogado e violen­
tado uma jovem de 73
anos, firmou contrato com

a produtora Dino de Lau­
rentis" para dirigir um

filme, cUJo argumento gira,

em' torno de uma histuria
de amor e ternura,

Trata-se de uma realiza­
/ çaú dr:; muitos milhoes de

Pista de Skate v�m sendo ri­

gorosamente observado pelos
técnicos que controlam o an­

damento das ohras de mais

esta realização do DOZE em

sua Sede d� Jurerê, Com o

cumprimento aproximad'l de
cCln Inctros.., a pista oferece

todas as condiçúes it que as

aficeionados 'do esporte pos­

sam pratica-lo com perfeição,
terminando com uma ca­

lota", dentro das mais perfei­
tas especificaç(,es técnicas,

Será o único CLUBE do Bra­

sil com uma pista oficial de

SKATE.
x-x-x

,

LIANA SCHEIDEMANTEL

SOARES, PATRICL<\ DA

SILVA GRILLO, RUTINI{A
TAVARES, MARISE COL­

LAÇO e ZAIRA VIE,IRA, são
os manequins que de�fiIarito
hoje 110 Chú que se realiza no

DOZE, em Benefício das

crianças da Barra da Lagoa, O
Show estani a cargo de ANA
LUCIA SOUZA e REGINA
l\()SA ,VAZ, Teremos tam­

Iwm 26 mane<luins infantis

Glose
Ir/rt, .'\Iiccll,' 131'1/1/11 foi cscolhida
'para viyer Dona Lola em "Eral1los
Seis".. * Eshi previsto para o mt'S
de junho () 'lançamento da revista

"Ferrugem", Com texto de \\ ilson
Vaz, ela trarú histúrias cm quadri­
nhos, repletas de aventuras e

humor v,iddas por F('rl'llgc/II ..
o pe­

queno com,cdiante da Hcde Tupi.
, (:!.<)

IOl/a.\' ,\lei!", considerado um dos
melhores 'aton'" da !t-Il'\'i�úo ,brasi­
leira, estú \'i\'l'IHlo -no momento o

personagem Luigi na no\'cla "Cm
Sol \Iaior", Luigi c UIl1 italiano fu­
gido da máfia que conhl'l'l' todo o

Illistw-ioso passado de CiaclIlI10
;\; crone (Rodoll;1 ,\I (f II('/,) pc rsona­

gC'1ll principal dil est,',ria,
Fora_da h;lc\'isúo, Jonas \Iello esta

se preparando para atuar na pe<;a
'()s PeqUl'nos Bu rgucses". II Ul' l' III
hre\'l' de\'erú estrear num teatro de
Súo Paulo,

Pequeninha, bonitinha c l1luitú

siillpatica, a Li::.,({ \'ieira ligou sua

vida a de /\.driril/o SllIart c assim

passar,lITI a formar o mais novo

casal do vidco brasileiro,
Liza no momento estú \ h endo
Eliane na novela "Um Sol \Iaior"

(20 horas. dl> segunda a súbado, no
Canill 6); lII�a jovem de personali­
dade um pouco pirada, ,exigindo'
dos pais coisas que eles nào têm

condi<;úes de lhe dar.
(*) ,

Súbado passado. quase todos os ta­

Ientoso's, ,co'leglli"has da propa­

ganda ilhoa relllliram-slo' no acon­

chegante Cecomtur ús lO da ma­

drugada para assistir l'ol11l'rciais

premiados nos festintis da \'ida,
AnIl'" :lpla\Hliralll UIl1 papo do .. \//-

11///('.\ .'i"1 'fU,

cessaria contratar advo,

gados para defendê-lo, '

da atriz Sharon Tate, as­

sassinada com requintes
de crueldade pelá clã mis­
ticista de Charles Manson, Polanski devera se apre­

sentar à Corte Suprema de
Santa Mônica, na proxima
sexta-feira, para a instru­

ção ,do processo relacio­
nado com a sua prisão em

11 de março passado por
acusaçóes de violaç\ao,,'
perversao sexual e uso de
drogas,

Terminou com grandc <u­
cesso o Thrneio �Ic Dominú

p'romov,ido pelo CLtlBE
CULTURAL E RECREA­

TIVO LIMOENSE. O Con­

selhciro Ge�llno Fortkamp
Neto fez a entrega dos Tro­

féus e Me(falhas as duplas
Ivencedoras, Todas as quintas
e sextas-feiras o aconteci­
mento sc repetirá, eom as

disputas 'realizadas' entre os

presentcs,

(*)
Depois de retornar l'l'l'l'ntl'lI1l'nte

da Luropa, para o'llde roi l'lI1 ,('0111-

panhi:1 d" ",'II nlarido I'(fl/I" (;,,/1-

,

Na auViência preliminar,
Polanski se declarou ino­
cente e, apesar da possibi­
lidade de ser condenado a

(JO anos de prisão, a em­

presa produtora esta certa
de que ele podera dirigir o
filme, ainda que seja ne-

----�Clubes------------------------------------------------------------------------------------------------�

x-x-x

Recebido da California, Es­

tados Unidos. o Projeto da

que dcsfilariio com roupas da

Boutique ADRIAN'S, Nos
adultos a moda sení da BOU­

TIQUE TATINHA,

,

início its 2:3:00 horas,
x-x-x

De 8 a 22 de junho, its 21 :00

horas, no TEATRO ALVARO
DE CARVALHO "O EXER­
CICIO". peça do americano
Lewis }()Im Carlino, na inter­
prctaçúo de LaIa Schneider e
Jos':' Maria Saútos.

x-x-x

x-x-x

SELMA OLEINISCKY,
RAINHA DO LIMOENSE,
passa a faixa a sua sucessora

em festa a ser realizada no

mês de !,/OVE'VIBRO.
x-x-x

Com o Conjunto "OS IN­

CANDESCENTES", o IPI­
RANGA realiza neste sábado
sensacional promoção, Cjlm

SILVA SILVEIRA HULSE c

SOLANGE GOULART MA­
CHADO, Debutantes do
105° Baile Branco do DOZE,
são destaqucs da coluna,

Q'itc a,gcntc e(;mbinou
Eu cra t:io criança e ainda sou

Querendo acreditar"
, ,

(*)

A última do Chico BII(/rI/II(' d" !lo[-
1(/11(/([ chama-se "Maninha" c foi gra­
vada por sua innã_M:iucha, l'Oln a parti­
l'Ípaçúo do prúprio compositor, A letra:
"Sc Icmbra da fogueira
�e lembra dos balües
Se lembra dos luares dos sertües
A roupa no varal
Feriado nacional
E as estrelas salpicadas nas cançües
Se lembra quando toda modinha
Falava de amor

P(�)is nunca Inais (·anh.·i, oh! inaninha!
Depois que elc chegou
Se leli1bra da jaqueira
,-\s fmtas no capim
Os sonhos que \'ocê contou pra mim
(Js passos no porúo
Lemhra da ass()mhra�':io ,

L das almas com perfume dc jasmim
Se Iemhra do jar<l'im, oh! maninha!
Coberto de nor
Pois hojc "ú dú en'a daninha

Dcpois quc ele pisou
Sc kmhra do futuro

:"Ia noite de segunda feira a Amo
Distribuidora recebeu o pessoal da
imprensa �ara o lançamento de

Pop MusW, mais um trabalho da
Abril Educa<;i'lo.
Pop \Iusic é um \'urso de inglês em
fascículos qU,inzenais. acompa­
nhados de Ips, Os Ips. tra:t,em

sempre succssos internacionais.
como cr'iaçi>l's de Elton John. Bea­
tles. Stylistics, ()'Sullivail. Ahba l'

toda a turma da pesada, E os fast'Í­
chIos contém as letras das músicas'
em ingll's. as respccti\'as tradu�'i>es
das músicas l' posi�'úes de \'ioh'lO.

para o acompanhaml'ntil das musi­
cas.

l'm lan�'am(.'nto em compasso dl'
sucesso,

, f
.' '\
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